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l/fiíco penfamenio de Linhoa—O 
rti Eduardo I — Coni-iderafií»» de 
p»yrhiilO!iia collectioa Ha 13 
annoã e hojt — Soiwent femme 
carie — Pjsatamento da antíga 
alliança — A arção ingleãn e a 
collaboriiçno purtugueia — O rei 
d. Carltm e o marqiiet de So- 
veral—Caracter de Eduardo VII 
— Sfu poder de eympathia — A 

pon Vtalidade ingleia—A chegada 
do iMi. 

LiSDOA, 6 DE ADKIL. 

Semana verdadeiramente real 
Xféo ee fnia, nSo se penaa sinfto 
MO rei da In^lata-rra I E' elle a 
ipreoccupHçáo de todoR OB espirito*, 
<o incentivo de todas aa ac.tividades, 
■o motivo de todos os passos, a 
causa de to 'Ss as luclas, neata mo- 
mento da vida do Lisboa, em quo 
o commercio, 'a industria, toda a 
activídade da capital parecem ter- 
ae evtmicado na idén nxa de ver e 
de ouvir Eduardo VII. 

Parn coni<p((uir uma janella no 
roti-iro do cortejo, houve rbefe de 
famiiia que perdeu uma semana de 
tr>-bHih<> e de socego; para alcançar 
um billiHe p"ra a reciin de gnl» 
no Ihealro lyrico de S. Tarloa, 
dennquilibriram-se muitos orçamen 
to« particulares, que «ó «m mezt^ 
a<!(;ui<ios de privações poderão re- 
gularizar se; para obt«r um lOKar 
na tourada de honra da praça do 
Campo Pequeno, acotovellaram se 
■de tsl iianeira os afficcionadoa «o 
guirhet da bilheteria que foi ne 
Ctssaria a inWrvençáo enérgica da 
poli<M« pHra cont»r a multidão an- 
ciosa I a todos 08 dias e u toda n 
hor», dHsde a obegAdii do monar 
cha brilanni<*o, a população liftboetn 
não puna» ainão no iiinlbui' riio 
mfnto f< no melhur local para o 
v-r .iBP-íar, .le partida ou de VDIIH 
das iliKit^KHÕ"» iiu d< 8 esp-ctaciilo" 
.a qup v,ii HHHÍstirl li' uma verda 
•dei'» f lire que, como toda a febre 
«guda e altd, tem seus momentos 
de delírio... 

Quem assiste a este curioso en- 
peci/iculo de psychologia collectiva 
■e 8" recorda dexsa outra fabre di- 
d<«ic8pAro K de revolta q e incen 
diOM tHiiibcm 8 alma popular, ba 
acfnNN irr-z-e annos de distancia, 
quando o celebre ultimatum inglez 
■parecia haver quehradn ^ara sem- 
pre a tradicional allan^^das du-<8 
nações — não pode dei^ir de ap 
plii-ar aos povos aquella maximn 
de phIlOBOpbia ligeira com que un< 
rei galante e galánteador caracte 
rizKva as mulheres: 

Soucent femme oarie,.. 
Ebtamos agora 'numa variação de 

amor, como então estivemos nurna 
variação de ódio. Então a convi- 
cção da impotência nacional ar 
rombavn-nos os peitos numa anciti 
de desespero, hoje o sentimento 
idesaa   fraqueza mais faz avultnr ^ 
f retidão e a estima   nacional  pel(' 

0'i'em que   representa   o   grande 
povo a que i.os prende uma a lian- 
ça de Cl oco Keculos, a maia antiga 

' ds-que reza a Historia  diplomatiuK 
d IN nações. 

P.<ra essa transformação do sen 
timento collrctivo do povo portu- 
guez, não ha duvida que a Ingla 
<<erra tem empregado os maiores e 
mais continuados esforços. Dfsdí 
«sse dia, em que aa pressões da 
opinião publica colonial forçaram 
a mão do governo ingiez a vibrar 
nos um g' Ipe, injusto em face doe 
noasoa direitos históricos e desleal 
em presença dos tratadoa existen 
tes entre os dois paizes, todus o» 
governos da Grã-Bretanha, com e 
dynastia reinante á frente, tém pro- 
curado apagar esse resentimento, 
dando a Portugal um apoio moral 
e material que tem sido um auxi 
lio efficaz na solução das nossas 
difficuldadea externas. 

O primeiro signal de confiança 
tivemol-o, quatro annos volvidcis 
«obre a questão do u2tiVna'um, num 
facto que se liga também ã histo- 
ria do Brasil. Foi a acceitiiçâo da 
arbitragem portugueza no differen- 
dum com a Republica Brasileira,» 
propiisito da ilha da 'Trindade. D< 
então para cá quantas manifesta 
ções de boa vontade I Basta lembrar 
que, quando, ha perto de dois an- 
nos, or.iinistro dos Extrangeiros de 
França, a i^roposito da questão da 
nossa divida ext«rna, usava no par 
lamento fr-ncez de expressões qua- 
8i ameaçadoras, e, em todo o c^sso. 
diplomaticamente inconvenientes, 
para co-n PorlUKal, o primeiro mi 
nistro ingiez declarava também no 
parlamento britannico que os anti- 
gos tratados de alliança com a na 
ção portugueza se achavam em ple- 
no vigor. E tanto bastou para que 
a linguagem da diplomacia france- 
sa se mo iBcasBe • ae attenuassem 
as próprias exigências doa credores 
franoezes, que então acostumsdos a 

•verem os sfus interesses financei- 
ros prepiintierarem na política in- 
ternacionHl doa seus governos. 

Ess" lent" trabalho de reconci- 
liação encontrou tanbem, não ha 
duvida, a mais seguida collabnra- 
ção por parte de todas as situações 
• de Iodos os homens públicos que 
em Portugal se tém revesado no 
poder. Manda a justiça, porem, 
desta>'ar duas individiislidades nes 
•a ob'a de rmiamento das nossas 
intimas relações com a Inglaterra. 
São ellas—o próprio rei de Portu- 
gal, que, mantendose systematica- 
Bnente extranbo ás questões de po- 
lítica interna nacional, empregou, 
conitudo, os seus esforços conti 
DUOS, como rei e como homem, pa 
ra alcançar ease resultado de polí- 
tica externa.-e, auxiliando a rea- 
lizando esse pensamento e esse 

^ desejo do seu soberano, o nosso 
' ministro em Londres, o marquez 

da Soveral, cujo tacto diplomático 
^ Ibe alcançou uma situação única 

.na sociedade da capital britanníca 
a na própria affeição do monarcba, 
eom proveito manifesto para o seu 
piiz. 

De todo* e«*M facto* veiu a trsns- 
formação do sentimento popular 
qua naate* dia* temos observado 
eom o* noaao* p<-oprío* olho*. A 
lórm* como o rei Eduardo tem *l- 
do ranebiiio am Lisboa, transborda 
rsalment* dos molde* acanhado*, 
•mbora mxgniflcentea, da uma ra- 
oa^-çio official, tornando s* numa 
T«rdad*ira ovação popular. E si 
BÍo ha duvida que a consciência 
4w vantagens • da necessidade da 
•lliança ingleza entra por muito 
liea«a manifestação, «rbretudo da 

, parta da* cl***«* culta*, « facto 
f^qna para ella oontribo* muito tam- 

'' kam o «ncanto d* srmpatbia p«*-1 
aosi q<i* a Sfora liioral, a vida 
dcsprettnoiosa « a própria ybvaio- 
Bomiado aoberano ingiez irT«<íiam. | 
I>ogo BO próprio dia da chegada, 
•ra «••* a impre**to geral. Atra- 
vessando Litboa, dentro do grande I 
eocbe de gala, que pareria uma nu- 
T*a da oar<'> aue o separava do* 

Ü .laaíaiilM mortáee, Eduardo VII 
^moatrera uma pfaysionomia tfe | 
^ •harta, tio *imp'*K. tio humana, . 

^■a Uyi'>n *»atiram que dentro d<*a- 
■e poder ao mona 'ha, em cuioe 
Ewadoe, mai* do qun no* de re- 
lippe II, o *ol ni.:ica na^ce nem 
morre, Mtava a alma d» um bo- 

ititetm«Bft   èom.   JaUm { 

üomprehenderam que, tendo barda- 
do o Ibrono Já no da<!linar da vi- 
da, ella adquirira no seu longo e 
intimo convívio com todas as clss- 
sos sociacH, liberto de etiquetas, o 
amor dessa humanidade, que tan- 
tas vaze* o* reis são chamados s 
governar, som verdsdoiramente a 
conbocaiem I 

E como a bondade ó a qualida- 
de suprema, mais do que o talento 
a até do que a vontade, para con- 
quialar almas, todos se sentiram 
rendido* por uma sympatbia re- 
apeitoaa deanto de**e homem que 
aõ quiz ser coroado, quando a paz 
descesse sobre lodo o seu império, 
extinguindo aa ultimas deacargas 
de uma guerra, que ella sabia ne- 
ceaaaria para a sua pátria maa fun- 
damentalmente injusta. 

Aa qualidades do homem, lio 
claramente stereotypadaa na sua 
pbyaionomia, conquiataram aa aym 
Eathiaa daquelloa que se não do- 

ram ou influenciam por conside- 
raçõea de caracter político, e assim 
Eduardo Vil encontrou, na sua vi 
sita a Portugal, a cousa que ollr 
mala podoria desejar e que nós 
mesmos não esperavamoa — uma 
pulaação sincera ua alma  popular. 

Como dissemoa, a chegada do 
rei da Inglaterra a Liaboa estava 
de ha muitos dias marcada para o 
dia 2 do corrente. A sua partida 
de Portsmouth, no hiate virtoria 
and Albert, escoltado pelos doía 
cruzadorea Venua e Mineroa, ea- 
tava fixada para o da 30 demarco. 

Eni harmonia com esse diário, e 
Rtò com um hurario já determina 
dn, visto que o desembarque se 
devia realizar pelaa .S horas da 
tarde, tinha sido organizado o pro- 
gramma dos festejos e se tinham 
tomado todaa as providencias. 

De repente, porém, chega no dia 
30 de março um telegramma offi- 
cial do ministro portuguez em In 
glaterra, dizendo que o mau esta- 
do do mar impedia a partifla na- 
quelle dia, esperando que se reali- 
zasse no dia seguinte. 

No dis 31 rei:ebeu-«ft em Lisbon 
telcgamiiia annunciando a aabíd»^ 
lie Portsiiiouth ás 9 horas da ma 
nhâ. Cumrçaram então as incerte- 
z-iH e OH cálculos no ar sobre o 
Im e hora da cliegada. A 2i húiiii- 
de atrazo na sabida deveria corr- 
sponder egual atrazo na chegada 
mas, como não/ vie'a notificação 
em contrario do horário da entra 
da no Tejo, todos estavam numa 
verdad'ira incerteza, fazendo cal- 
culOB sobre o possível andamento 
do binte dependente do estado du 
iiur. As iuatrucvões offlciaea man- 

tiveram se para a hypothese do 
desembarque no dia 2, maa cal- 
cula se o transtorno que faria si 
elle se realizasse de noite, desman 
i'bando todo o effeito do cortejo d» 
recepi.ão I Essas hesitações manti 
veram-se até á 1 hora da tarde do 
dia 2, em que peloa telegrapbos di< 
costa foi snnunciado acharse è 
vista a esquadrilha. E ás 3 horas 
em ponto, tal qual como ai não 
tivenae havido atrazo algum, o 
Victoria and Albert lançava ferro 
deante do Terreiro do Paço, desfa 
zendo os sustos de todo o nosso 
mundo official e dando uma de- 
monstração suprema da pontualida 
de ingleza 

Apenas ancorou, partiu de terra 
> bergsDtim real, levando a seU' 
horrto o rei d. ( ai'los e'o infante d. 
Affonso. E' uma maravilha de arte 
esse bergantim real, que tem mais 
de cem annos. em cuia ré ae ergue 
uma espécie de docel seguro por 
lindas escuipturaa douradas, figu- 
rando 08 gênios bons do mar, e 
que é impeilido pelo movimento 
regular e cadenciado de 160 remos! 

Na majestosa praça do Terreiro 
do Peço, em volta do pavilhão 
que e.xpressamente se levantara 
para a cerimonia das apresenta- 
ções, reunia ae uma multidão vis- 
tosa de fardaa, formada pelo mi- 
nistério e por todos oa ministros 
de Estado honorários, pelas casas 
';ivil e militar do rei, peloa repre- 
sentantes das duas casas do parla- 
mento, da Carrisra Municipal de 
Lisboa, doe altoa   tribunaes, etc. 

A proça, de uma architectura 
regular e uniforme, cortada ao 
meio pelo soberbo arco de trium- 
pbo da rua Augusta, com os ren- 
ques imniensos das janellas enga- 
lanadas com colgaduras, sanefss e 
cortines de damasco, tinha um as- 
pecto de singells imponência. E 
em frente, o rio, na suavidade de 
uma tarde   primaveril, abria entre 
0 azul profundo das auas águas, 
limitadas pela linha afastada das 
margens, e o azul tenro e infinito 
do ceo, um scenario surprebendente, 
onde se moviam os milhares de 
barcos de todos os tamanhos e 
feitios, cobertos de bandeiras que 
a aragem marítima fazia arfar do- 
cemente. ..       . 

Quando os reis desembarcaram 
houve um momento de assombro. 
As salvas dos navios de guerra e 
das fortalezas, o estalar doa mor- 
teiroa e girandolaa de foguetes, o 
repique dos sino* nas cem torres 
da cidade, as innumeras philar- 
mon cas entoando o hymiM> ingiez, 
08 vivas atroadores da multidão, 
tudo fazia um ruído grandioso.. . 
ma*  ensurdecedor. 

Em i-eguída, no pavilhão, fize- 
ram se as -primeiras apresentações, 
começando pelo presidente da Câ- 
mara Municipal de Lisboa que leu 
em francez a aaudação, que tradu- 
zimos: 

<Senhor I 
< Em nome da cidade de Lsbna 

(eu tenho  a   honra  de   desejar aa 
< boas vindas a  vosaa  maje^t de e 
< de apresentar as   suas   saudaçõea 
< mais sinceras e as auas  mais re- 
< speitosas   homenagens.  A  cidade 
< de Lisboa aprecia  com vivo reco 
< nhecímentOB muito alta disiincção 
< com   C|Ue   vossa   majestade   quiz 
< honrar o   nosso   paiz, visitando-o 
< cffioialmente, em   primeiro logar, 
< depois das festas solennes da vos- 
< aa coroação, o   que   prova   H evi- 
< dencia a cordialidade das relações 
< entre as duaa naçõea amiga* e al- 
< liadas. 

< Esta   data   ficará   inscripta en-' 
< tre os nossos festos mais   memo- 
< raveis e glorie sos;    mas, sobretu-1 
c do, ha de ser preciosamente guar- j 
< dada no* no*so*   coraçõe*.    E aa-1 
< sim,  senhor, absolutamente   con-' 
< vencido de   ser o   fiel   interpreta 
< do* sentimentos dos hsbitanta* da 
1 Lisboa, que são o* de todo* o* 
c portugueze*. eu tenho novamente 
€ a honra da daaejara* boa* vinda* 
< a vosaa m8|eatad«.> 

O rei Eduardo raapondea agrade- 
cendo á cidade de Liabo*, na pes- 
soa do presidente do *eu município, 
a* homenagens que acabavam de 
lhe aer endereçada*, expreeaando o 
•eu júbilo p*la visita a PortagaL 

M. 6. 

O   OAFÊ 
lUNDIAHY 

JuNniAiiT, 38. - For*m hoja recebi 
dai, durante o din, li.7« «acca» «j* 
cafi^, uiulo 7.SM pura Santos e l.Iul 
pura S. Puulo. 

SANTOS 
SANTOí, SÍ. - Entra- 
rum hoje "-«B* «acca* 

Entradas de»de 1.* desta 
meu 2M.M8 

Média ^.     1L782 
Kiitradas desde  l.« de  

Julho 7.481.68» 
Fornni vondlrtu» hoje   IS.tXK)  saccat. 
E»l»llum hoje cm primeiras s se- 

gundas luSos in.Mi saccai.. 
noto, 8$800. 
Mercado fraco. 
Paisagem, 18.777 ssceas. 
Dcido 1.* (Io moz 204.002 saccas. 
Hauta semanal 400 réis. 
Foram hoje baldcadas com destino 

a Sonloi: 
Em Jundiaby.   .   . 
Km S. Paulo .   .   . 
Nu Sorocal>ana   .   . 
lím Campo Limpo. 
No Brnz  — 
No Pnry       1-087 

8,070 saccas 

8.7M 
306 

.18.777 
em   l>2, 30.310 Foram   embarcadas 

saccas. 
Foram despacliadas, cm 23, 2.327 

saccas. 
Snhlram desde o dia 1.* do mcz: 
Pura n Europa, 177.278 saccas. 
Para os Eatados-Unidot, 60.883 sac- 

cas. 
Para Bucnos-AIres, 1.142 saccas. 
Paro Montcvideo, 8 suecas. 
Confronto: 
Em egual período do anno passado 

foi cata o movimento de café em San- 
tos : 

Entradas         28.174 scs. 
Desde 1.»       462.406    . 
Desde 1.° de Julho .   .   0.147.761   • 
Vendas        20.000   • 
Stock 1.048.669    > 
Baso máxima, v4$300. 
Mercado calmo'. 

RIO DE JANEIRO 
RIO, 28. — As entradas de hontem, 

pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem e barra a dentro, 
foram de 6.822 snccas, tendo sido o.« 
embarques de 2.360 saccas. 

Existência. 490.862 saccas. 
Mercado colmo. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

cado, entre eosuccadorcs o exportado- 
res, foram de c6rco de 3.000 saccas, 
lendo regulado no mercado, entre com- 
inlssarlos e ensnccndorcs, o preço de 
r>$300 para o typo n. 7. 

Os exportadores continuam retrohi- 
dos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRAS 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

CotaçBes para maio : 

Hovre.   ...   31 li2 
Hamburgo.   .   26 
Londres.    .    .   26l9 
Nova-York—Inolt. dis- 

ponível. Baixa de 6 
pontos opções. 

CotoçOes para setem- 
bro : 

Havre.   .   ...   32 li2 
Hamburgo.   .   27 
Londres ...   27 

Ao meio-dia 

Havre — Inalterado. 
Hamburgo —Inolt p.' 
sjnslõ,,. eom- 1)4 dí. 
- baKa  p.* ftfltsmbro. 

31 3l4 
26 ll4 
26(9 
Fechou 21 com 

6 pont. mais 
buixo. 

32 3l4 
27 ll4 
27 

HAVRE 
HAVRE, 28.—O mercado de café abriu 

hoje com baixo de ll4 da abertura 
anterior, cotando-se 81 li2 francos paru 
maio. 

A cotação para setembro foi 32 l|2 
francos, baixa de 1(4 de franco da ober- 
turo anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado. 

HAMBUR60 
HAMBURGO, 23. — O mercado do café 

abriu hojo com baixa de li4 da aber- 
Jura anterior, cotando-sc 26 pfcnnigs 
para mulo. 

A cotação para setembro foi 27 pfcn- 
nigs, 1[4 de baixu da abertura an- 
terior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado para maio c ll4 mola 
baixo para setembro. 

LONDRES 
LoNORBS, 28. — O rnercado de café 

abriu hoje inalterado da abertura an- 
terior, cotando-se 25[9 para maio. 

A cotação poro setembro foi 27 shil- 
lings, inalterado do abei*turo ante- 
rior, 

NOVA-YORK 
NovA-YoBK, 23.-0 mercado de cofé 

abriu hoje com as cotações inaltera- 
das para o disponível e bnixa de 6 
pontos nas opções. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
ABRn. 

HAVRB, 18.—StoclE no Hovre: 
Cafés   do   Brasil,     2.792.000   contra 

2.798.000. 
Outras   procedências, 660.000  contra 

640.000. 

NOVA-YORK, 20. — Stocli nos Estadas 
Unidos, 2,286.00a saccas contra 2.164.000. 

Entregas semanaes, 81.000 contra 
140.000 saccas. 

Supprimento visível, 2.67O.O0O contra 
2.730.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
ABRIL 

HAHBOROO, 1. — Stock em Hom 
burgo: 

X:afés do Brasil, 1.867.000 contra 
1.420.000 saccos. 

Outras procedências, 140.000 contra 
140.000 saccas. 

NovA-YoR», 4. -•- o snpprimento vi- 
sível do mundo, seguqdo a estatística 
da Bolsa de Nova York, era hontem 
de 12.881.000 contra 12.617.000 saccos. 

RoTTEnnAif, 6 — Café ;    Segundo os 
; algarismos dos srs. G. Duuríng A Zoon, 
I 09  entregos   dos  portos   europeos   e 
americanos, no mez de março, fonÀm 

, de 87.800   tonelodas,   contra 84.200 to- 
neladas em fevereiro. 

No dia 1 as existências ciropéas e 
americanas eram orçadas em 689.800 
toneladas, contra 684.200 na dia 1 de 
março. 

O supprimento risível do mundo 
no difl 1 era orçado em 732.200 tonelo- 
das. contra 737.40») toneladas no dia 1 
lie março e 669^100 toneladas no anno 
de 1902. 

O  CAMBIO 

Amanh* 

CAITA DE LISBOA 
o Kci EerARBO tu LUBPA— 

No     TCRBIIIIO     DO     PAÇO — O 
(OKTmj l—O rA<<sBio A CISTRA 

—Aa II.LLMIÜAÇÓtLa no RIO -O 
PALÁCIO DO MCíEC - Jl.l SOCIE- 
DAD«    VZ  GCO-IRAPHIA EM   8. 
CAIU«B—o  MA OI HOJB. 

EXTERIOR 
PARIS, 23.  Sobra  Londre*, 38,1* 1)2. 
BRUTKLrjkS, n. S. Londres, 26,21 Ijt. 
NovA-VoRa, 23.   S. Londres, 4,87 li8. 
fímovA, 2». S. Londres. 25,1». 
Lisaoií. 28. S. Londres, 42 1|4. 
Rt-SKOS-AlRCS, 23. S. Londres, 4S 7^16. 
PARIS, 23.   Cheques desta  praça so- 

bre 
Itália, por cem liras. M ISiia. 
H«>spanha. por 600 pe-i«ta9. sa^v.ao^ 
Allemanba. por 100 marc., 122 23^. 

SMAIMIID. 38. Ágio d«  ourt),   94.83  *!•- 
Buanoe-Aao*. li. Ágio coro, UT.M •{,. 

I RIO DE JANEIRO 
' Rio. 28 —O mtrrtttlo -le cambio abriu 
hoie com OA boncot «iirando m li i^l. 

I labaa a 12 1|S r cnmpradarv^ a 13 õ|3i 
! Depot* do meio-dia. alguns bancos 

rorncfaram a sacar s 12 1(8. taxa que 
V generallzoa quando appareetnm 
Irtras A 12 6ft2. com compradores a 
1231a. 

recendo Irtrns a 12 6i32 e   rniupriido- 
rrs a 12 8|16. 

O mercodo fechou cnin os bancos 
socanilo o 12 8(82, letras 11 12 1|K r 
coniprudorcN a 12 8(16. 

8. PAULO 
o llanro Cnmmerrlalc Italiano od- 

optou na ubcrturu 11 tubello de 12 d., 
altcradu paro 12 1|10 ás 10 1|2 horas 
iiiiils uu incntM. 

O mercado obriu com o Banco df> 
C^nnnierclo c Industrio e Lnndon oiid 
llniHilIaii lluiik, sacando a 12 1116 o ns 
outros n 12 3|>12, 

A's 10 horas c 40 minutos esses doln 
bancos   oduptarom  a colovAo gemi. 

Até 1 hora não liouvu niuduiii,'u iiii 
mercado. 

A csso hora o London Bank come- 
çou u socar a 12 I18. 

Pouco depois o Ilroslllonlsche Dnnk 
far Dcul.sclilond c Iluiico Italiano ven- 
diam letras repassados á mesmo laxu. 

Mriu hora depois era novamente 
gorul a loxa de 12 8|32. 

O Biercado fechoa con a taxa grral 
de K ll|8i em tlgor aos bancos, 

O morlmento dos aegoeios do dls, 
coaslderado regalar, foi rsaUxado soa 
«xtrenos de U i. » 11 I18. 

A> taxa ds l« 8|»2, qas foi a offl- 
cisl da hoatem, para letras a M dias 
ds vIsU, a libra esUrlIaa vale lt|844, 
o franco $788 « o marco $974. 

A* vIaU (11 8I18D, a libra Tale tmtl, 
o nrsBco $707, o marco $81*4, a lira Its- 
llaaa $701), cem réis fortes $MH e o 
dollsr 4$lin. 

Os sobersBOB fbram hoatem vsadldos 
ailWSOO, mala oa menos. 

Tilulos brasileiro*. 
Bolsa de  Lon- Ulllmus cota;3cs na 

dres: 
1879  
1889, 4 •!.  
1896, 6°I  
FUNniNO-LOAN'.     .     .     . 
Oasle de Minn .   .   . 

80 
76 8|4 
90 1|2 

100 814 
86 8l4 

üotiolas marltlinas 
(TELEGRAMUAS DO •CORREIO.) 

RIO, 23. 
Entrou hoje neste porto, procedente 

de Volporolso, o paquete ingiez -So- 
rola>, da Unho do Pacifico. 

SANTOS, 28. 
Entrados : 
Vapor nacional •Alexandria., proce- 

dente do Desterro, viagem 8 dios, cor- 
gn vorlos gêneros, consignado a 11. M. 
uimorães; 
vapor nacional •Industrial», pro- 

cedente do iUo de Janeiro, 2 cilas, 
corga vários gêneros, consignado o R. 
M. Guimarães ; 

vopor nacional •Attillo-, proceden- 
te de Macau, com O dins, carga sal, 
consignado n F. Molorozzo & Cio. 

hiutc nacional -Costa !•>, proce- 
dente .lie Tijucos, 4 dlos, carga vários 
gêneros, consignado á ordem. 

vapor ollemão •Sparta>, proceden- 
te de Hamburgo, 81 dlos, carga vorlos 
gêneros, consignado a Theodoro Wille 
a. Ciu, 

Sohldos: 
Vopor nacional •Industrio]', pura o 

Rio de Janeiro; 
vapor fronccz 'Corrientes», poro 

Novu Orleuns; 
vapor nllcmão «Prlnz E. FiicUrl- 

ch». paro Hamburgo; 
vapor     ollemão     ■Crcfcld*, 

Bremen ; 
vapor nacional  ■Alexandria., 

Laguno; 
Despachado: 
Vapor   nacional ■ Prudente  de 

racs>, piu-a o Rio de Janeiro. 

poro 

para 

Mo- 

(DOS JORNAES DO RIO) 

HAMDvnca. 22. 

au£^ -Hnilifarg ^iíamlíÉtãK^e Dompb 
cblffiiinarts Gesellscbail, chegou hon- 
tem dos portos do Brasil. 

LISBOA, 21. 
O paquete allemão    •Belgrano>,   do 

Homburg    Sudomerikanische' Dorap- 
fschitrfahats Geselischoft, chegou hoje 
dos portos do Brasil. 

MARANHXO, 22. 
Seguiu hontem para o Sul o paque- 

te "íris». 
BAHIA, 22. 

Seguiu hontem para o Sul o paque- 
te 'Moyrink 

BAHIA, 22. 
O paquete belga   •Ccrvoutes», do li- 

nho Lamport St Holt,   sohiu    hontem 
21 do corrente para o Rio e Santos, 

MONTEVIDEO, 22, 
O  paquete   •Guiúorã*,   seguiu  hoje 

para o Uio de Janeiro. 
PAnANAGUA*,  22. 

Seguiu hoje para o   Norte o paque- 
te "Prudeute de Moraes*. 

IGUAPE, 21. 
O paquete «Alexondria-, sohiu  hoje 

A lorde poro Santos. 

O dr. RodrlRuaa Alves e lut co- 
mitiva vlailaram «m taguld* toda* 
a* dependência* do quartel, co- 
lhendo o* vi*ltaDlaa Anadavei Im- 
pressUo, pelo *o«io a aiMiplIna qua 
era tudo observaram, 

FunooloB«rl$$ aleuçidot 
Rio, S3. 

o dr. Lauro MQtler. ministro 
da Visçlo, approvon o aato do di- 
rector geral do* Teltgrapho* sua- 
pendendo o* responsável* pelo* al- 
•inncea verifloadoa, QÍ'tea ultimo* 
dia*, naquella reptrdçto. 

Ministra da IntaitrU 
•     ilio, 23. 

Desceu boje de Petropolia, o dr. 
Lauro Múller, miniskro da Indua- 
trla e VIaçSo. 

S. exa. esteve no Ckttete e coa»- 
ferenciou com o ar, arealdeata da 
Republica. Eaaa oomaranoi* ver- 
sou, entre outroa aiamnptoa, *obre 
a representacio do Braail na prd^ 
xima e.<cpo*içgo Salnt-Louia, *obre 
aa obra* de melhofamento* do 
porto e, flnalmenta, aobre a* irre- 
gularidades veríQcadaa na Rapirti- 
çèo dos Telegrapbos.^ 

Intvooetsos de a^aoulaçla 
<     Aio, 23. 

Refere ■ Noticia, deata tarde, 
que ba cerca de doia mazaa eateve 
neata capital o repreaentaole de 
uma importante oaah americana, 
que, sustentando oa pretoa do oafè 
e formando um atook de maia de 
700.1100 saccasi aolIraU: com e**a 
tentativa considerável* prejuízos. 

Agora, diz a meama folha, outra 
casa americana, querãado evitar a 
baixa do café fez avultadas com- 
praa a preçoa sem concorrência, e 
teve^cgualmente preji|IiO* conside- 
ráveis. 1 

EatradM aatratbileaa 
f   Rio. 23. 

O marechal Paula .Argollo, mi- 
niatro da Ouerra, conwinou com o 
ar. preaidente de l^epmilica as pro- 
videnoias que larabí pedidas ao 
Congresso, relativamente ao prose 
Ruimento da conatruolio das estra- 
das estratégicas.        1 

Referiu-se também w, exa. ao seu 
relatório, que sé acha-quavi prom- 
pto. 

A temperatura n$ Rio 
Rio 23. 

o thermometro marMiva hoje nea 
ta capital 29 gráos e Mcentigrados. 

Telegramniãs 

SANTOS 
Sjjrros. 2».—O Btcrado, 

r» d«     _ 
ia 12 

adi a 12 Ip e 
No correr da A*.' 

"a n 
I    Mo correr d* 

a^ 

(Sereifo especial do   Correio Pua- 
liatano) 

INTERIOR 
Rendlmeatos flioaea 

Santos, 23. 
A Recebedoria de Rendaa readeu 

hoje: 
Exportação ,   5:806|0»8 
Impoatoa ^^.        mÈ676 
Estampilhas  gjgoo 

6;820|47i 
Valea-onro 

Santos, 23. 
Texas  que vigoraram  hoje para 

rales-ouro da Alfândega: 
London Bank .   •   .   .   .   11 31|82 
River Plate 11 I5|ltt 
Britisb Bank 12   d. 
Brasilianische Bank.   .   .   12   d. 
Banco  Commercio  e In- 

duatria H 15116 

Renessa ao Thesoara 
Santos, 23. 

A Alfândega desta cidade remet- 
teu hoje ao   Thesouro   Federal   a 
quaatia   de .350  contos  em   papel 
moeda. 

Salcidia a kerazeae 
Santos, 23. 

Hontem, por volta do meio-dia, 
d. Anna M. da Silva, aenbora res- 
peitável, derramou sobre sua* veste* 
grande porçío de kerozene, aobre 
o qual ateou fogo em aeguida. 

Todoa os aocoorros foram inúteis, 
vindo a infeliz senhora a fallecer 
hoje, ia 3 horaada tarde. 

Paço Manlclpal de Saaiaa 
Santos, 23. 

O Otário publicara amanbt edi 
taas da Câmara chamaaído ooneor- 
reacia para apreaeatai;io de planta 
para a eoaatmc?lo do ediflcio do 
Paço Municipal, com praraioa de 1 
e 3 eooloa. 

N« aaartei de beaifeeirea 
Rio. 23. 

Foi inaugurada eata 
ala esquerda do quartel 
d* Bombeiros, destinada 
rial d* raasrva. 

Aa*i*tia * «a*a iaaagursfáo o *r 
presidente da Rapobtica, que cbe- 
goa è* 10 liJ, aoonipeabado do «r. 
Rodrigue* Alvea Filho. *eu Aecre- 
tario particular, coronel Sonzi 
Airniar, chefe de sua casa militar, 
bario do Rio Branoo. ministro das 
Relações Exteriores, dr. Leopoldo 
'<e Saibres tijnittroda Fa*«aaa.dr 
1. 1. -eabra; ^iaistro do Intenor, 
e dr. Cardoao da Castro, chefe de 
policia. 

O Corpo d* Bombeiro* tet, ao 
iaternr éo qn*r<cl, inaniiiea de 
aa graad-  iaceadio  «inwilaitu. no 

 ,-»-   <i'j« *•? bouv»ram com *   ooatama- 
appm-*4ã aeSvMade e cWi«Ü|;fc>. 

O presidente aa jMpital 
*    Rio, 23. 

Em companhia do seu secretario 
particular, dr. Rodriguea Alvea Fi 
Iho, do coronel Souza mguiar, chefe 
de sua casa militar, ao ar. barão 
do Rio Branco, minislN) das Rela- 
ções Exteriores, e dollr. Leopoldo 
de Bulhões, ministro Ba Fazenda, 
desceu boje de PetroMlia o rr. dr 
Rodriguea Alves, prewlente da Re- 
publica, f 

S. exa, foi recebida pelos srs. 
contralfflirante Júlio W Noronha, 
ministro da Marinha, fróa-almiran- 
te Carlos de Noronh^inspector dò 
Arsenal, e dr. Cardoso* de Castro, 
chefe de policia. ^ 

Depois da  visitar çAjuartal   do, 
corpo de Bombeíroer '«ds 4watiM 

o^ ^íjflpW»* iTff fò JSJKumeftftBB ii W 
"" pnalnenÉB «conatruídas, o dr. Rodri- 

gues Alvea seguiu para o  Palácio 
do Cattete e abi almoçou. 

Bm seguida, s. exa deu audiên- 
cia, despachando em primeiro Io 
gar com o dr. Joaquim José Sea- 
bra, ministro do   nterior. 

Ss. exas. tiveram demorada con- 
ferência, que verçou principalmente 
sobre as combinaçõea já feitas com 
relação ao serviço de hygiene e 
saneamento da capital, ate ulterior 
deliberação do Congresso. 

Conferenciaram mais tarde com 
o ar. pi'es'dente os srs. marechal 
Paula Argollo, ministro da Guerra 
e contrai mirante Julío de Noro- 
nha, 

Talvez na próxima quinta-feira, 
o sr. dr. Rodrigues Alves transflra 
definitivamente a sua residência 
para o Sylvestre; 

A'8 i horas da tarde, o ar. pre- 
aidente dá Republica subiu para 
Petropolia,   ■. 

Guarda Nacional 
Rio, 23. 

Foram hcje submettidos  á assi 
fnatura do sr. presidente da Repu- 

lica vario* decretoa creando bri- 
gadas da Guarda Nacional neata 
canital e em vários Estados. 

Em S. Paulo, foram creadas duas 
brigadas: uma em Ribeirão Boni- 
to e outra em Faxina. 

gatunos pe- 
. 63   ds   rus 
actual mente 

manbi a 
do Corpo 
ao ma te- 

sa aberta- 

A febre amareiia 
Rio, 23. 

O dr. Oswaldo Cruz, director'ge- 
ral da Saúde Publica, conferenciou 
hoje com o dr. José Joaquim Sea- 
bra, ministro do Interior, relativa- 
mente ã prophylaxia da íebreama- 
rella neata capital. 

Tanto o dr. Oawaldo Cmi como 
o sr. ministro do Interior acham-se 
deveras empenhados na delHlIaçSb 
da terrível moléstia, oombiaaado 
enérgicas e promptas medidas a 
esse respeito. 

Apólices em baixa 
Rio. 23. 

Dursnte os três últimos din, aa 
apólices da divHa publica bslxa- 
Tam cerca de M$000 cada umit não 
ae chegando a vender nem 50D, de- 
vido à noticia que correu, da pro- 
babilidade de uma nova emissão 
de títulos internos para com O aeu 
producto serem executadas as obras 
do porto. 

Dr. Lauro Sodré 
Rio, 23. 

Pelo nocturno de S. Psnlo, che- 
gou hoje &s 8 horas da nsnhã a 
esta capital n preclaro braaileiro dr. 
Lauro Sodré. 

S. exa. era esperado na gare da 
Central pela directoria e nrembroa 
do Centro Cearense, bandat de mu- 
sica e muitos amigos. 

Por occasião de aeu desembar- 
que, foram erguido* muitM vivaa 
ao dr*. Lanro Sodré, ao E^ado do 
Pará e á Republica, executando aa 
bandaa o flymno Nacional 

Numeroso pre*tito aconpanbou 
o recém-chegado até ao ISrgo da 
Carioca, onde a. exa. tomot o boa- 
de para a aua residência. 

Eaoola Rio  Pardo 
Rá, 23. 

O general Bibiaao Castallat, 
chefe do Eatado Maior Orntral do 
Exercito, recebeu hoje um talaRram' 
ma do commandante do iC distri- 
cto militar, op nando pela andan- 
ça da Eaeola Tacüca do Ri> Par- 
do para Porto Alegre. 

Trabalboa ds Congretai 
«ia 23. 

SE UAI»' 
Preidencia do ar. Piahail) Ma- 

chado 
Na «aessão d* hof* foram ippro 

vado< todo* oa parecera* da4 coita' 
mias^ea de po4erea, hontam laear- 
raáo*. 

Pr**taram comp> >>mi*ao e (ooM- 
Mm «eaento o* *rs. FerreiráCba- 
vea. Aethor Rios, FroU. rt«i>*rri, 
Nilo Pe-7aoba. Gama e Meild Nt/- 

Mjpoff 9  OiTiBfno sfoo- 

Forsm reconhecido* ossensdore* 
Lope* Chaves e Alfredo, Blli*. 

CâMARA       ^ 
Sara votado amanhã o pare- 

cer, reconhecendo oa diplomas do 
Ceará. 

Reuniu-aa a tercelraeommissSo 
de veriflnação de poderes, sendo 
encerrados os dehstes sobre ss 
eleições do districlo da Bahia. 

Oooorrenciaa n$ nar 
Rta, 23. 

O rebocador Valente sslvou na 
noite psssads o lugsr nacional 
Moreira, qua se scbava *m perigo 
nas ilbss de Maricá, 

Rio. 23. 
O Arsenal de Msrinbs, logo que 

soube que o lugsr Moreira se 
snbsvs em perigo nsa ilhas de Ma 
rica, (az partir em seu soocorro um 
rebocsdor. 

O lugar Moreira k procedente de 
Macau e traz um carregamento de 
asl. Tinhs sido abanoonsdo pela 
tripulação, por cauaa de medonho 
temporal. A tripulação  foi salva. 

Repartiçlo   dos Correios 
Rio, 23. 

Foram indeferidos os requeri- 
mentos de F. Rangel, agente do 
Corrsio de Jundiaby, pedindo relo 
vação de uma multa que lhe foi' 
imposta, e de Euzebio Ferraz, ex- 
carteiro da agencia de Santoa, pe- 
dindo para aer nomeado praticante 
de 2* classe. 

Reanlflo da bancada paollsta 
Rio, 23. 

Sob a presidencis do sr. general 
Francisco Glycerio, reuniu-se hoje, 
às 2 horas da tarde, no Hotel dos 
Bstadoê, s bancada paulista no 
Congresso Federal. 

Nomeaçtes da Marinha 
Rio, 23. 

O eontralmirante Júlio de Noro- 
nha, ministro da Marinha, confe- 
renciou e deapachou boje com o sr. 
preaidente da R-publica, tendo le- 
vado á aaaígnatura de a. exa. entre 
outros, oa seguintes decretos : 

Exonerando o capitão Polycarpo 
de Barros do com mando do coura 
çado Floriano e nomeando para 
substituil-o o capitão de mar e 
guerra Carlos Antônio   Montanari; 

Nomeando o capitão de mar e 
guerra EmilioCampello, para com- 
mandar o cruzador Tamandaré; 

Nomeando o 1° tenente Orlando 
Ferreira, para commandar o aviso 
de guerra Jatahy. 

Dr. Gostava da Silveira 
Rio, 23. 

E' inexacto que o dr. Gustavo da 
Silveira,   director -da   Estrada de 
Ferro Central do   Brasil, tenha pe- 
dido exoneração do cargo. 

Prisão de gatanos 
Rio, 23 

Ests madrugada, os 
netraram na csss n 
Real Grandeza.- que 
se acha vasis. 

Um vizinho, presentindo-os, deu 
sviso ao posto policial'próximo. 
HUuiiiWo coiq Dresteza vários sol 

etih, consegaindo prendel-os. 
Os metros eram dois é declara- 

ram chamar se Francisco Alves da 
Silva e João dos Santos Lima 

Tinham em seu poder gazúas, 
pés de cabra e vários objectos fur- 
tados. 

Hygiene da» ruas 
Rio, 23. 

A Tribuna continua a reclamar 
contra o mau cheiro que se despen 
de dos boeiros da rua do Ouvidor, 
e appella para o dr. Pereirs Pas- 
sos, prefeito do Districto Federal, 
pedindo uma providencia. 

Assaltos de ladrOes 
Pio, 23. 

Dois audaciosos ladrões, servin- 
do se de um bote, assaltaram e Ba- 
quearam a casa de molhados de 
Élviro Caldas & Cia., no logar de- 
nominado Zumby, na ilha do Go 
vernador 

O freto foi levado ao conhecimen- 
to da policia, que iniciou aa preci 
8«s providencias para prender os 
larápios. 

Requerimento Indeferido 
Rio, 23. 

O dr. Lauro Müller, ministro da 
ViaçSo, indeferirá o requerimento 
dos offlciaea dos Correios que tra 
balham nas succursaes, pedindo 
gratificação por terem mais servi- 
ço e maior responsabilidade d3 que 
os outros empregados da adminis- 
tração. 

Os~restos de Paula Ney 
Rio, 23. 

Vão ser exbumados do cemité- 
rio de S. João Baptista, onde re- 
pousam, os restos do saudoso li- 
terato Paula Ney, etraaladadba, no 
dia 25 do corrente, para um jazigo 
perpetuo no cemitério de S. Fran- 
cisco Xavier, mandsdo erigir pela 
administração da Santa Casa de 
Misericórdia, como signal de gra- 
tidão pelo muito que fez o inolvi- 
davel iornaliata em prol daquelle 
estabelecimento de caridade. 

Pravldeacla em prol do commercio 
Rio, 23. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, expediu aos che- 
fes das repartições aduaneiras a se- 
guinte circular:' 

c Tendo èm vista o gue expoz o 
director das Rendas Publicas do 
Thesouro Federal, em representa- 
ção de 12 de março findo, relativa- 
mente á n6<--.es3idads de evitar ac 
que, por falta de accommoda^ões 
nos armazena das alfândegas, sejam 
aa mercadorias importadas recolhi- 
das a trapicbea alfandegados, com 
detrimento da renda proveniente de 
capataziaa e armazenagem, recom- 
mendo-voB que providencieis para 
que não haja demora na claasifica- 
ção do* volumes retardados e sua 
prompta venda em leilão.» 

O prajtcto da Universidade 
Rio, 23. 

Reuniu-se hoje, ás 7 lj2 horas da 
noite, o Instituto da Ordem do* 
Advogado* Brssileiroa, sendo na 
ordem do dia apresentado, entre 
outros trabalho*, o parecer da oom- 
missão de Justiça, Lagiaiação a Ju- 
rísprudencia aobre o projecto da 
Unlvarsidsde. 

Prefeita de Bello Hariseate 
Rio, 23. 

Arba-se nasta capital, e boje vi- 
sitou o dr. Pereira Paaaoa, prefeito 
do di*tric'o federal, o ar. coronel 
Franciaco Bressane, prefeito de Bel 
Io Hori*oote. 

BraaII e Eatadea-Ualdaa 
Rio, 23. 

Foi   bO|«   saaigaado   o   decreto 
mandando   executar   o   tratado de 
exlradioçío   entre   o   Brasil   e os 
Estado*-Unido*.    . 

Deerttaa aaslflaadas 
Rio, 23 

Ferasa hoje asiigaadce o* seguin 
iaa decr->oe: 

Abrindo o credito d« l.StO conto* 
para o* trabalbo* de proiun^cicn- 
in da Eíirada le F=rro >^éalrhl 
periiusBio    o    .-«pirante    J* -jo»» 

ST* 
Fomm S-õutal Que havia  swo eü-j »'"»»<» "P™ 

Bispado de Olinda 
Rio. 23 

Telsgramms de Recife diz que o 
Diário de Pernambuco declara ser 
Inlundsds a notids ds   trsnsferen 
cia de D. Luiz,   bispo  de   Olinda, 
para o Rio de Janeiro. 

Carruagem preeideaclal 
—Aooideate 

Rio. 23. 
A csrrusgem que hoje conduzia 

o dr. Rodrigues Alvea e seu secre- 
tario particular so ArsensI de Ma- 
rinha, aoffreu nsa proximidadea do 
raapectivo ediflcio um pequeno 
aocidente, que, felizmente, não teve 
outraa consaquenciaa ainão siguns 
dsronos no vebiculo. 

O dr, Rodrigues Alves e o ssu 
secretario nada soffrernm, seguindo 
s pá stè so cães do Arsenal, afim 
de embarcar para Petropolia. 

imposto-de consumo 
Rio. 23. 

Foi prorogado   por   15   dias,   s 
contar de amanhã,   o   praso  para 
pagamento, sem multa, do imposto 
de (xinsumo. 

CX > ERIOR 

Embarque de revolucionários 
Atris, 23. 

Communicam de Madrid, confor 
me noticias vindas de Fez, nue os 
agentea do revolucionário Kogbi, 
installados na alfândega, situada 
nas proximidades da praça de Me 
lilla, embarcaram a bordo do 
Amrami. os rebeldes alli refugia- 
dos. 

No ultimo encontro com ss for- 
çaa do sultão ss perdas dos aska- 
ria montaram a 660, havendo 20 
feridos. 

Estes mostrsm-ss muito grstos 
aos hespsnhóes, pelo acolhimento 
qua receberam. 

Argentinos em Madrid 
Paris. 23. 

Estão em Madri 1, dizem tele- 
grammas daquella procedência, os 
cidadãos argentinos srs, Pinero, 
Segura e Alfaro Cont, alli chega 
doa ultimamente. 

A imprenaa madrilena, referindo- 
se aoa distinctos hospedes, aaCi- 
da-os. 

Mequlaez tomada 
Paria. 23. 

Chegaram a esta capital, proce- 
dentes da Hespanha, noticias de 
que os rebeldes marroquinos, per- 
tencentea á tribu Zemmour, toma 
ram a cidade de Mequinez, resi- 
dência temporária doa aultõea de 
Marrocos. 

Depois de invadida a cidade, os 
rebeldes puzeram-n'a em saque, 
fugindo 08 seus habitantes deante 
da aanha do inimigo. 

Cabos  submarlnoe 
Paria. 23. 

Diz-ss da Madrid que estão ap 
provados os sssentamentos do cabo 
submarino francez entre o porto 
de Tanger e Cadiz, e o do subma- 
rino hespsnbol entre Cbafarinaa e 
Mejppjufs.  •   _ 

Reunião do ooneelho 
Paris, 23. 

Informam de Madrid que na ul 
tima reunião do conselho de mi 
nistros, o sr. Dato, da pasta da 
Justiça, leu um projecto tratando 
do estabelecimento de um ioatitutc 
correccional de trabalho. 

O sr. Maura, ministro do Inte 
rior, occupandose dos auccesvos 
que se vão desenrolando nas pro- 
ximidades da praça de Melilln 
apresentou vários detalbea referen 
tes á questão de MnrrocOH, os 
quaes chegaram em telegrammns 
vindos pelo cabo da Afri a á França. 

A crise- operaria na Uespaaha 
Paria, 23. 

Telegrammas de Madrid dizem 
que o conselfao de miiiistros, sobre 
a presidência desr Silvella, appro- 
vouum decreto que institue diver- 
aaa reformas sociaes. 

Não foi extranha á deliberação 
do conselho a crise operaria que 
ora assoberba a Hespanha, tanto 
que na reunião do conselho, de que 
emanou o alludido decreto, foram 
eatudados os meios de remediar o 
mal-estar das '-lasses operárias. 

O almir inte Valcarel gravi«simo 
Paris, 23. 

Noticiam de Madrid que o almi- 
rante Valcarel, que se achava ha 
disa ligeiramente enfermo, confian 
do muito em auas forças, erguera- 
se do leito com o fim de ir receber 
das mãoa de sua majestade o rei 
d. Affonso XIII a condícoração do 
Tosão de Ouro, soffrendo por eaaa 
imprudência uma recebida. 

O seu estado é graviaaimo. 

Boato desmentido 
Paris, 23. 

Dizem da Heapanha que deapa- 
cboa alli recebidos de Msrrocoa 
sfflrmsm não estar verificados os 
fundamentos do boato que correra 
de haver sido proclamado em Fez 
o sultão Muley-Mobamed. 

<CoupoBS> da indemnizsçto 
Londrea, 23. 

O Timea publica um despacho 
de Shangai em que se affirma ter 
o governo chioez ordenado a asSi- 
gnatura immedista de coupons da 
-ndemnização, pagaveis em ouro. 

O rai Eduardo em flfcpolea 
Roma, 23. 

Dizem de Nápoles que chegou 
alli, hoje pela manhã, ú hiate real 
Victoria-and-Albert, a cujo bordo 
vem o rei Eduardo Vil. 

O hiate real lançou ancora entre 
os navios de guerra da marinha 
italiana, Liguria e Colona. 

Reina máu tempo naquella cida- 
de; chove deade   pela   madrugada. 

O phoepbora oondemaado 
Paris, 23. 

Noticiam de Berlim que o Reicks 
tag votou a probibição terminante 
do enxofre no fabrico de phoapho- 
ros, baseando ae a m*-dida no fa- 
cto de arruinar eaaa producto a 
aaúda doe operário*. . 

E**a lei concede aoa fabricantes 
o praao da cinco anno*, dantro do 
qual deverão aubatitcir o enxofre 
por outro qualquer inflammavel. 

Aoa braalMroa 
Baenos-Aires, 23. 

Dizem de Santiago que mai* 
quatro sociedade» recreativas daqael 
Ia capital adheriram. com o má- 
ximo prízer, aos feateios alli pra- 
parsdo*   ao*   brasileiro*. 

Reina verdadeira animação e ea- 
thusissmo entre o povo e aa di- 
veraas clasaea sociae* que annioaa- 
meate aguardam os officiam do 
Barroso. 

Pwa a isimifração   no CbAe 
Buenos-Aires. 23. 

iaformsm de Santiago que o go- 
verno ■'bileao, eom o fl-n de deaen-1 
volver   e   pi^t^ger   a   :mmigraçio| 
para o «fu 'Tnioro   prijer'» "^n- ; 
i«der gnton:. mente ptqüencs lote* 
da twrrf 00 o»   r«gi*-> li" Ls iTone», 
spfoas ev-fiodó   do» cilono*   que 

Ipinaifo da Estsfa Naval. Isio da p^amanto. 
1 tsrde^ uma obriga- 

ApraciaçSee duma revista 
Londres, 23, 

A North American Reioioio, dle- 
oorrendo sobre questões referentes 
s nscionslldsdrs americanas, ataca 
o monroismo, dizendo que, á exoe- 
pção do Brasil, Argentina e Chile, 
aa demais naçõi:s ao rantro e sul 
da America vivem em completa 
barbaria, 

A nova Bolsa 
Nooa Yorli, 23. 

Inaugurou se nesta capital o edi- 
flcio da nova Bolsa. 

O scto foi concorridiasimo, agra- 
dando a todos as disposiçõea do 
ediflcio e o bem determinado das 
diversas secções em que deverão 
funccionar os escriptorlos. 

Ilha descoberta 
NooaYork, 23. 

Dizem de Wsshfngton que um 
telegramma procedente de Mani- 
Iha relata a descoberta de uma 
ilha /lesconhecida, ao sul da* Fi- 
llppinaa, a qual não figura em 
mappa algum. 

Ao que se diz, o governo colo- 
nial americano vai Incorporal-a ás 
suss pos8-'Ssões. 

Defogaffto   de lei   monetária 
.Buenos-Aires, 23. 

Augmsntam os probabilidadea 
da derogação da lei monetária, ul- 
timamente votada. 

Na caixa do conversão existe um 
saldo de vinte   milhões de pesos. 

Explosão a bordo do "Yotwa" 
Nooa-York, 23. 

Telegrapham de Pensacola que 
hontem, quando o couraçado nor- 
te-americano Yowa fazia evoluções 
fora do porto, explodiu-se a caldei- 
ra, resultando varioa feridos. 

O couraçado foi rebocado por 
trea vapores para aquelle porto, 
onde deverá ser reparado. 

Dueiiistaa condemnadoa 
Paria, 23. 

Noticias de Berlim annunciam 
que o tribunal encarregado do pro- 
cesso dos estudantes Bobme e 
With, que ha pouco se bateram em 
duello, condemnou-os a quatro me 
zes de prisSo. 

OperaçOee na Bolsa 
Buenos-Aires, 23, 

Na Bolsa desta capital   effectua- 
ram-ae operações de venda de ouro 
na importância de 225.226 pesos. 

Diversos sócios desse estabeleci- 
mento lançaram seus protestos 
contra essas operações, julpiando-as 
prejudicioes aos seus interesses, por 
ISSO que as mesmas estavam inseri- 
ptas abaixo do typo official. 

Deram se algumas desordens en- 
tre sócios, 

<Match> de box 
Buenos-Aires, 23. 

Está determinado o dia 2 de 
maio próximo para realizar-se nes- 
ta capital o match de box entre 
oa atbletas Greco e Restar. 

Presidirá a partida o barão de 
lijarchi. 

Assassinato e roubo 
Buenos-Airea, 23. 

Telegrapham de Santiago rela- 
tando um caso otrevido de incrível 
ousadia que alli se passou. 

O abastado nef^uciante daquella 
praça «r. Carlos Bnsounam foi ata- 
Cüdo no seu esoriplorio e em pleno 
dia, por alguns ladrões que. sob 
ameaças, conseguiram obter-lbe a 
firma, assignando um cheque de 
valor não muito pequeno. 

Obtido isso, consummarom o cri- 
me, assassinando aquelle nego- 
ciante. 

Mais tarde os assassinas se diri 
giram ao banco, onde re™berom a 
Importância do cheque, desappare- 
cendo acto continuo. 

«Déficit»  equilibrado 
Buenos-Aires, 23. 

O déficit de 20 milhões, apre- 
sentadíi pelo balanço a que se pro- 
cedeu no ultimo orçamento, está 
equilibrado, devido ao excesso de 
rendas existente no primeiro tri 
mestre deste anno. 

Partida  hyppica 
Buenos Aires, 23. 

Alguns olficiacs de corpos de 
cavallaria. aquartellados em Neu- 
quem, organisaram uma partida 
hyppica em que hzeram 80 léguas 
cm i'A horas. 

Esses ofQciae.s prosegiiem nessa 
marcho com destino a eata capital. 

Censuras de <La Prensa> 
Buenos-Aires, 23. 

La'Prensa, em nota publicada 
hoje, ataca o coronel Pablo Ric- 
chieri, ministro da Guerra. . 

As censuras que lhe dirigem o 
orgam buonairense são spoiades 
na recusa que lhe fez o ministro 
de proporcionar-lhe dados exactca 
dos preços dos novo« canhões, bs 
pouco adquiridos pela Argentina 

NegoolaçAes desmentidas 
Paris, 23. 

Está officialmente desmentido o 
boato que corria a respeito das pre 
tendidas negociações entaboladas 
entre os governos da França e Bél- 
gica, para a incorporação do Congo 
Belga ás possessões Francezas da 
África. 

Loubet em viagem 
Paris, 23. 

Communicsm de Alger que o 
presidente Emilio Loubet se prepa- 
ra para partir com destino a Fel- 
lippevílle, donde, depois de algu- 
ma demora, seguirá para Tunis. 

Desordens na França 
Paris, 23. 

Le Matin publica despachos pro- 
cedentes de Angers, no departamen- 
to do Maine-et-Loire, dizendo que 
alli ae deram vários tumultos, por 
motivo de questões religiosaa. 

Os e.\altados chegaram a apedre- 
jar o seminário daquella cidade. 

Em Nantes, afnrma o mesmo 
jornal, pelo mesmo motivo tamt>em 
se repetiram as desordens, que to 
maram grave caracter, havendo 
muitos feudos. 

A altaaçáo dos laglsiss 
Londree, 23. 

Despschos recebidos nesta capi 
tal informam que as tropss ingle- 
zss evacuaram Obiza. 

Esses mesmo* despachos adean- 
tam que grande numero de solda- 
dos ingleses, procedentes da Soma- 
lilandis, chegaram a Aden, trazen 
do ■ coirimunicação de que as for 
çea inglezsa *e resentem da falta 
de vivíre», occasionando i**o «en- 
a.vel abatimento   entre   aa fileiras. 

Em bem da moral 
Buenos Aire», 23. 

A policia deata capital iniciou 
nova campanha as public»cõe« por- 
cographicas que,ne*t*» ultimo* tem- 
po*, ae ediUvam neata   cidade. 

E**as publicaçõe* tornavam aecf 
fensiva* á morai, iaao aem o menor 
r*apeito a* autoridadea. 

Flaasçaa $• Paragaay 
Bmeito* Airet, S3. 

■Dizwn   ér   A«anrr,pç*i^   qii--   vai 
|;»ijr»ndo  Sf»fiaívHrr.-rjt*í a S;*aa-';*0 
finsn.-^ira do Par«if».-'y 

ooSac<o do ouro aHuga a Vtt, 
»%." 

Aguu do Prata 
Buenos Aire», 33, 

O dr. Luiz Drago, ministro do 
exterior do gabinete argentino, di- 
rigiu uma nota ao ministro do 
IJruguay nesta capitil, convidan- 
do-o a uiacuiir á qual das nav^ea 
competes jurisdl<><.'no em Águas do 
Prata, e declarando que a Argenti- 
na sustenta a sua ooberania sobre 
todo o estuário daquelle rio. 

O "Barroso,, em caminho 
Buenos Aires, 23 

Telegrapham de Monfevideo que 
o cruzador Barroso partiu dalli com 
destino a Punta Arenas. 

Perda doa inglezes na Somaiflandia 
Londres. 23. 

Telegrammas   de    Aden   dizem 
tue se deu, perto de Sellad, na 

omalilandia, forte eacaramur:a ,;n- 
tre as tropas inglezas e as fori;as 
de Mad-Mullah. 

Consta que os inglezes perderam 
dez officiaes e duzentos soldados, 
sendo innumeroa os feridos. 

A derrota dos Inglezes 
Londres, 23. 

O War-Of/lce publicou   um   bo- 
letim confirmando o revez aoffrido 
fielaa tropaa   inglezaa   na   Somali- 
andia. 

O transporte Harding, proceden- 
te de Berbera, no golpho de Aden, 
chegado aqui, por aua vez, dá no- 
ticia do combate ti-avado com as 
forças de Mad-Mullah e conse- 
qüente perda por parte dos ingle- 
zes. 

Notas 
A Commissão Central do Partido 

Republicano reconheceu o Directo- 
rio Político de Buquira, constituído 
pelos srs. tenente-coronel José Hy- 
gino de Andrade, Manuel Osório 
Moreira, Joãd Paulo de Siqueira, 
Jesuino José de Oliveira e Joaquim 
Martins Nogueira; 

— o de Patrocínio de Sapucaby, 
constituído pelos sr«. tenente-coro- 
nel João Villela dos Reis, capitão 
João Borges de Freitas, capitão José 
Cândido de Figueiredo, João Cân- 
dido de Sousa, major Antônio Al- 
ves de Freitas, tenente Justino Pi- 
res de Moraes e o major Henrique 
Alvea Vieira; 

— o de Boa Vista das Pedras, 
constituído pelos srs. coronel Jesui- 
no Soares de Arruda, Domingos 
Alves do Valle, Bernardino Pinhei- 
ro Torrea, Manuel Augusto da Cos- 
ta Machado e Antônio Francisco 
Terra. 

♦ 
Com as formalidades legaes osr. 

coronel Álvaro Curimbaba prestou 
compromisso e assumiu hontem o 
exercício do cargo de chefe de se- 
cção de águas da recebedoria de 
rendas da capital, para o qual foi 
removido por decreto de ll'do cor- 
rente. 

♦ 
A hora em que Escrevemos é de- 

sesperador o estado do distincto 
clinirío sr. dr. Bonilha de Toledo, 
do Instituto Bactereologico do Es- 
tudo. 

Os seus collegas, que ha cinco 
dias procuram combater uma vio- 
lenta infecção intestinal contrahi- 
da pelo illuatre enfnrmo, acabam 
de perder as esperanças de sal- 
val-o. 

♦ 
Iniriará hoje a defesa oral das 

suas tbeses perante a Faculdade 
de Direito o bacharel José Fernan 
des Coei ao. 

Precisamos ainda ume vez diri- 
gir um appeUo á distincta clanse 
commercial de nossa prara pnra 
que concorra ú assembjèa ger.Tl da 
Associação Commercial que hoje 
se realiza. 

Trota se da vida dessa importan- 
te instituição que tão bons servi- 
ços tem prestado, e será de lasti- 
mar que C3 commerciantea, dos 
quaes ella depende directamente, a 
deixem perecer a mingua de re- 
cursos. 

Foi dissolvido o Banque Fran- 
çaiae du Brèsil. 

A deliberação respectiva foi de- 
positada, no dia 23, no cartório do 
liquidador í.,eopoldo Gaulet, em 
Paris. 

♦ 
O dr. Gabriel de Piza, ministro 

plenipotenciario do Brasil junto no 
governo francez, foi, tràs-ante-hon- 
tem, operado de uma cataracta. 

Telegrammas de Paris dizem que 
a operação teve os melhores resul- 
tados, sendo lisonjeiro o estado do 
íllustra diplomata. 

♦ 
No banquete político que ante- 

hontem se realizou no Rio em ho- 
menagem, ao senador Pinheiro Ma- 
chado, foi o sr. presidente da Re- 
publica saudado por estas ph rasos 
lapidares de Kuy Barbosa : 

o sn. Hiv BABBOSA — Senhores, a 
honro que me coube «'in presidir iif-,- 
sfl mnnffestaçao aos méritos e scr\i- 
ros do eminente chefe republicano, 
em torno de quem aciui nos reunimos, 
impôe-me o dever de ultimol-n t-oni 
o homenagem do nosso revpeiti> .10 
chefe   do   Kslatlo.    (J/u,(u hrrn .     i,,:,,,,- 

Poro tributal-rt. bem vejo. :i muitos 
parecerá e pareceria tombem a mini 
mesmo, que o5o me talhavam á justa. 
os meus doze annos de combate in- 
defesso contra o poder, neste regimen. 
Kntretanto. as minhas tradições e os 
meus hábitos de velho luctador nâo 
se sentem constrangidos neste papel. 
O meu apoio í como a minha oppo- 
sição : sem rodeios. 

Foi pela resistência liberal qiie me 
bali; não pela desorganização repu- 
blicana.    (Muil-1 &«n :   numerimOK   up^jia- 

Não vendo. pois. «s minhas armas, 
nem abjuro uma Unha os mens prin- 
ripios de liberdade e jiutiç». de lega- 
lidade e dcro.wrraria- quando, na .sin- 
.-eri€iade de uma commoíão nova. me 
appr.ixiino de um governo para o qual 
me atlrae nma impr<?vsão de patrio- 
lism.j irresistível. 

Ao v^r cTKuer-se a bandeira d« in- 
tegridade nacional, abandonad.-» .10 
tvlrangeiío na. fronteiras <lo .\cre. 
afigurou-^e-me ouvir, entre o ctarini 
ile uma alvorada de esperaoc.-», a voj 
da pátria esquecida, e vér d« novo m- 
nammar-s.- no s^-io dos hrasilejros ■ 
consciência do BrasU rcstitMda a si 
mesma. iAp%^tu*o> ■:^r*^' 

A certeia desta altitude lebucti u-se 
«os meus olhos comiam progra -ima 
de viriüdade e ile lu^zírl. I ■••^- l'« 
t!T- a 9»m»?í io de vlslujabr-r argimia 
c.tpsr» rte a.~: Uí-r^-t.? ro"o na )>ot<- 
•»ca interna, re-i>ji»d.-Mido 3 '--.íí-* ^--í- 
t « ho-i.-íon«es de rebabUillçi" ria ^(r- 
UMca iattnmâamtL 

Estas doas —4ifc»jfte^ do pmi sere- 
reanlpeãfao natetW do le*" 
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CQRRFIO PAUUSTANf) - Sflxtfl-T^^.T 54 <]e Abril Ho im 
rltfM-io,   ITlMMIIItüItli.riO    llltHIll    (1(1    r('Kl" 
iiifii, 

KiitiMKlüiiciito fiam, fripirllo rqtiill- 
hriuln, hiilolr ri-clii. i-uii%('l('iu*lii sít. *•»• 
iicrlriiflu fcllii, iilinii piiIrinUt-ii, <■ M'. 
ilddilKiiuN Alvi-H rnitntrfliciidru 11 prt- 
llicint   (IfSllIS   |ILH'('llHÍ(lll(lfS.       l)t'\r   SPII- 
tir II NfKiiiulii ('<il»i*(|(*t'ci'-lh(-foiii it \f- 
Nfio IIMI|UI. i-oiii ti('i)iitluii(/il triiiiuiilllii, 
coiil (t IHIIHO IIIIIIIV Nflo llic svrn Ini- 
IMiftHlviM. Ilii-ilii (|iif iHtiiliii II palriii iH-t- 
nm iliih Idnilidiulf^ i,Ai>iil<iuai>it prolnn. 
(/<i(inj), II ItcpiihUcii iifiiiui diiN riiC(;Ai*h 
(êluitit livm), II (J>iiH|iliiÍ(;A() IU-ÍMUI   IIOH 
indlvidtlOH   (J/MÍíII   hem.   |>ri(ilia<)   V    l|l*Í- 
11111 tios cortc/íVoh a   opiiiiAo   iiacioiiid 
{ílratoa ;  itiut('J  brm). 

Anihiiidn, hcin IUIHIIH intrrmmlIurioN 
iicin i'(*i'(>ioK vjloh, cslii coiiK4'lli('lra UPI, 
M-TÃ dolmito dcHia inNtlliil(;Ao. o prl- 
iiiclrn governo tinclniialincnli* forte r 
InA 4>hc^ii(lo 11 tempo dr a rcconrillar 
4-oni o espirito do povo. 

K' o (|iie as nossas syinpulhliiK dello 
auiiiirdani, i- o ipu^ OH IIOUHOH votos 
llie iilnurjuiit > *' o cine os MOHNOK iip- 
ptiiiisoN, II nossa iletlicuvAo Hie anteet- 
JMItll. 

Ao sr. dr. ItodriKiirs Alves! An Y 
nresldeiite da Hepiibllca. (BratOí. /*ro- 
luiinitila Kiilrn df pntmii»). 

♦ 
No salio do 2' andar da rua da 

Alfândega n. :i, no Rio, t«ve logar, 
ante-hontom, tiob a presidência do 
sr. vieconde do Villela, a aaiombléa 
ferM ordinária da Companhia Me- 

horamcntos do S. Paulo, sendo 
unanimemente anprovados a* con- 
tas e actos da direotoria, relativos 
ao anno social do 1902, bem como 
rcHOlvidos 08 outros assumptoa da 
respectiva associavüo. 

♦ 
O Delegado Fiscal interino do 

Tbcsouro Federal neste Estado, por 
ter o agente flscal dos impostos de 
conRumo da tt.* circumscripçlo 
abandonado o c-argo, nomeou Lioe 
ro Uraga para exercer interina- 
mente as respectivas funcções. 

♦ 
Dentro de pouco tampo, diz O 

Pai^. será estabelecido o trafego 
mutuo entre a Katraaa do Ferro 
Central do Kranil e a Sorocabana, 
sem dependências da administração 
daquclla via férrea e sob a respon- 
sabilidade da Agencia Gerai de 
Despachos. 

♦ 
O cDaily Expressa publica um 

tclegramma de Washington dizen- 
do quo as noticias recebidas de 
lontcs ofQciaes pelo departamento 
do Estado provam que é intengSo 
do Brasil aflirmar os seus direitos 
DO Acre, como a  elle   pertencente. 

O programma do governo bra- 
sileiro não c somente o de limi- 
tar-se a protestar contra o estabe- 
lecimento de um importante syn- 
dicato oxtrangeiro naquella região, 
é também reclamar a sua absoluta 
soberania sobre o território dispu- 
tado. 

O mesmo jornal faz depois um 
resumido histórico da disputa, e 
diz então: 

Depois da rendição das guarni- 
<7õas bolivianas ao chefe acreano 
1'lacido de Castro, a paz pareceu 
assegurada oom a g:ar8ntia de que 
o rolerido chefe só agiria como 
governador provisório até à chega 
•ia das tropas federaes bolivianas. 
Os acontecimentos recentes — pro- 
segue o correspondente — dão a 
comprehender, entretanto, a exis- 
tência de estreitas relações entre 
Plácido de Castro e o governo do 
Brasil. INa Bolivia presumira-se 
que as tropas revolucionárias do 
Acre seriam desarmadas no Brasil 
quando cliegassem á região as tro- 
pas regulares, mas hoje assegura, 
80 por informações de boa fonte 
quo emquanto as tropas do gene- 
ral Pando estiverem a caminho do 
«Vcre, as forças revolucionárias não 
.terão desarmadas. Em caso de con- 
llicto entre as tropas brasileiras o 
as do general Pando, as forças do 
general Plácido de Castro serão 
utilizadas polo Brasil, cyjo gover- 
no, segundo as noticias recebidas 
pelo Ministério das Relações Exte- 
riores, insistirá em reivindicar a 
soberania da zona disputada, quan- 
do mesmo fosse necessário o re- 
curso das armas. 

Foi nomeada d. Avelina Alves de 
Almeida para substituir a professo- 
ra d. Rachel Augusta Pereira, da 
escola complementar de Piracicaba, 
durante sua licença. 

♦ 
Foi nomeada d. Maria das Dores 

Soares, para substituir a adjunta 
do grupo escolar de Santos, d. 
Ophelia Freida, i durante sua li- 
cença. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça dirigiu aos diversos estabe 
lecimentos de ensino do Estado, a 
circular seguinte : 

,\tl('iuleinlo ao ([iif me representou 
o »lifi'i-tor ílo Serviço Siiiiitin-io, recom- 
j)i'ii(lo-vos (iiK". nos i-iisos denmiiifes- 
l.-MMn (\c .s:irani])o, os aluinnos atacn- 
ílos M-JMiit nfastjulos (Itisst; estabelcci- 
iiH-nl'» por i'spaeo <io 10 ctias, a contar 
d:i lÍMla em que apresetUarom syui- 
ptomas da nioleslin, para evilar o con- 
ta^iif). e bein assim ((ue sejam dcsin- 
IV-clados com solução de sublimado 
int f-reoliiia o soallio das salas {le 
aulas, bancos e curleiras, na forma das 
iusli-ucí-ões sanitárias. — Saridc é fra- 
lernidade. — i-'irmiano M. l'intí>.« 

O sr. secretario do Interior e da 
.luatiça declarou ao directordogru 
po escolar de l.orena, em resposta 
ao oflicio n. i;) de 8 do corrente, 
que n.io pode ser auoeita a medida 
por elle proposta, por ser contraria 
ao resalamento. 

♦ 
Foi pelo sr. secretario do Inte- 

rior e da Justiça, autorizado o di- 
rector do grupo escolar de Lorona 
a fazer a alteração do horário das 
aulas, emquanto durar o motivo 
que o obriga a tomar essa resolu- 
ção. 

♦ 
Foi nomeado o sr. João Antônio 

Ribeiro para substituir o professor 
da escola do bairro das Cabaçaesi 
nhas, em Itapetlnínga, sr. Osório 
Ayres. 

♦ 
Foram concedidos 30 dias de li- 

cença ao !.■ official da repartição de 
Kstatisoa José Maximino da Sam- 
paio para tratar de sua saúde; 30 
dias de licença ao juiz de direito 
da comarca de S. Simão, bacharel 
Antônio Josc da Costa e Silva- 
60 dias ao 1." tabelião de notas dé 
Taubaté, Antônio José Rodrigues 
Ja Silva; (iO dias ao distribui- 
dor contador da comarca do Ca- 
conde, João Praxedes da Araújo 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça solicitou o transporte de 
volunjes para os grupos escolares 
de Jabotitabal e Taubaté, escola 
complementar de Campinas e es- 
cola do sexo masculi >de S. João, 

♦ 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça foi transmittido um oo- 
nhe<umento de volumes destinados 
ao segundo grupo escolar do Am- 
paro, 

♦ 
F)m resposta ao offlcio de K do 

corrente da Câmara Municipal de 
Bariry, o sr. secretario do Interior 
e da Justiça declarou ao presidente 
e mais vereadores da meama Câ- 
mara Municipal, que deve easa Câ- 
mara proceder de accõrdo com a lei 
n. lf> de 13 de novembro 1891, ca- 
bendo aoa que se julgarem preja- 
dicadoG recorrer ao poder jadi- 
ciario. 

Pela Secretaria do Interior e da 
Justiça foi traBsmíttida ao dr. jaiz 
de direito de Tatohy a repreaanta- 
ção em que diversos cidadáoa, reai- 
den!e« no districto do Gaarehy, re- 
clamam contra o facto d« terem 
encobtrado difScuIdadena inclusão 
de seus nomes no alistamento elei 
toral estsdaai. 

O sr. secretario do Interior e da 
Justiça, transmittiu ao miaiatro da 
Jaet:;a e Negocio* do latarior os 
rex.ienmeoto8 e doenmcBtos com 
que preteide nataralízar-M cidadio 
braeileiro e aobdito svrio Axid Ba 
ehara eoailalianoa Mazzo Clemen 
te Aayelo e D. Dolorw Carreta. 

O sr. iscretario do Interior a da 
Justiça oinciou ao dr. juiz de direi 
to do Mogy das Cruzes o seguinte: 

• NAo lendo sUto, doiilru lin praxo 
mlpuludp no itrl. Ml do drcrelo n. 
12a do lu dl) nnvfníliro dfl 1U0'i, pro- 
vido iienlitidi flim eoiK-ommtet, ijuoHfr 
iipre-ieiilnraiii eiiniii •'iiiidldiilnti ao iif- 
lido dl- IleKlsIo liiM-lll dr llypotlKllua « 
rcHiiiillvoii iinnriin diiiui roíiiarca, 
ronvèiii que som ileiiiora, «cjii aberto 
novo rniiciimo, envliindo-mfl uma cA- 
yilu dn edital paru «er   |inliliradn   no 
liuriu Offtrial.   Siiildc   e  Initemiduclc. 

♦ 
Ao ar. seoratario da Fazenda e 

ao Tribunal da Justiça, o sr. secre- 
tario do Interior a da justiça com- 
munlcou, que, a H do corrente, o 
bacharel José Pedro de Castro, juiz 
do direito da comarca de S. Paulo 
dos Agudos, interrompeu o exoM- 
cio do cargo, por motivo de roolaa- 
tia, passando a juriadicçâo ao aeu 
aubstituto legal o reassumindo-a 
no dia 27. 

♦ 
O ar. aocretarlo do Interior e da 

Justiça, transmittiu ao sr, miniatro 
das Relações Exteriores, os mappaa 
contendo os extraotos daa senten- 
çaa proferidas pelo juiz de direito 
do Jahii, contra oa reos Boralo Af- 
fonso e João Tranquilli, de nacio- 
nalidado italiana. 

♦ 
Ao sr. secretario da Fazenda foi 

Íelo sr. secretario do Interior e da 
uatiça, transmittidoa oa mappaa 

doa contratos aujeitoa ao imposto 
de transmissão de propriedade, la- 
vrados durante o 1.° trimeatrn do 
corrente anno, nos cartórios de no- 
tas da comarca de Tietê. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça communioou a Secretaria 
da Fazenda que entraram em exer- 
cício do cargo de inspectorcs sani- 
tários, om commissão, os dr*. Eduar- 
do de Oliveira Martins, Floriano 
Leite Ribeiro, Joaquim Macedo Bit 
tencourt, Alfredo Augusto de Cas- 
tra, Cláudio de Sousa Júnior, Álva- 
ro da Oliveira Ribeiro, Eduardo 
Pirajá, João Américo Soares Ba- 
ptista, Carlindo de Mello Valeriani, 
JoSo Xavier da Silveira, Antônio B. 
dos Santos Malbeiros, Joaquim de 
Brito Pereira Júnior, Francisco da 
Silveira Gusmão, Ponciano Cabral, 
José Zacharlas de Souaa, Miguel 
do Sarros Ponteado, nomeadoa: os 
3 primeiros no dia 1.° e os OHtros 
no dia li do corrente. 

♦ 
Pelo sr. secretario do Interior e 

da Justiça foi declarado ao da Fa- 
zenda que o 2.° escrivão do crime 
da comarca de Lorena, Isaltino de 
Castro, para receber as meias cus- 
tas a que ae julga com direito, deve 
satisfazer o exigido na circular de 
12 de novembro de 1901. 

♦ 
De ordem do sr. secretario do In- 

terior e da Justiça, accusou-ae aos 
juizes de direito do S. Roque o 
Araras o recebimento dos olficios 
de 18 o 20 do corrente, em que tran 
smittom os mappaa da 1.* seasão 
ordinária do jury, realizada no cor- 
rente anno. 

♦ 
Foi transmittido ao sr. director 

da Directoria do Interior, por cópia, 
visto tratar-se de assumpto que 
deve correr por aquclla Directoria, 
o offlcio em que o promotor publi' 
CO de S. Luiz pede para ser remo- 
vido da cadéa local para o Hospí- 
cio de Alienados um preso quo se 
acha louco furioso. 

♦ 
Ao dr. procurador geral do Esta- 

do, drs. juizes de direito, director 
do Foram da capitai o da comar- 
ca do Casa Branca, o ar. secretario 
do Interior e da Justiça, transmit- 
tiu aflm de serem informadas, as 
petições de graça, devidamente do- 
cumentadas, em que os sentencia- 
dos Graciano Anacleto da Silveira, 
Honorio do Arruda, João Rosa de 
Lima o Joaquim de Mello pedem 
perdão do resto da pena, a quo fo- 
ram coodemnados. 

♦ 
Ao dr. juiz de direito de Atibaia 

communicou o sr. secretario do 
Interior e da Justiça, aflm de quo 
ao digne attender, o requerimento 
em que o sentenciado Sabbatino 
Mucerino, recolhido à Cadêa da 
capital solicita copia do seu pro 
cesso. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça communicou ao sr. dr.cho 
fe de policia que se deixo do pro 
videnciar -sobre o fornecimento de 
moveis para a sub-delegacia da 
Villa Marianna por não com- 
portar a respectiva verba similhan- 
te despesa. 

♦ 
Ao dr. chefe de policia a Secre- 

taria do Interior o da Justiça trans 
mittiu a relação da diária do for- 
uecimonto de alimentação aos pre- 
sos recolhidos á cadéa de Bananal, 
relativa ao mez de março ulti- 
mo. 

O sr. secretario do Interior o da 
Justiça, mandou entregar as se- 
guintes quantias; 

De S:600$000, ao dr. Antônio 
Netto Caldeira ; de .S;ft4fl$000, ao di- 
rector do Diário Official. 

♦ 
O sr. secretario do  Interior e da 

Justiça, mandou creditar ao portei- 
ro do Gymnasio a quantia   de  
200ÍÍO0O. 

Pela Secretaria do Interior e da 
Justiça, ao tenente-coronel inspo- 
ctor do Thesouro do Estado, aflm 
de que se digne providenciar a 
respeito, foi transmittido o offlcio, 
por cópia, em quo o sr. João Abreu 
pede solução de um requerimento 
dirigido àquella Inspectoria em 2 
de março ultimo, pedindo paga- 
mento de vencimentos por haver 
exercido o cargo de promotor pu- 
blico interino da comarca de Ita- 
poranga. 

♦ 
Officios despachados pela Secre- 

taria do Interior  e da Juetiça : 
Do director do grupo eacolar Dr. 

Cerqueira César, eni Parahybuna, 
e da Escola Barnabè, em Santos, 
pedindo a remessa de desinfectan- 
tea:—cA' Directoria do Serviço Sa- 
nitário, para attender»; 

—da Câmara Municipal de Caça- 
pava, fazendo egual pedido para 
distribuição geral:—«A' Directoria 
do Serviço Sanitario> ; 

—da Câmara Municipal de S. José 
dos Campos, pedindo a remessa de 
uma mangueira : —<A' Directoria 
do Serviço Sanitarío>; 

—da Câmara Municipal de Jaca- 
réhy, pedindo remeasa de desinfe- 
ctantes ;—«Mesmo  despacho:; 

—do juiz de paz em exercício do 
districto de Engenheiro Brodowsky, 
cidadão Denjamin Aureliano Cor- 
rêa, referente ao registo de nasci- 
mentos, casamentos e óbitos occor- 
ridos no districto :—<Ao sr. dire- 
ctor do Serviço Sanitário para os 
fína convenientes». 

♦ 
A Secretaria da Agricultora con- 

cedeu mais trinta dias de licença, 
sem vencimentos, ao cidadão Arse- 
nio Puttemans, auxiliar del.« clas- 
se da commissão geographica e 
geológica. 

Foi remettido á Superintendência 
de Obras Publicas, para os fins 
convenientes, o offlcio da Câmara 
Municipal de Dourado, enviando 
uma procuração passada ao dr. 
Mario Gomide joara, em nome da 
mesma Câmara, asaignar, na Su- 
perintendência de Obras Publicas, 
o contrato para a coBstnicçio da 
ponte sobre o Jacarépupira, na 
estrada de Dourado a Bocaina. 

♦ • 
O director da Escola Agrícola 

Pratica Luiz de Queiroz, foi auto- 
rizado a fazer acquisição de dois 
fiJtroa <Rílieiro<. 

♦ 
O director do  Instituto  Agronô- 

mico Tsi recolher  ao   Thesouro  a i 
quantia de 51&|6ã0. saldo existente | 
em seu poder <2o adanutiiiiaalu que 1 

lhe foi feito para' ocoorrer ás des- 
jieiias daquello estabelecimento, em 
março ultimo. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura pro- 

vldeni;lou para qiia íunsam craoita- 
das aa siT^iiintes quantias: 

De &00$(XX), ao continuo da mes- 
ma Secretaria; 

-de 2:atM$8A0, ao direolor do 
Instituto Agronômico, 

♦ 
Conforma pediu a Secretaria da 

Agricultura, vão ser adeantadas as 
importâncias seguintes: 

De 60ii$ü00, ao continuo da mea< 
ma Secretaria; 

—de SfiOlOOO, ao meamo. 
♦ 

Pagamentoa -. 
Requisitados pela Secretaria do 

Interior e da Justiça ; 
De 769.46 marcos, a Antônio 

Giinthor; marcos 166.60, ao dr. 
Standiyer; marcos lJie.80. a Wi- 
Ibalm Scblüter; marcos 1.093.86, • 
R. Friediander ã. Sohn; franco* 
4.808,07, a Werner A Wintber; 
francos 482.76. a Hanry W. Broo- 
leman ; 1:121$500, ao director do 
Museu PaulíaU; teOtOOO, ao mea- 
mo; 7:883$U60, aoa fornecedores da 
Escola Polytechnica; 3 656f696, i 
Companhia do Gaz; 89$(M0, a Ou- 
prat A Cia.; 8.Sf ilO, aoa mesmos ; 
721900, a Lopea Corria à Cia.; 
5;786$*X), a Zorrenner Bülow ft 
Cia.; libras U7, aos mesmos: 
17:8BI$770, a José Martins Real; 
212$000, a Agostinho da Silva: 
4$0i>0, a Leite A Cia.; .<182|990, ao 
encarregado da estação telegraphica 
de S. Paulo; BOfUCÕ. mensalmente 
durante o corrente exercido, por 
intermédio da collectoria de Bro- 
taa a José Dias Ferreira; 260$000, 
por intermédio da reoebedoria com- 
petente, a João Pinto da Silva em 
Santos. 

Pela Secretaria da Atjrinultura ■ 
De 9:267$819, á Câmara Munici- 

pal de Ribeirão Preto; 160$000. a 
Saturnina Ruiz Matbilde; 800(000, 
a João Esteves Neves; 138fü00, a 
Niooláu   Lúcio   Lourengo. 

Determinados pela Secretaria da 
Faienda: 

450$000, adeantadamente, a Au- 
reliano «Botelho; S&lOOO a José G. 
de C. Júnior; »90t000 ao alferes 
Messias J. de Faria; 8(580 a Ri- 
cardo Albuquerque & Cia ; 126(000 
a City of Santos Improvements 
Co. Limited; 302(600 á mesma; 
390(600 a Faustino Vaaques; «M 1000 
no dr. Custodio Martina ; 6:772; 1680 
a F. Mattarazzo é. Cia.; 6:489|000 
a Eduardo Waller & Cia.; I60I0OO 
a Saturnino R. Matrese; 360(OuO; 
adeantadamente. a José B. G. de 
Araújo ; 300(000 a JoSo E. Nevea; 
l.í8*000 a Nicolau C. Lourenco; 
270(R20 a Companhia de gaz- 
7:989(680 ao dr Francisco L. Vi- 
anna; 63(910, 70(.120, 5(Í00, 5(100, 
l-Hi$ÜOO, 33(680 a Duprat & Cia.; 
7(600, 61$:i00, l*í!5(J0, 10(600 n Lo- 
pes Corrêa & Cia.; 2$9O0, 1(400 a 
Leite & Cia,; 180(000 á Companhia 
Progresso Paulista; 4^(200 á Es- 
pindola Siqueira; 370(000 a Jorge 
Fuhcs; 82(900 a Carvalho Filho 
& Cia ; 71(600 a Vanorden ft Cia.; 
67(498 a Paulino de S. Garcia: 
66$fi00 a Ernesto de Cantro & Cia.; 
15(000 a Ricardo Albuquerque; 
26(000 a José A. de Freitas; 
150(000 a F. Upton ft Cia.; 94(800 
a João B. Lisboa, por Bragança; 
600(000 adeantadamente, ao sr. Ar- 
gemiro Sampaio; 660(000 a Bero- 
aucci & Sammarona. 

de Costa Rica, Xaniiry ou da Giran 
da para Aniolia. Plácido de Castro, 
com as forças acreanas, defandá 
essas caminho*. 

Quatro of&claes boItTlanos, aoom- 
panhado* de uma pequena emita, 
foram mandado* de Saaia hoiia 
pelo gonsral Pando para t» enl»n 
darem com o general Ulympiit <4« 
Silveira. Relrocederarn. por*m> por 
Urem ouvido tlr<t, J, artilharia, 
quando já eata',atn p»Mo da Volta 
da Empresi, ho dia 8 do corrente. 
Essoa Ufoa 6ram oa d* salva com 
quo lOJ recebido o general Silretra. 

Chegando do Porto Act<o, neasa 
oocasião, o general Pendo nãrf po- 
dia ter conhecimento nessa data 
do protocollo aasignado em La 
Paz, no dia at de março, mas já t> 
deve conhecer doado o dia 6 ou 10 
do corrente, por ter o general Sil- 
veira mandado ao acampamento 
boliviano de 8«nta Rosa o major 
Gomes d* Castro. 

Ueaee logar até Volta da Empre- 
sa, passando por Gavião, ha umas 
20 Isguas por estreito caminho 
aberto na floresta. A noticia ha de 
ter chegjido com mais demora ao 
conhecimento do coronel Montes, 
por estar este em marcha, separa- 
do do seu commandante em jhefe 
por mattas esprssas, aó atravessa- 
das pelos braços auperiores do 
Abunan. 

Será muito desagradável quá 
haja ou tenha havido algum encon- 
tro entre Plácido de Caatro e o 
coronel Montes, mas o resultado 
em favor do primeiro não pode aer 
duvidoso. As forças acreanaa, bem 
•rmadaa, disciplinaias e>conbece- 
doraa do terreno, bastariam para 
destroçar completamente não só a 
coiumna Montes, maa também a 
do presidente Pando. 

Oa acreanos andam muito irrita- 
dos com a linguagem de um offl 
ciai cearense que veio com as tto- 
paa federaes e que com a maior 
inconveniência, ao tom pronunciado 
em converaaçíea, como ai tivesse 
sido mandado para advogar a cau- 
sa do gnneral Pando contra a do 
Brasil. E' de eaperar que o gene- 
ral Silveira, já bem informado dis- 
so, reexporte o impertinente palra- 
dor, que tio mal comprehende o 
seu dever de soldado e  brasileiro. 

O estado sanitário das nosaas 
tropas é até aqui bxcellente. 

O* acreanos receberam muito 
bem aa tropas federaes, porém 
mostram-se contrariadoa com a 
nossa intervenção, dizendo que o 
Brasil os impede assim de desba- 
ratar o presidente Pando, e levar 
até Orton a fronteira meridional 
do Estado do Acre. Os aeus expio 
redores são unanime& em informar 
que aa tropas bolivianas que se 
apresentam chegaram muito redu- 
zidas em numero e com miserável 
apuarencia. ^ 

O resultado do grande esforço 
que com tanto sacrificio a Bolivia 
acaba de fazer mostra mais uma 
vez que o Acre está muito longe 
para que a Bolivia o possa domi- 
nar. 

Requerimentos deapachados: 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça : 
De José Maximino de Sampaio :— 

«Concedo»; 
— de d. Rachel Augusta Pereira, 

pedindo um mez de licença :— 
<Sim> ; 

— de d. Ophelia Freida, pedindo 
2 mezes de licença:—cSim>; 

— do cidadão Rozendo Gonçalves 
Jorge, pedindo 30 dias de licença - 
—«Sim> ; 

— do major Benedicto Carlos do 
Amaral:—<(^mo requer, em ter- 
mos» ; 

— de Osório Ayrea, pedindo 46 
dias de  licença:—cConcedo» ; 

— do juiz de direito de S. Simão, 
pedindo 30 dias de licença:—«Con- 
cedo» ; 

— do 1.» tabeliião de notas de 
Taubaté, Antônio José Rodrigues, 
pedindo 60 dias de licença:—«Como 
requer»; 

— do distribuidor e partidor da 
comarca de Caconde, pedindo 60 
diaa de licença:—«Como requer»; 

— de Pedro Monteiro do Amaral, 
2.» despacho :— «Entregue-se á parto 
mediante recibo» ; 

— de Vitaliano Pereira da Costa, 
sentenciado recolhido á cadéa pu 
blica da capital, condemnado pelo 
jury'da comarca de Santos, pedin- 
do attestado do seu comportamen- 
to durante o tempo £m quo esteve 
recolhido à Penitenciaria:—«Ao sr. 
dr. director da Penitenciaria.» 

Pela Secretaria da Agricultura : 
De Antônio do Amaral Campos: 

—«A' Inspectoria de Estradas de 
Ferro e Navegação» ; 

—do Arsenio Puthmann : —«Con- 
cedo, na forma da lei». 

Pela Secretaria da Fazenda • 
Ded.Anna Cândida Brasil, adjun- 

ta do grupo escolar dr. Padua Sai 
les, pedindo pagamento do seus 
vencimentos: — «Deferido em ter- 
mos» ; 

—da Santa Casa de Misericórdia 
de S. Roque, requerendo entrega de 
aiixilio consignado no orçamento: 
—«Ao,8r. secretario do Interior e 
da Justiça para o offoito do art. 35 
da lei do orçamento vigente» ; 

—da Câmara   vluniclpal de Dois 
Córregos, pedindo entrega de quo 
ta destinada a custeio e   manutvn 
ção de escolas provisórias:—<A' Se- 
sretaria do Interior», 

O  j^<JttEl 
Dizem telegrammas de Manaus 

para o Jornal do Commercio : 

Segundo noticias fidedignas che- 
gadas do Acre, foi no dia 2 de mar- 
ço que o coronel Ismael Montes 
chegou a Rurenabaque e com 400 
homens apenas. 

O general Pando chegou ao mea- 
mo ponto com 160, tendo ficado 
atrazadoa o* mais da sua colum- 
na. 

Toda assa gente traz armamento 
Mauaer, modelo argentino, 1893, 
sete millimetros, e um milhão de 
tiros de fuzil. Não trazem artilha- 
ria, que não foi poasivei transpor- 
tar pelos péssimos caminhos per- 
corridos e não era sufflciente a 
munição de t>occa. Passaram três 
dias de fome antes de chegara Ru- 
renabaque. 

Deste ponto foi conduzido gado e 
grande carregamento de bananas 
ao encontro das tropas. Em Cocha- 
t>amba estavam 600 homens immo- 
bilisados. No Orton o caudilho Ni 
colas Suarez, proprietário de varias 
barracas, mantém de 300 a 400 ho- 
mens armados. Esse indivíduo, co 
nhecido pelaa tropelias e violências 
que de longa data pratica contra 
08 brasileiros, prendeu muitos, (or- 
çando-08 a traoaltiar nos seus se- 
ringas*, castigando o* com açoite* 
e fuzilando vario*. Consta que o 
general Pando, que era seu amigo, 
hoje o detesta. Como lhe commu 
níquei ha tempo*, Nicolas .Suarez 
confessou uma vez a Pando que 
nunca mandava dar menos de qui- 
nhentos açoites nem mais d* tre* 
mii. Tem matado asaim a *çoit«< 
muitissimo* trabalhadores brasilei- 
ros e traliviaaos, que obriga ao ser- 
viço nas suas proprisdade*. 

De Rurenabaque o general Pan 
do continuou em março a sua mar- 
cha e depois d« se incorporarem a 
elle o* retardado*, deixou «m Ri 
beralta o* enfermos e avançou até 
SanU Rosa. no Abuoao. com 600 
homens, pela maior parte baMante 
enfraqoacidos e estropiados pelas 
fadiga* e privaçSe* da marcha. O 
coronel Montes, com ootro* SOO, 
marchava do Madre de Dios sobre 
Porvenir, ao Tahuamaao ou Alto 
Orton. com a intenção de pea^rar 
ao Alto Acre por Balúa e Nazaretii 
<M talvez descendo o ifo, avançar 

Assistência a Infância 
Esc.reve-nos o dr. Francisco M. 

de Mello e Oliveira, iniciador e 
provedor da «Sociedade de Aasia- 
tencia a Meninos Doentea de S 
PauIo>: 

<Em o noticiário do vosso jor- 
nal de hoje, vem uma local noti- 
ciando que o joven e illustre me- 
dico ar. dr. Luiz do Nascimento 
Gurgel SC acha neata Capital, vin- 
do 00 Rio de Janeiro, commissio- 
nsdo por um Instituto de Prote- 
cção á Infância, com o flm especial 
de fundar nesta capital, uma suc- 
cursal ou filial dcquella institui- 
ção. 

O sf. dr. Luiz do Nascimento 
Uurgel não ignora que no dia 27 
de julho de 19«2| soo a presidên- 
cia honorária do exmo. ar. monae- 
nhor Manuel Vicente da Silva, e 
da presidência offectiva do exmO. 
sr. major João de Sousa Amaral 
Qiirgel (pao do ar.dr. LUIB do Na* 
cimento Gurgel) ficou installadfc 
a «Sociedade de Assistência a Me- 
ninos Doentes de S. Paulo», cujos 
estatutos se acham registados de 
conformidade com a lei das socie- 
dades civis e anonymaa. constituí- 
da, portanto, sociedade jurídica. 
Esta sociedade, si bem que no seu 
titulo se refira a meninos doentes, 
ella tem também por Bm dar a 
prote-^ção a meninos sadios, porém, 
pobres. 

Assim ficou deliberado em seasão 
da directoria, o que consta do suas 
actas, que, além da construcção do 
Hospital, sobre denominação do 
« Hospício de S. Vicente de Paulo» 
para meninos doente», haverá con- 
sultório ( dispensario^ salas de asy- 
los ou creches, onde as crianças 
receberão diariamente o alimento, 
vestuário, cuidados pessoaes, duran- 
te aa horas de trabalho do operá- 
rios; que no Hospício serão rece- 
bidas crianças desde as recemnasci- 
das ate às de segunda infância, uma 
vez que ellas sejam destituídas do 
protectores que dellas possam cui- 
dar; remettei-as a estabelecimentos 
de ensinos, tacs como collegios ou 
aaylos, indo mais tarde construir 
escolas para necessários ensinos das 
crianças desamparadas. Esta socie 
dade não so limita á protecção das 
crianças desta capital e sim de to- 
do o Estado de S. Paulo. Fundada 
por um grupo de catbolicoa, ella 
não é uma confraria ou irmandade 
(e que fosse), e sim uma Associa- 
ção de Csridade á Infância ( meni- 
nos), quo terá como objectivo appli- 
car todos os cuidadas, regras e pro 
coitos da pediatria ás criançaa des- 
validas, sendo, portanto, uma aaso- 
ciação scientifica em suas applica- 
çõea, de accórdo com os progresaos da 
sciencia, para o que serio em tem- 
po opportuno organizado oa regula- 
mentos necessarioa. 

A «Asaiatencia a Meninos Doen- 
tea de S. Paulo», é uma associação 
civil e jurídica, contando já eleva- 
do numero de 160 sócios activos 
ou contribuintes e seis beneméri- 
tos. Seus trabalhos vão lentos, po- 
rém firmes, sem reclamea o outros 
actos de ostentação e vaidade, pois 
a sua directoria quer fazer obra 
solida e duradoura e não castellos 
de ar. Possuindo Já um pequeno 
patrimônio, este vai augmentando, 
dia a dia, dando as mais lísongeiras 
esperanças de, doniro em breve, 
iniciar a conatrucção do grande 
edificío, onde terá de íunccionar o 
hospital, as salas do asylo, o con- 
sultório (dispensario) etc., etc., tudo 
debaixo do ponto de viata da by- 
giene moderna e dos mais adean- 
tados preceito* da pediatrii. Va- 
riaa pessoas caridosas, entre estas 
o notável paulista dr. Joaé Vicente 
de Azeveao, nosso coiMoeio, co- 
nhecido por aeus altos dotes de ca- 
ridade, poz á disposição da Socie- 
dade de «Assistência a Meninos de 
S. Pauk», um vasto terreno, no 
Vpíranga para ser alli ediflcado o 
estabelecimento desta   sociedade. 

Noa archivo* do voaso conceitue 
do jornal, sr. redactor, devem exis- 
tir um e.vemplar dos estatutos, de 
folhetos de inscripção de sócios 
activo* e da lista de sulMcripção 
desta sociedade, entretanto, no* é 
dado o grato praze» de enviarmoe 
a V. exa. um exemplar de cada um 
deasea documentos. 

Pela leitura do* no*sos estatutos 
V. exa. verá que a directoria e mem 
bros do conselho dasta sociedade se 
constituem dos exmo*. sr*. : 

Presidente honorário, monsenhor 
Manuel  Vicente da Silva. 

Presidente effectívo, *r. major João 
de Sousa Amaral Gurgel. 

Secretario, tenente Vicente Cíce- 
ro do* Santo*. 

Thesoursiro, ( el«ito pelo falleci- 
ment} do dr. Marque* Caatinho ) 
dr. Rjphael Archanjo Gurgel. 

Procurador, ioaónim Datra e 
Silva. 

HBMBRO* DO CoHsauio 

Exmo. sr. cOMgo Aaloaio Perai 
ra Reimio. 

Major Joaquim Bovaa da Cunha. 
CoMTo Duarte L«opoldo. 
Dr. Prínciíco  de Toledo   Malta. 
Com ..^r.iiiior dr. Aiolpbo Au- 

f«*to Piato. 
WinajB Platt 

Commeadsdor Joio Fagundes do 
Noaclmeni». 

llr. na|ihael A-chanjo Giiroal. 
Dr. I.uir do Nascimento tíurgol. 
Dr. Luit Uonitata l.oiiie da Silva. 
Pelo expQs.j, v. exa. se con- 

>ea>>*Ti Os qua *m S. Paulo ja 
M hoha initallada uma amoclaçdo, 
luridiua, para protecçáo « infância 
dtsvalida, á que toda A qualquer 
teutaliva nn «ahtido da fundaçXo 
de sooledíde ou instituto congêne- 
re. Vira prejudicar os esforço* de 
ambaa a* asaocisçòes, faoto pelo 
qual a Sociedada de Auninteneia a 
Menino* Doente* de 8. Paulo, por 
*ua directoria,  terá que  protestar 

Agradecendo   a    v.   exa.   pelo 
acolnimanto qua der *m seu esoru 
puloso noticiário a esta expoaição, 
subsor«TO-me *to>. 

Ohronioa social 

NA CAPITAL 
Acha-** nesta oidsde o ar. Fran- 

cisco Souto, nosso collega da im- 
prensa fluminense. 

Vindo de Ytú, está na capital, 
devendo seguir amanbi para Ritiei- 
rfio Preto, em diligencia policial, 
o alferes Cândido Ribeiro da Paula. 

Na Roti»tcrie Sporttman «atffo 
hospedado* os srs. conde Aldo- 
vrandi, José Narciso do Abreu Soa- 
res, M. M. Perrier, A. M. Perrirr, 
H. ValsechI, M. Sabaté, A. Galli- 
no, M. Veriot, Andor V. Medw- 
oeztk, Giuseppe G. Zerbi, dr. Bene- 
dicto Guezzoni, M. Hugh Ste- 
nbousa. 

ANI«IVERSAnlOS 
Fazem annoa hoje: 
A menina Marietta, filha do. fal- 

lecldo sr. Lula Domingue* do Oli- 
veira, 

A menina Maria, filha do sr. Se- 
baatião Pontes, 

A senhorita Esther de Azevedo, 
filha do cônsul brasileiro em Mon- 
tevideo. 

A ara. d. EIvira Polto, esposa do 
sr. dr. Paulo Alfrelo Polto. 

O capitão Alexandre da Silva 
Júnior, do corpo de Bombeiroa. 

NuPCIA* 
Realizou-sa hontem, ao meio-dia, 

na egreja do Carmo o casamento 
do ar. Amando Luiz doa Santos 
Dias, com a ara. d. Francisca Viei- 
ra de Almeida, filha do aaudoso 
magistrado dr. Francisco Vieira de 
Almeida. 

Foram padrinhoa da noiva, no 
civil, o dr. Alfredo Maia, e no re- 
ligioso, o coronel Joaquim Monte- 
negro; do noivo, no civil, o sr. 
Joaquim Penicbe, o no religioso, o 
ar. dr. Antônio Carlos da Silva Tel- 
les. 

— Em oraU>rio particular, reali- 
zou-se hoiitem, ao melodia, nesta 
capital, o consórcio da senhorita 
Carlota do Toledo Blak, dilectn fi 
lha do sr. dr. Raymundo de Pen- 
natorte Blak, com o diatincto mo- 
ço sr. SimSo de Toledo Piza, filho 
do sr. dr. Manuel Dias de Tole- 
do. 

— O sr. José Tbeodoro Vieira o 
a sra. d. Leonor de lllhoá Coelho 
Vieira, participam-nos o seu casa- 
mento realizado em Mocóoa, a 16 do 
corrente. 

Realizi-se no dia 9 de maio pró- 
ximo, na cidade de Jaboticsbal, o 
o consórcio da senhorita Marietta 
Lerro, cunhada do sr. Arthur Or- 
tenblad, com o sr. dr. AdolpboCoe 
Ibo de Mattos Barreto. 

EXAMES E FORMATURAS 
Terminou o curso de pieparato 

rios. matriculando-se na Faculdade 
de Direito o sr. Antônio de Caatro 
Freitas. 

DE MINAS 
Poços de Caldaa 

Do coraMpondente, em 22: 
Âs obsiâviç^ea mataoAilogioaa fo- 

ram bontetn as seguintes: 
A'S 7 HORAS  DA MANUX 

Thermometro secco. . . 12,o2 
Thermometro molhado. 10,"^ 
Humldadc relativa ... 7G 
Bnrometro  661,5 
Mínima  9," 
Ceo Cumulrs. 1 
Vento (W.) Colmo 

A'S 2  DA TARDE 
Thermometro secco. . . lO.^õ 
Thermometro molhado. 13,"6 
Humidnde relativa ... 49 
Baroinetro  661,3 
Ceo  O 
Vento (W.)  3,0 

AS  9  UORAS  DA NOITE 

Thermometro secco. . .     9,*8J 
Thcrnioinetro molhado     8.^ 
Humidade relativa ...     76 
Barometro  662,6 
Máxima     20,« 
Piche        8.5 
Prato        6,6 
Ceo         O 
Vento   (W.)  Calmo 

MÉDIAS 

Barometro  661,7 
Tliermometro secco. . . 12,8 
Piche  2,6 
Prato  1,6 
Ceo  0,3 
Vento (W.)  1,0 
Humidade relativa ... 67 

— A mínima da madrugada de hoje 
foi de 2 grãos acima de zero. Cahfn 
geada e houve nebjina. O barometro 
subiu—663,0, e isto quer dizer que a 
onda fria, que nos velu do sul pelo 
pampeiro, jA passou ao pé de nós ou 
está quusi passada. Tive, pois, razão 
guando, hn dias previ a geada em 
Poços, quando não é ella natural em 
abril. 

paiaiit 
S. Joã.O da.   Soa Viata* 

Do correspondente,   em 21: 
O iUustrc director do grupo esco- 

lar áé Araraquaru, sr. Eraristo de Fa- 
ria Gurgel, de passagem por esta ci- 
dade, fez, na noite de 19 do corren- 
te, n#s salões do Centro Recreativo, 
uma conferência, que versou sobre 
a thoe: «Instrucção Publica no Bra- 
sil». Regular era o numero de asiis- 
tentOi, dentre os quaes podemos des- 
tacai repi^untanles da imprensa lo- 
cal, io magistério publico, niedicos, 
advogados e ■ cpresentante» de outras 
cUsaes sociaes. 

Dnrante hora c meia, mais ou me- 
nos, o orador prendeu a attcnçâo do 
audHorio. 

Na Impossibilidade de apanhar to- 
da a conferência, ümitamo-nos a dar 
mui ligeira idía dos pontos capitães 
desenvolvidos pelo illustre conferente, 
«Estudou a instrucção publica em 
seu tríplice aspecto — primário, se- 
cundário e superior, mostrando 
quão rotineiros e rudimentares são 
om meth«dos de ensino ndoptados no 
Brasil, ojde verdadeiramente n&o se 
sabe e nem se estuda geographia e 
historia >fltria. que são os elementos 
mais neoessaríos para a formação do 
caracter aacional. Apontou como mo- 
delos de pedagoga os Estados-Uni- 
dos do >orte. a Frauça e a Itália on 
de os seia estadistas se preoccupem 
seriamente com o problema da in 
strucçio tmblica. Comparou os me 
thodos cie ensino adoptados nesses 
patzes con os do Brasil, onde os 
profes«>ns. sem a necessária cultura, 
se limitan a fáxer iu>m <iue os alum- 
nos dee«rem, como papagaios, as 
lirçôes. 

Lamenx>u que alguns extranffeíros. 
que para ^jui vém em fcusca de for- 
tuna. $e transformem em pedagogos. 
adulteratdo a nossa língua, facto es- 
se CAOtrt  o qual   devemos reagir. 

Concldu a soa longa conferencHi. 
Umenteido tamlvem. qoe o Christo 
Timã ba>Ído das escolas, confessao- 
do-se farvoroao adepto do Estado r«- 
Ukfo«>.> 

Ao flrrfar a sua longa e bella cory- 
fcreocia/oi o ondor vl\amente sau- 
dado pü uma sal^** de palmas 

Ttmti^a fornos do numero dos que 
«pplaocíxios. maiim^. pela Ak-nw 11- 
teraria. de qur rev(»stiu o orador os 
aetts pi^Hii iito^- 

LfliÍpDtf Doassumpfn, nn^mmtsm entre- 
fhii ^c es nitwria tão traoseva- 
«nte. 4iUtiati»ooafiarente tivcir -4- 
liiiBln I Franç» e a Itália er^ :o 
sap«r1oi 4  gloriosa  AJlexaan!. a- 
ttéendi   pelos   rnray>>nil>i   «•«di.> ■ 
pafrifl <«   peda^sfla.  apiMi do 
éter taÜtrtr que á 
doiaitex,  

Tenho nrnxpté ouvld» dixer do II- 
liistn-t roinpiilrintH«, que ii Françii, 
*.'\n iiuitiTiu (le gfognijthlu. ^ hnj*^ u 
iiieiiiiii, qii« u deacrlplu |>ur K. /oUi, 
nu 'DctiuclO'. 

NOIIN nuuca gente estuda f^tn^m* 
nhlu, tiiniu que M tii(iilii<i erPeni i|iin o 
llruaJI é uma terra ImbltadA por niit- 
CAi*nft é preto» venlliloH de tuimn <* 'lur 
o Itio de Janeiro llcu nJUiudu na ll*^- 
publlrii Argentina. 

OH llgclroí» argumenlqs inlclualdoi 
pelo ilIuHire coiiferealu tlflo noü 4*on- 
veiieerain ■^l^ exfelleiieliu dit unm 
relIglQo ofnrliil piira o l-'Ktado, porque 
conllnuiiinim ii ser liuMnnlIrlonnes iide- 
ploi dn iniils iiniphi liberiliide rellglo- 
sii e etluiiioN convencidos d|i quti a 
alçndn ilo KHIIMIO viil atf< onde come 
ijiiin us fronteIruH da   ronseicncta. 

— O andarlliii) Adelino Homero fcx 
nnto-honteni, trinta e sela voltus em 
torno do largo 3o»^ llonlfnclo, o que 
eqüivale a U.57K nieiros percorrldoi 
no eMpuço de umu horii. 

- nni beneficio da Snnta Casa de 
Misericórdia, rcnlUiir-ne-A um espe- 
ctuculo no dia 20, promovido pelos 
nlunmoa do colleglo do dlsUnato cdu 
cndor dr. Teixelru da Mntta. 

S.   Joaó   do   Barroiro 
Do correspondente, em 21.t 
Rsliveram esplendidas nqui ns fen- 

Ias dn Nemnnn Santa ; além das ceri- 
monias reiili/udas quurtii-felrn c que 
noticiei, reallznrnin-sü mais as de 
quinta e sextu-felrii, Hnhbndo e di>- 
mingo. 

A cerimonia de rrulnla-felrn. constou 
de Lava'p/9, sermilo o ladiiliiha; a de 
(texta-feini, constou <lo descltnenlo da 
cruz, proelssíto do enterro e sermfío 
de lagrlnins. Na nroclssfio. reprcNOu- 
laram : de Magdniena, a senhorita Al- 
zira da Silva Carmíro; de Anjo Can- 
tor, a sunhnridi Francisca Itosa de 
Jesus; de Marins tleus, us senhoritas 
Maria Amélia de Aguiar. Mnrin Vlcto- 
Ha dn Concelçfio c Slarla IClIza IlolI- 
na; de S. Jofío Fvangellsla, o Joven 
Alcebiades Silva; de Nycodcnius, o ca- 
pitAo Jarbus VÍUUVA; e de José de 
Arlmathóa, o sr. José Alberlco Mo- 
reno. 

O illusirc sr. vigário, padre Fran- 
cisco Mozi, soube cnptlvar a todos os 
Reis, tendo, por occnslAo de seus ser- 
mões, prendido o auditório com sua 
eloqüência; a commlasTio dos festejos 
cumpriu correctamenlc o seu dever, 
fazendo tudo (piunto possível pnra 
abrilhantar as festas. Sabbudo, tivemos 
a allclul» o domingo pela madrugada 
n proci:.!>ão da resurreiç&o. 

Foram eleitos; provedor da Irman- 
dade do SS. Sacramento, o dislincto 
sr. capitão Antônio Pereira da Silva; 
vlcc-urovedor, o ur. alferes Francisco 
IVrefn» da Uama; thesoureiro. • sr. 
Idelfonso de Castro; procurador; o sr. 
Mala Souto ; secretario, o sr. Armando 
Nestor Pereira. 

~Hctlrou-sü desta cidade, o sr. dr. 
Joaquim de Oliveira Botelho, que 
aqui velu e n busca de melhoras para 
sua saúde. 

~Acha-sc completamente restabele- 
cido de seus Inconimodos, o sr. An- 
tônio Fernandes da Silva, distlncto 
vereador da Câmara Municipal. 

3axito .A.ixiaro 
Do correspondente, cm liO: 
Com n retirada do distincto profes- 

sor Gírvasio Brantcs Uodrigues, para 
a comarca de Igunpe, soITrcu n cscoln 
do bnlrro de Soceorro, freqüentada 
por crescido numero do alumuos, unm 
sensível perda, pòls alllava aquellc 
cavalheiro no seu preparo Intellectual 
a grandeza d'alma, exercendo com 
abnegarão uma das mais sublimes' 
virtudes—a caridade. 

Oxalá que o povo Iguapensc o saiba 
apreciar, como merece, pois nellc se 
concretiza o exemplar chefe de famí- 
lia, exccUcnte educador c bom cida- 
dão. 

— No dia 21 do corrente installa- 
ram-se oa commissões de revisão do 
alistamento eleitoral, de accôrdo com 
o   que   recommcnda a lei. 

— Trata a nossa edllidadc de uu- 
gmcntar o edifício do «ncrcado muni- 
cipal. 

A entrada de gêneros alimentícios e 
outros naquellc estabelecimento é ex- 
traordinária; n elle concorrem os gê- 
neros dos municípios límitrophes, e 
pode-se mesmo dizer que Santo Ama- 
ro é que mais concorre para o abas- 
tecimento dessa capital. 

Louvamos n resolução da Câmara, 
que não poupa esforços quando se 
trata do bem publico, pois outra não 
é a sua missão. 

—O nosso zeloso vigário trata de 
pôr em obras a nossa velha egreja 
matriz,   que se acha em ruínas. 

Para o fim de angariar donativos, 
nomeou o rcvdmo. vigário uma com- 
missão, que collaborará com elle nes- 
sa obra meritoria. A commissão, ape- 
sar da opposição de alguns espíritos 
inimigos do progresso, pretende le- 
var de vencida essa obra, e tem conse- 
flui4a íA donativos em dinheiro c 
mateHaes de vuuairu^^ão, \- 

—Os trabalhos da organização dó 
archivo municipal estarão, segundo 
ouvimos dizer, brevemente concluí- 
dos, 

—Devido á falta de recursos, fechou- 
se o Club Literário 18 de Mdío, fun- 
dado ^m 1888. 

-Movimento da Santa Cnsn em 81 
de março: existiam 9 ; obtiveram 
alta 4 ; entraram 2 ; existem, em tra- 
tamentoi 7. 

Sooooz*3:>o 
Do correspondente, em 17 : 
As festas da Semana Santa, apesar 

de improvisadas, correram animadís- 
simas. 

Na procissão do enterro era grande 
a afluência de fleis. 

E' digna de elogio a dlstincta com- 
missão pelo esforço que empregou 
para que ellas sahissem a contento 
geral. 

—Acham-se entre nós os srs. Dioge- 
ncs Ferreira, commissarlo em Santos, 
c o clinico dr. Rodolpho Pedroso, que 
aqui pretende flxar residência. 

—A nossa dislincto edilidade pre- 
tende, brevemente, tratar da adapta- 
ção do velho prédio da cadêa para 
nelle funcclonarcm as escolas reuni- 
das. 

—A sociedade artística «União dos 
Operarios», pretende festejar, com o 
maior brilbautísmo possível, o 1.* de 
maio. 

—Em visita ao seu velho pro^cnitor, 
dr. Luperclo da Rocha Lima, juiz de 
direito da comarca, esteve nqui na 
semana pns.sada o estudante du Esco- 
la de Pharmacia, Lupcrcio M. da Ro- 
cha Lima. 

—O movimento do cartório de paz, 
no mez de março próximo findo, foi 
o seguinte : 

Nascimentos, 86 ; óbitos, 82. 

OPINIÕES 
Medloos e meillciiia 

Cada vez ando mais aturdido ; 
quaai que me arrependo de ter 
nascido, crescido e me dedicado ao 
estudo da arte de curar. Pensei qúe 
ser medico era uma rousa muito 
simples ; coilocar o thermometro 
no sovsco de um indivíduo, tem- 
t)oriihar-ihe o peito, premer o seu 
abdoroeu, franzir a testa, receitar... 
maa vejo que tudo esti me «ahiD' 
do As avessas. Quando julgo que 
sei uma oousa, concluo que nada 
sei. Estou neste particular accorde 
e concorde com Sócrates. 

Nem é para menos, sobretudo 
para mim que vivo numa inhospi- 
ta re^io, onde a sciencia não en- 
tra sinão muito depurada, jA re- 
talhada, recortada e conclusa. Mas, 
isto era antigamente. Hoje nSo Os 
jornaes do dia, que noticiam assas 
sinatos, caxamentos, (estins e co- 
mezainas, vêm agora repletos de 
sciencia, sciencia maçuda, que se 
transforma logo em grande maça- 
da, quando uma palavra puxa ou- 
tra palavra e a cousa redunda em 
groma pancadarie... verbal, isso é 
genuinamente ncsso. Começamos 
com os tt^gomyiax e scabamos 
com aa piradas pessoaes. Nosso 
nio, digamos a verdade ; todo mun- 
do faz o mesmo desde que o mun 
do é mando. 

Mas, vamos ao que nos trouxe e 
noa tirou du iMrral ho, de onde nun 
ca devêramos termos sabido, como 
alguém o dirá por abi. 

Aconteceu que estávamos muito 
crentes de que Kocfa era quem es- 
tava com a verdade na quMtio á* 
transmisaibilid(de(boje em dia é a 
palavra da moda.parece me que esta- 
mos revivendo a época de Audral, 
Mounerel, e outros) da tuberculoee 
twvina ao homem. I>e repente, por 
caus* d« um boi morto, por l>em 
ou por mal. bumtM. a sociedade de 
Medicina de S. Paulo, aununcia a 
diKussio a reep»ito do momentoso 
assumpto. De ca do nosso recanto, 
dissemos cem a alma am alvoroço 
— Ia vem !=z Maa foi o que nSo 
v«io: iot um tnrambanba tremen- 
do, um diza eu, dize ta^- a todo 
•catrau como principiou. 

Fícamoa. aos outros, no ora et/m 
t tiiiamat 4* ooDoordat quaas caa- 
clcsfiea appfovadaa eram « sâo inaH» 
•eoulaa. m*« BO« deixaram no 
pOBto éa partida: .\ai«s asnm, por- 
■va irft^ia ser psMV. 

Fnaoa aquillo,  e estava «■ na 

modorra outra vaz, quando IA vem 
outro solavanco. Kra dia de Carna- 
val; Momo dlvertis-se, os zabum- 
bas atordosvam os ouvidas slheiua, 
o entrudo «atava no auge, quando 
os meus olhos di^iiararam com o 
rslatorio da eominluHio qua estu- 
dou a tiaiiiiiilK.ilr.iiJ^il. da I li e 
auiarella pelo mosquito. Nlo quix 
aabar mnis ds Momo nem' de en 
trudos; mergulhei na leitura. 

Uavorel o rela>orio a acabei 
t>oquiab«rto. Fiquei como dantes, 
ou um pouco peor; na mesma du- 
vida, na mesma iocenezs, cuni 
i-KU6es vaeillai;ij,'S e  afurrado,  |i(,r 
a UM sou velho « os velhos níiu iiiu- 

am de parecer sem mais aquxlln. 
A theoria antiga. Nem todos flze 
ram o mesmo que eu, s foi cnm 
um agri-doce prazer, o prazer dos 
que nto podendo beber na tuverns 
nella se divertem, que acompanhei 
a discusHdo levantada, Convenci me, 
ainda sou ingênuo, de ijue em bre- 
ve as Ircivas so dissipariam a ruii- 
lanla olaráo se feria em Ioda àquel- 
la garabulha. 

Uuando a polemica cessou, eats 
va eu, a eataráo todos, como creio, 
na mesma; nem mais um pasao 
parn o futuro, nem mais um psr« 
o puasado. En.fíiu, consolo-me em 
que, como A uma questão experi- 
mental e do obaervaçAo, mais dis 
menos dia. tudo isso se liquida pelo 
melhor; antea que a amnrella nOH 
liquide... o que seria de mulio 
mau gosto 

Voltei A calma da roça;ao nosso 
estado panianoso, de aguaa mortaa. 
aem fluxos nem rrlluxos. 

Continuava ao^re o meu burrico 
a percorrer a minha clientelo que 
pouco se importa com essas ques- 
tiunculas de noniidas, quando fui 
despertado pela te,-ceira vez, e desta, 
certo estou de que não fui o único 
a ficar embosb.icado. 

Inda mal estava eu arohitectando 
theoriaH sobre a etiologla do terrí- 
vel morbus, dando bblanço no-pouco 
que se pode siber quando os cla- 
rins de Jéricó atroaram os «rcB 
com a queatAo tberapeutica, « di- 
que gcito. Deus meu I, i^om um 
rompante, um enthusiasmo que me 
atordoou l Fiquei quedo, petrifica- 
do, e como eu, todo o mundo. /> 
inhibiçfio foi geral; ninguém se 
levantou para a controvérsia; dos 
leões da Numidia todos fogem e 
ninguém os procura. 

Apenas, com uma coragem pouco 
vista, um luctador appareceu algu 
rea com uma tirada desenxabids (o 
seu a «eu dono) fructo talvez de 
roseas illusões (sempre ellas nor 
desilludindo); melhor seria para 
elle a para nos que n2o tivesse sp- 
parecido. Assim, desde que nada sf 
disse, 6 porque a cousa calou fun- 
do; eu concilio isso, cA do meu bu 
raco. Fica, portanto, o tratamento 
invocado de pé, e como o nosso 
sertão ee ache repleto de ophi- 
dlos, e como o nosso glorioso Bu- 
tantan fabrica o serum em profu 
são, e bom, em breve não tercmof 
mais a moléstia a espantar os que 
nos procuram pela fama de nossof 
thesouros, pulo renome de nossas 
glorias 

Não ha que ver; ficou dita a ul- 
tima palovrn; a observação apre- 
sentada foi das que não deram sue 
cesso mas o que quer dizer isto? Na 
da. Nem todos acabam pelo melhor, 
e embora esse caso fosse o unici 
que servisse para fundamentar > 
majeatosa descoberta, pouco im 
porta que fosse fatal; o que não se 
pode negar e que a verdade crua < 
esta: o tratamento ds febre amn 
rella acha-se perfeita e scicntiflcn 
mente elucidado. De sorte que r«. 
tnrdarA muito que a amarelli 
aborte, deixando de l»do como fuMi 
banal, a questão da transmissibiü 
dade. A mosquitada, que estava ni 
ponta, tem de recolher se aos seu» 
penates e dar logar   aos   ophidio» 

E' uma mera questão zoológica 
em que o homem está servindo de 
caldo de cultura, tudo isso até que 
o caldo se entorne de uma vez e 
nós fiquemos   As escuras. 

Pois foi essa descoberta que m' 
tirou do socego diurno para vii 
metter-me em bocca de lobo, arris- 
car-me a algum repellSo, porqu-^ 
ho|o cm dia-Dão se pode ter um' 
opinião e exte^nal-a, que o diS" 
illustrado scientista, que gosa fam^ 
de sábio, e justa, que não pod 
proferir uma palavra aem softrer 
contestação. 

Mas, como nós não somos elle 
e apenas sabemos o pouco precise 
para uma clinicszinba daroça.con 
tentamo-nos em rabiscar estas li- 
nhas, sem pretenções. 

E. para terminar, confesso qu» 
somente sahirei do meu obscuro 
retiro quando tiver de appiaudir, 
jA que outros nSo fazem descobei- 
tas tão bem fundamentadas, inven- 
tos tão bem firmados, como est» 
que agora traz o mundo maravi 
Ihado. * 

SanfAnna dos Poços, abril. 

DR. ALAOR. 

PUBLICAÇÕES 
IMPORTANTE RELATóRIO 

O ultimo relatório do prefeito de 
Ribeirão Preto, publicado em 10 df 
janeiro deste anno, contém algu- 
mas importantes informações sobrí 
aquelle prospero município p^u 
lista. Pa&samos a transcrever al- 
guns dados do preciso relatório 
que deveria servir de exemplo e de 
mo'lelo As outras municipalidades 
do Estado : 

A população do município em 
1902 montou a 62.910 e esta claa- 
sificada em 

Homens.   ,   . 
Mulheres .   . 

Somoia  
População permanenta 

>        fluctuante.   . 

29.174 
23.7.S6 

fi2.91fi 
52.68V 

228 

Somma 52 910 
O quadro da população por eda 

des é muito minucioso e dellc ex- 
trahímos o seguinte resumo : 
Menores de 6 annoa. . . 11.0(0 
De 6 a 10 annos .... 6.i9n 
De 11 > 15 
De 16 > 20     ..... 6 3*1 

De menor edade   .   .   . .      30.360 
Oe 21 a 30 anjios .   .   . .      10 42T 
De M > iO     >   . .   .   . 4 .IVt 
De 41 > 60     ..... Z.SU 
De 61 . 60     •   .  .   .   • 2 07.Í 
De 81 . 70      ..... 1.177 
Maiores de 70 annos.   . 490 

Somma 62.910 

Em relação a nacionalidades, di 
Tide-se a população do seguinte 
modo: 

Brasileiros 19 711 
Extrangeiros 33.199 

Somma 52.910 
Os brasileiros são oriunios d« 

todos os Kstados, sendo 16 9'& pau 
listas, 1.139 mineiros, 1.059 fiumi- 
nenses, 816 bahiaoos e 273 cario- 
cas, vindo em pequeno numero o* 
naturaea de oolros Estados 

Dos extrsngeiroa 27.786 viersm de 
lUlia, 2.636 de Portufiral, 1703 da 
Heepanha, 661 da Áustria e 199 ds 
Allemanha. As outras nacionalida- 
des, que são em numero de 18, fi- 
guram com Foucos ímmigrantM, 
sendo a colônia syria, d* 99 indí 
vidacs a maior. 

Vé-se por estes sigsrismos que 
naqtielle prospero município oa 
brasileiros representam somente it7 
por cento da populsçio total, em- 
quanto o« italianos representam 53 
por cento e •■ nctraa nadoaalida- 
des reunidas 10 por o«nto. 

Ns «ericiltura estavam empre- 
gados J1 779 pe»soas. na industria 
d« transporte 1.03S. no comniercio 
1,^88. nos serviços dorr ssticos 1..11Í 
e nas industrias extractiva e paato- 
ril 82 : eram artistas 328 • ■<• ti- 
nham profisaie 1&W8. qiw iadosm 
todo* oa BcBorea da 8 aaaoa de 
adada e algmis que. tendo prefiasfo. 
■fo aa d*ci>ranim. 

Havia ao murícirío W^ proprie- 
•'liff.    i>   «-fi^r.r--       -      j. - -IP 
ror *. uuà u.j.i>tracto,   â   a     .>«■- 
doa, i9 OMdicoa, 11 pvteiras, •> de 

lislaa, AO lentas a professores, I 
padre, 7 frades, 7 freiraa e 62 mi- 
litares. 

itabiam ler a ascraver 14786 « 
•slavsm matriculados nas eaculaa 
I 280: eram calboliivis 62 618, pro- 
t*stanti'.s .'tOSe poaitivistns 29. 

Havia 20S ««'.'ibid' imenios agri 
colas, lios quars '/6tf cum Isvuuro 
da café, que forma a sus grands ri- 
queza. O numero de pAs da café 
consta do seguinte importante qua 
dro : 

'WÊÊÊÊÊÊm 

L)« 2 annos. , , 
I>« <♦■ «... 
IJ« ti «... 
Dti H «... 
Do 10      t   emais 

Somma   .   .   . 

1.2H.'iriii8 
2 6"7.irí 
6 6.11(1 O 
6 68i 86.1 

13.978.16.1 

29..18( 996 

A supern<'ie occupsda pelo* cS' 
fi-aaes (I da 16,120 slqueiren. poruu 
Iras cultura» d>' 4MM alqueire. < 
inculta de 30 6DII alqueírrs, totn< 
50,416 alqueires. 

Hivia 27 motores bydroullcoi- 
com furça de 197 ■■avnllu,i e 66 a 
vapor com fon;a de 8iJ6 cavalloa « 
68 msihinsn cum capacldude psrs 
l)enufluiar28.8(J0arrub'is de cnU: poi 
dia. 

Traz o relatório um quadro c»m 
plelo das industrias e.xtracllvn. 
/.ootechnica e fabril dn município, 
om o numero de eatnb--l«cíiiii-n- 

los, pessoal nacional exxtrangeiro 
aalario médio por dia, qunntidadr 
e valop da producçflo e preços diiH 
•teneros-produzidos, cujo numero é 
o seguinte : 

INDUSTRIAS   EU   1902 VALOMEB 
Agrícola   .... 8614.3 U$4 O 
Fsbríl  1 8.12 6:«1*<IOO 
Znotechnlca .   .    . 317 54<iéOOO 
Extractiva.   .   .   . 247..H409liOi 

Somma. 11.0ll.782$40i 

Neste quadro o café figura so- 
mente com 1.305.2(14 arrobas, quan 
d* no anno anterior o c Iheita su- 
biu a 3 37<i4(3 arrobas no valor 
lu in«ÍK iv a2 mil centos. 

A colheita de milho fui de 6 mi- 
l'úcs de litros no valor também 
dn 300 contos, a de feijão 1.6000(K) 
I tros    no    valor   tombem    de  30(i 
■ onl'j8;a fundição de ferroe bronzf 
figura com o producto de 372 con 
loa, a exiracção de madeiras com 
216 contos, s criação de gado vac- 
cuin com 206, vindo as outras in- 
dustrias em escala decrcRcen'e de 
valores, até A criação de carneiros 
I! cabras, que   apparece   com   dois 
■ onlos de réis sotiente 

O numero da extrangeiros natu- 
ralízaduH é muito pequeno, siib ndn 
«omente a 540, dos quaes .161 erari' 
italianos. 106 allemães, 51 portu 
guezes, 22 hi-spanhoes  e 1 fiancez 

Na cidade e arrabaldes havia 
2.6U7 cosas, das quaes 2 522 tinham 
moradores, 57 estavam (•asios, 17 
•'m construcção e 11 em ruínas 
\ população da cidade montava 8 
13.2.16 almas, dando a media dr 
õ3 pessoas para cada casa babi 
lada. 

A instrucção publica ainda deix» 
'iiuito a deseJHr,    cois, havendo m 
nunícipío 3.28^   pessoas   da edxde 
«colar,   somente   832   estão   rece 

bendo instrucção. 
As finanças municipaes são apre- 

lentadas    nos   seguintes   quadros - 

Receita do onno de 1902 47B:8.13$124 
.Saldo do anno anterior       5:0ü7$98u 

Somma   .   .   .   48')8MS104 
Despesa do dito   anno   480:2í0$8.?!i 

-sido em caixa. 
Divida activa . . 
Dívida  passiva   . 

2nõ.67.>si7e. 
.1Bt:«7r.$'':-.H 

í^xcesso do passivo so- 
bre   o activo.    .    .    .    In3:997.$760 

Deve o relatório ri^presentsr um- 
/rende somma de trabalhu e me 
no de dinheiro, porque seria neces 
-ario o emprego de vários agente» 
ensitarios capazes, jjara correr ai- 

fa/.endas e tomar na declarnçõef 
precisa», principalmente daquell"!- 
jue não sí>bi'm encher as Metas di 
fimilis. nem os rfinppss da» indus 
mas, como geralmente sconteci 

ntre nos. 
Serie ainda necessário vencer A 

epiignjincía que em fadasse no8au^ 
lopulações ee enconrra em d«p a^ 
nformações pedidas; o que exiíze 

uma certa diplomacia e muitas ve 
if.» requer o uuxílio de vizinhos 
hem dispostos. 

O trabalho não sabiu ainda per- 
feito, como são os recenseamentos 
fponcezes, inglezes, allemães e nor- 
le-americsnos porém é dos nielh'i- 
res e mais completos que se têm 
f«ito ntre nós e fiz honra à Cama 
ra Municipal de Rüjeírão Pre o e 
íio seu illustre prefeito, dr. Manje 
Vureliano de Gusmão. 

Enviando aos distinctos edis os 
-lOssos cumprimentos pelo bom tra 
imlho que executaram, fazemos vo 
'os para que o seu exemplo seja 
imitado pelas outras Camans Mu 
nicípaes do Estado, que só assim 
poderão ficar conhecendo os pró- 
prios recursos e os eirmentos de 
força de que podem dispor. 

ti 

Secção Jáàia 
Tribunal  de   Justiça 

GAMARA CRIMINAL 

SESSãO ORDINáRIA EM 23 UE AORIL 
i)E 1903 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de auto' 
O sr. C. Canto passou ao sr. Al 

rneida e Silva as crimes 2702 dr 
Nuporanga e 2703 de Loréna. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. B 
Bastos 08 oggravos 34<I2, .1457 e 
Ai72 da «capital e .14(i7 de Jabotí- 
'inbal. 

O sr. Malbeiros   ao  sr.  Campos 
P-reira. os sggravos 3474   de San- 
tos e 3469 da capital. 

Exposição 
O sr. C. Canto expoz o aggravo 

3482; o sr. Almeida e Silva o 2468; 
o sr. Malbeiros os .1480 e 3485; o 
ir. C. Pereira o .1426. 

JULGAMENTOS 

Aphellações crimes 
N. 2651. Ju„diahy. Appellantfl, 

lístevaiii Heorique de Cipv;ilb'i, 
ippellsda, a Justiç» Relator. 9 sr. 
vtalheiroa.- Deram provimento para 
nnnullar o prrceSMado. 

N 2686. Pirojü Appellante. Pru- 
Jenciano Joee Jonathas ; apf>elliida. 
s Justiça.. R,-.l8tor, u sr Malbei- 
ros.—Negaram provimento. 

N. 2696. Araras. Appellante, An 
tbéra CAeIbo   de    Lima; appellada, 
a Justiça. Relator, o sr   Malbeiros. 
—Negaram provimento. 

N. 2701. S. Roque, Appellante, 
\ntoBÍO Vaile; oppellada. a Jnsti- 
ç«. Relat/ir. o sr. Malbeiros.-Ne- 
garam provimento. 

N. 27()2. Nuporanga. Appellante, o 
juizo. ex-officio. api'ellado, tenente 
Vnlonío Olyntho Diniz Melatcr. o 

«r. C. Pereira.— Negaram provi- 
mento. 

GAMARA CIVIL 

Saasüo DK 22 DO CORRCNTI 

Passagens de autos 
O ar. X de Toledo passou so sr. 

Oliveira Ribeiro, a cível 3277 da 
-apitai e ao sr. Ignacio Arruda, aa 
-iveís .1202 de Capivar; e 3476 da 
.apitai. 

O sr Ignacio Arruda ao sr. Oli- 
veira Ribeiro, as rivais 3.Í00 de 
Dota <>>rrc((0*, 3^3, 3483 e 3461 da 
capital. 

O »r Oliví'» RilK^iro ao ar P 
Lima as eivei» .VI6 de S. Penlo 
ioi< Agudos. .1336 de Arsraquara c 
32í3 da capiUi. 

O sr. P. Liira ao  sr. Delgado, a 
eivei 2>«8 de Santa   Rita do Passa 
Quatro e ao sr. M. d« Godoy. a» ci- 
vei.1 ite3 de  Botucatu, 32*  31» e ' 
>t6-1 da csuüai   • a.;   sr. X. d« To- ; 
^1..   ■»- r-v ir .t**« <l-  As.i.-.qa::.;•: 

o »t   .'- «ado  f  sr.   SatJaíáa,! 
M cfT«M 3W1 • St34 d* Cantai.     { 

O sr Saldsnha ao «r X U To- 
Indo, a civul 526 d« .Ssnta Pila do 
Pa.sa UiiatK) » ao «r. A Puulino, 
as eiveis .1126 do Jnhu. .1487 du San- 
tos e 11463 da capUsI. 

O sr. A Paulino an sr. X. da 
Toledo, a e.\yA ,1126 de Hrolas e ao 
»r. A Krarç», 1» rive'« 3'i!t7 '•• l)f>. 
tucatu, Alli» ri» Taubaió. 21.10 da 
capital e 3169 do Bananal. 

O sr. A França an sr. .\. do To^ 
ledo, n cível .1494 da Igiispx. 

O dr l''ociir«dor fji-rsl Io Ksls» 
dii deu |inr<i'sr ['íM a|i)»>ll«çfl' « c|. 
VriH 36!iU da Ilutuciu 0 -àK Ha 
F"xina. 

Jci.OAURHTOa 

ümbargo» 
N. 2778. Capital. Enibirgante, 

dr Antônio Oini ds Costa Hueio 
e sua inulhHr; eu b'rg»do. \nt- nlo 
X''VÍer le Hoiba. Relilnr, o «r. 
Ignacio Arruda Converteram O 
jul.Timenlo em ddlgencia. 

N 2822. Capital. Kmbai-gsnta 
Joxq im Hodriguas de Birros 
•''1'bargado. Sariton Viann* Ri^la 
lor. o sr. A. Krançi U^rclicrain oa 
•"iihargoa. con'r« os voem dos ais 
França, Paulino e .Sa*Hanlis Dfl- 
HÍvnxdo o sr. Oliveira Hibi-iro para 
cHciever o accurdam 

N. 3374 Jabolicabsl Kmhargaa- 
'es, F. P de Carvalho 4 Comp; 
rtriihargado, Jnsn Diiart*. Varella. 
Reliitor, o sr. Delgado. Vemida a 
preliminar de HC conhecer da ap- 
pflUçrto. reformandii se a*isim o 
rtccordam embnrgodo, rejeitaram 
de rneritis os embargos votando o 
«r. França pela nullidade do pro- 
cesao do embargos de teriwiro. 

Emhanjns de dcclaraç'i<i 

N. .1430 Capital. Embargante», 
Cardi so de Andrade é. Comp; em- 
bargado. Armando Ribeiro da Fon- 
seca. Relator, o sr. A. França, — 
Concedida dlapensa ds reviaão para 
julgamento na primeira sesxão. 

Apiellacfies riceis 

N. 2877 Rio Claro. Appellantes, 
Coame Scarpa e outros ; appellada, 
Filomena Fina. Helalor. o ar. üel- 
galo -Derom provimento, pira nn- 
nullor o-processo de 11». 24 «m 
denme. 

N .1258 Capital. Appellonle». dr, 
\grii'io do Coinargo e sua mulher; 
'ppellados, dr Joõo Reniloy Jiinior 
e outrcs Relator, o sr. X. de Tole- 
do. Converteram o julgamento era 
'lilig"ncia. 

N 3394 Pirsjú. Appellflnte, Cbria- 
liano Baibino de Oliveira CathalA ; 
appellsdü, Primo José dos Santos. 
Relator o sr. A. Paulino. — Deranu 
nrovimento. contra o voto do sr. 
Paulino Designado o sr. X. de To- 
ledo pnra escrever o accordam. 

N. 619. Capital. Appi-llantes, La- 
roca Picerni t Cia. ; appellado, o 
Banco União de S. Carlos. Rela- 
tor, o sr. Saldanha.—Negnram pro- 
vimento. 

N. 3ÜH4. Capital. Appellante, An- 
tônio Munechiní ; appelladi, Anna 
':ommodo   ReNtor, osr   Saldanha. 

Negaram provimento. 
N. .16H4. (IJesistenciaí. S. Jo«é do 

Ri" Pardo Appellante, João Ritiei- 
ro Nogueira: apppilado, Odilon Ri- 
beiro Nogueira (menor). Relator, 
o sr. Delgado. Julgaram por sen- 
tt-nça a desistência. 

Foi desiíinsdo o primeiro dia 
desimpedido pnra julganienlu dos 
cguintes embargos: 

N. 27Í5. CapitnI. Kn-ibntganies, 
d J'iaiina Alexanrtrini de 'arvslho 
e oijir.i; ^nbürtr«.lo, corofini Anlo- 

'■':r> I.iitlMro '1<^, Soiiss -■ Castro. 
H litorilB ST. A. Krniiça. 

N. 2Hõ9. >. Ciip:ru(li) Pinh-.l. b".m- 
b'.r^íi:ite, Níco^aii fJouniho; emliar 
í,'ado, R-'gerio Mastro Francisco e 
outro.   Itelntor. o sr. A   Fi^unça. 

N. 3222. Avaré. Embifgante, 
FrarcÍRco Gonçalves S''r' d'o: em- 
birgado, Arthur. Jcisé Vieira. Re- 
lator, o sr Delgado. 

Movimento forense 
Estiveram regularmente concor-^ 

n lus as audiências realizads hon 

Na audiência de hont«m, do dr, 
Mi-ilo Alv.s. juiz    da I.*   vara. foi 

ropnsta p«^ki   dr. Aymberè.   adv,i-        .j.» 
galo   de   Tbeubaldo Varoili.   um»" 
(icçàri de   d^^Siifjo. cjntrí*    R.-iphael 
Vlachado.   (4.° uíficío, dr. Ferreira) 

• 
Na audiência de hontem, do dr. 

Mello Alves, o dr. Severiano Fi- 
gui^iredo. como procurador de An- 
dré Cosaini. a CUBOU a citação fei- 
ta a Pedro Voz Ferreira para ver- 
se-lhe propor uma a'ção summa- 
ria para a nullidade do pagamento 
feito de um credito em qu«oauior 
é subrogado na conformidade da 
petição e documentos   que exhibiu. 

Apregoado, compareceu acompa- 
nhado do seu advogado e, havendo 
impugnação, depois de lida a peti- 
ção e documentos, mandou o juiz 
que lhe fi ssem os auto» conclusos, 
(1.» offlcio, Andrade). 

• 
Na mesma oudiencia, o dr. Ama- 

dor da Cunha Bueno, como pro- 
curador de Antônio Soares Sau ít, 
oceusou «   citaçno feta    A   Ve iova „. 
Tramontona,* C* para virem f-lar , 
808 termos de uma acçáo ordiná- 
ria para pagamento de d«-bilu nien- 
cionado na petição inicral e do- 
cumentos, que offereceu. 

Por parte dos reos compareceu 
o dr. Capote Valente que »xbibia 
procuração e pediu vista dos autoa. 
(1" offlcio, Andrade). 

Foram hontem entregues ao dr. 
Diogo de Moraes, com vistas para 
razões, os autos de appellfção do 
juízo de paz de .Santa Ipiiigeuia, 
em que é apnellante Sebastião 
Kramer Sobrinho « appellado Jo- 
sé Antônio de Menezes, (l" officío, 
Andrade.) 

• 
Pelo dr. Clementino de Sousa e 

Castro, juiz ds 4* vara crime, foi 
mandado archivar o processo cri- 
me que contra Alfred') Varrui-í. es- 
tava sendo movido, em vista do 
mesmo ter fallecido hontem, oa 
enfermaria da Cadéa publica. (l.<* 
offlcio, Andrade.) 

Foi mandado archivar. pelo dr. 
Clementino de Sousa e Cn*tro o 
inquérito policial instaurado c-in- 
trt Antônio í>«taiHo e Riicirda 
Montoro. f»or crim« ie ferim»'rto« 
'f-vcs-—Foi advogaio IOM reos o de. 
Jorge Aymberé. {9.° officio, eacrivio 
DÍQIZ.) • 

No proces-o crime de injurii mo- 
vido por Antônio SirsB, contra 
Antonietta de Ambrosio e Raphael 
de Ambrosio, foi, a retueriment.. 
do dr. A^mberé, advogado do quei- 
xoso, adiado o processo para ai.* 
audiência   do   dr.   Clementino   da 
Sousa e Castro. • 

Por J. T. de Vaiuyincelloa foi 
protosta. em suliencis de bontetn, 
uma acção de deposit contra Wil- 
■y Ohnesorg. ficmJo assignsdo a 
e«te o praso de 48 horas para a 
entrega do objecto depositado, oa 
o seu equíval-nle. (6.» officio, escri 
vão Machado.) 

Foram COQCIQSO* ao dr. J.^sé Ma- 
ria Bourroal, juiz da 2* vara, pa- 
ra tomar conhecimento de racla- 
maçdes e julgar a ''laasificação da 
créditos, oa aatoa d« fallencia da 
João José Dias Moraíra. (5.*of9cio. 
escrivão Machado.) 

Na CAOoa «m qua Seb*ati<o M«a- i 
teiro de Asauncpção oonteode coa 
José Carloe Maiiir.o. pelo advoga- 
do d»ste dr. Francisco Aurélio Fi- 
lho foi asi-ignadu o prazo para ra- 
zSes flnae* ao advogado dsquella 
dr. Vícrnle Ferre.ra 4a Silva. JL» 
odeio, ceL Ludgaro). 

• 
Na aeçio em qoa Joéo Fajar4» 

contende com Sampaio Mornra, 
Filtto 4 Cia., (oi em aadi«B«ia 4» 
boalam tftiftnado • prazo da rHo 
áias |wra destro d«ll« o aatw 
prmtur tlpr-o» »» -n«t   -   .   »    íT-T^M 
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N* Hi-fAo orlinAriH  qim   Mnlins 
ft (V.ni*'* niotTKin <'onlniiiii ({nKluoiii 
(Ia m< ««a lalInU <l« Anilirnmu Mo- 
lin >, li-n>lo aiilo nniiiiatlo   i-m   nu 
ilJxiMJn il«  hunli-m   a    CIIIVAO   HO 
l>i|n'urt<il< r d' • siiti re» (iiirii ili*!)!*!!- 
|ir>ii(>,iliiii>ii><-, |iiir ei4l» liii  ri*i|ii ri 
>io qiia imo fi>«><* liiii «<lo o ani il'i 
l>oiiii< ntit |i<ir   k«   tisi-iar   iln   um 
'•■■lutitirauiislinaimo e n)t>«niu   por- 
i|iii> «II» iiAu tinha oa poilarr»   rie- 
r<>aaarinii nara   prralar   lal   dcpni- 
iia-nto. i^i" (ilDcio, ce\. l.udKsro). 

• 
Nna üiiloap rxrfuvAn da ■(•nlrn- 

(,'< III' CAI mina Nniori riiovi< cnii- 
da lKnni'io Kxtia u aiia inulhrr, 
r<-ndu cNira reqUMrido mandado fxe- 
i-iilivo ronlra o axpqunnie por bavrr 
o Tribunal d» Jiialii^n, |ior aocordam 
(li> V d<< aliril ilo anuo pn'a/ido, nn- 
niillniln a <>xri'iivAo oti iuiti« e oon^ 
ilciiinailo o i>xe(iiii-ntii "an cnHlaa, 
(iii fqiii-ilH nianilado expedido a Ui 
IIH ilrxetnhni lentrotantii, na meama 
íxiTUi^ao Jo«è (laia romo pri oiipa- 
dnr i'/i rfin proprinni do Carniin» 
Nolurp, rxqiivrvu por aiia \n. mnn 
lolii ex'1'iitivo   ■'«nira na pxiciila- 

llivcndo o juiz (Ia 2.* vara dilc- 
ridu i'iii liTinoa oa roqncrinienli a 
(l« «iiihna AH parlca, » caiírlido do 
fnilii li-\-niiii>ii II iluviilH.aflm dtiqun 
o jiii/ •!« manlfpatnoan pnaitivaniPn 
In hMlirK fl diiaiiiladi! ilua pediiloa. 
i,ü ' ülHiuo, coronol Lnducro). 

• 
Na i-niiaa cm qUB o major Ouido 

da ^ndritilo c.inlcnde com And'é« 
Polli, o Hdvofrado deate, dr Kran- 
liaru Anndiii Kilbo, leqiirreu na 
audirnciii dM hoiit<>m do dr. Mello 
Alve», lAn^KniiMiio  do moia provaa 
0 qiii> OH iiuioa ((ma(<m (^omviataao 
1 dvojíMÍo do aiildv, dr. Jor^o Aym 
hfiij, |iH'a rnj!Ô'« flnaea (i."otllcio, 

■Ir   hciTiira, 

Foi prPHO no Pilar o rco K«- 
»>hai'l lvil«i|.'riiio. n ordi>m do di. 
iiiiz if iliiMJto lia 2." viirn crun 
iB! ('iir iiilinrHi' < niii-ni' proiiiiii 

• ;iodo una p<>naN do ml. 'i,{\i ci uih- 
.lOlo roíii oh «ilti IH II (13 dü Codi- 
^ro Pri-al • 

Koi ti tii'ni pri'R0 no n)i'KmO 
I •« r o II" Jiiãu Meilriro" (iiiiiua- 
f ni» *x')frii"iiil dl' juiiii,"!, qiic 
■í^lirtvi-c i'mlii'ni pronunciado por 
tMiinl>v;i dp morie. 

* 
Serão remHtiiioR hoje, para o 

oartnno do Jury, o (irncea-o crime 
oni qui- «fio rcDíi: rurillo FP deri- 
i;o •• Otiiniiro l'iro/.zi, acciiRmir» 
pur ciiiiie dl' fiirlo. 

Sob a presideni"ia do dr .Io»c 
Mario Hoiirronj, juiz da 2* var-i 
iTrmitdíii, eatnndd ipr"scnle o lir, 
AiuIbiMlo GíTi 111, 2" promotor pu- 
blico, efri-nliioiiee hontom ao m"io 
iia a iiiqiiiric,'íio do tt'si,'niiinlia- ilo 
pfOceHso rriine qiio a .IIIMIJ;H I'iilt|i- 
ca move (íoiitra Kran 'laco SOíITIN 
dtí ("'Hfnpos, ai;i-usado [lor criiiie di- 
J*-floi'Fmento. 

Hoje, no meio-dia.i-'ntinuBião ai* 
iiqijr. içõfH dftH iiiirH-- l('sti','iiuní'Oi* 

cio iiie^iiiO prccfsso. 

FACTOS 
rf». nf> 

A kermesse 
Sefçunio eRtanios informod^s a 

k-rmesue organizada pulo Club In 
('-rna ioniil fpüra a i'on«tru('(;ã" rli' 
iiin pavi hão para tiibiTiniiiiMuB, an- 
nnxü á ^íuit,* ílfisa de MiS'.'rii'ordia. 
reni.-u 53 28l)$80ll. 

Prepari-torU s 
Chumalax para  hije ; 
Aifthnictirft. .'\Ifredo de Olivci 

ra. Aiitoiiio Gomüíi, I*iuh(^iro Ma- 
i'li,iilii .lunior Tilip Tfxdra. Aure 
li.'lio To crio, Arthur MiiKnlhài-8 i- 
!•'• iiijiii 10 Almeida . 

Sir'!ili'ni.'8'. JorKe M.ilina Cintra, 
NiiiMiiio Prado Caldeira e Kran'ia 
CO i:al Iriia. 

Gí''iwi'fria. — Orlando CIóPO, Í-Ii 
meni Haioiii Fi'.'deriei. li K". Jono 
de Mespiita, M.irio C. ulo o Juye 
r>fl!  Pi-aio 

Suviul''ntp« ; Deleidefi Sandovoi, 
Jul'0 G. ii'éa e Manuel  Vire Ia. 

Hi-toria iffiiüer.^iat —Vly^í^no As 
prliio, S\iviano Pinto, j lynie de 
Andralii. '\iberlo Cavalii-iru, Pedro 
Leitão .'.loíio Citrneio Maia. 

SuppIeireR : J<»ao Tavarea Jo."!,' 
rVo)L-U''ii'a e Sebastião 'Sainpiio. 

F.li.'1'ifnt:-* (h í'htj'trfi e ■ h>nti 
'O. Manuel Ijuartc. A/eveilc, Dur 
■'•'il K. Kutiie», \nteiior de Caiii 
l'í'* José Pirth-iro Junior, Hndul 
[diii I í ia e S íva e Jose Maruon 
lieh M- ' ha Io, 

K(ip|i|. nlea : 
Antoni" Flôr•'^ J nior,Jaym' Di' 

ni/ tí    Manui-l   Bittencourt    Juiiior. 

R»'Siilta'lo doB ixami-a de hon 
t^em : 

Hi.-t'» ia  Unir'-r.'<ai  -   Pi-TiaiTit-n- 
í!>, Jii|ii'd^  B.rr.iR, A^thu.' .ie Oli 
-.■ei"ii  Ali l''le     Ismael i nnl" o d.' 
M   11 /'> '■   Auloiiio yU}  LMhü.  ' iri 
■ja. 

l\li'incnto^ de ri'.'tririir Nntunil 
— Pitii iii-nte, Julin de A idraiíf 
Leíf os Si'!iti!esinente, AiibinKi St- 
ítinton e Joaquini   Güni,'alvt'n Bata- 

^ríthniftfna. .Sjmpb fimente, M'i 
ria  Firriiia Rebello 

Gei>-ri'tri<i.— Plinamente, Ahilin 
M."ique<f. S,nipb BmeiitH. Iiibiun 
M.nrco des Mach<!d.', J->ao Aiit;ua 
tu itfl .-V^Ruríiif/ai , Z''f'TÍno AMVOR 

da Amaral, Renato Am.iral, ,b.jno 
Aleibii.df» e    Aivrs   Martins. 

Fe^ta8  de Santa Cruz 
C' OH^çon hoje. na pespediva ca- 

pidta, a riia Vieira de í^arvalh'-. aa 
noven/iB que preoeilem a gr',iide 
/iiíita üe Santa Cruz do Pocinho. 

A ''ompanhio Prourresao PauliR- 
ta, estatielecida na Atfiia Brnn(.'a, 
com fatirict rte maleriaen para ex- 
«'■tliiR installou hontein no largo 
tíu Calaci.» n. 9-\, um eRcripl-no 
para exposiçéo e v-'ndii8 de pro- 
duotoa de Hua labrici^vão. 

Pedem nos ohamemoa a attençâo 
ria policia pi-r»* alííijnii falso:* rrc-n- 
'i í»'jR que estacionam todua c- liaa 
á po''td do bauctuerio do .-;a^;iudo 
(Coração df J' HiiR, perturbando aa 
fa"iíliaR que visitam aquelle tem- 
plo. 

O dr. Peiro Arbuea Júnior, 2" 
deu Knilo, prendeu hontem. a noite, 
(.^aario d»- Caatilbo. por entar pro- 
movf-ndo grande deaordem numa 
(»Ba da rua Senador Feijò. 

Desastre 
Bonelli H'rmencífildo hontem. 

8 13i 1-1 tarde, na esi ii;ão le S 
Bern.r^o. no d»-«ce' da pUtafOrma 
que allí exiaip. c-^híu «obre oa trí- 
Inoft. Iiixando-ae no bra;o es- 
querdo 

Fci lo(t'> Rocforridoe tranaporta- 
. do, no trem da tarde, para eata CL 

pitai, e re olbido á SaDta Caaa 
Tomou conh«''TmeDlo do farto o 

dr. Rudge Ramos. 1.* delegado. 

Culto c*thollcr« 
Haver* no próximo domingo, li- 

8 brra« da manha na capeila do 
Nov (Hado 4a egrejit da i/rd-mTer- 
t tin do Carmo, .ij-j» a mia«i, re- 
unido de oonfoa 

Loteria d« S. Paulo 
A anrta granda dr<ta acreditada 

loteria. íxTahida b nte-n foi reo- 
lilia p«Io« 5TS. Dolwtr* Nunc? t 
'lia. 

O aegTiDdo prêmio foi TeBdido 
P'>.lo ar. Anioaio MatUi de G<}doy, 
83 S   Joio da Boa Virta. 

Xí-ieír^riho   S-^^on^t   e«t»o 

O tamno 
lUilelliii mclpiiroliiiilrn da hnnlem: 
lliiniiiieliii u u,*, AI 7 liiiraa dii ma- 

illiA, 7ir.M niiii. 
■i liiiru» dii liirile, WM,0 mm. 
II linriik da iiiilia da anla-hnnlriii, 

7UI.U iiini' 
'rrni|HTiiliira mínima, I1>. 
Ideiii iiiutlmn, 'JH'. 
WMIII pridiiiiilimnle, até ia 3 hora* 

(Ia iiirilc. I'.. 
Chuva i in 'Jl liiirot, o. 
'ri-ntpo KLTul. rinr». 

Falloolniento na oadòa 
Fallcceii honiam. ao melodia, na 

aiileriiinriii da C.htMa Public* vi 
climad'1 por uma Icaio lordiaea, 
o prcKo .\llredo Verruei, que fala- 
va aeii Io proct a^ado por crime 
de lorimenio grave na paaooa de 
Mancha Antoniittn. 

F.Klft ('iirnrrpRndn do aar^dçn de vnc- 
ciiitivAi) coiilru a \nriiilii, nn Dlrrcto- 
rlii ilii Scrvl(ii Niiiillnriu, da» U du 
muiilift í>% H lionia da larile, o Inap» 
rior tniiitnrlo dr. Clemente Ferreira. 

Aggro8(<õee 
em   C sa Branca 

Foram remeltidoa hontem, ao dr 
chefe de policia, pelo dr, J< aã Rn 
borio, I.* delegado auxiliar, o* an- 
Pa do inquitrito aberlo por eala 
autoridade, na cidade de Caaa Bran 
oa, aobre ^u aggreai>úea, rte que fo- 
ram viciimaa oa jnapeelorea aani- 
tarioa d<'quella cidade, dra. Cliu 
dio de Souaa Junior o Luiz Fer 
reira Vianna. 

Do inquérito, acompanhado de 
nm minucioao relatório do dr Joaé 
Roberto, veriBca-aeque deu origem 
ao cohflinto a manifeataçjo por 
parle de cerca de 80 peaBcaa. con- 
traria Aa medidaa aanitarlaa poataa 
em praii(!a por aquvilea médicos, 

Pçirça ' ollclal 
.Ser\'lço peni lioje: 
1-:° superior du dia o capltlo Joio 

I.iipes. 
<) Corpo de Cnvnllnrin dari 1 ofllclnl 

para ajudaiile ile dia, força piirniicom- 
jiiinlitir nresiis iiü i'iirwm u a guarda 
(In llnsplliil, 

O 1." liiitiilliAo dnrA na Runrdna dn 
CndOii e 1'nllclii, 2 oflleliies pnrn a 
giuiriil(;noe2 ordeniuicns iiiirnu secre- 
tiiiiii do ('(iiiiiniiiuln Oeral, 

O 2." Iialiillifio dniA a guarda do 
Palácio. 

Os denuils corpos dnrSo os »er\lvo8 
du costume. 

Aniauuciiiu do dia, sargento Drlt- 
to. 

Uniforme 6.». 

CrlmlriüSi» descoberto 
Queixou-ee, ba diaa, ao dr. José 

Roberto, 1.° delegado ouxiliar, um 
trabalhador de nacionalidade iia- 
liiina, R< bre o facto de ter Raphael 
Pelegrini, residente na ealação do 
Í'il',r, Re oppiatoa que elle ae leti. 
r^aRe da sua proprietade agriiíola, 
■ietindo lhe a família e a bagn- 
(/eni, 

V"ndo ai(uella autoridade que, 
pila qu>'ixii linda, ae tratava de um 
facto lie certa importância, combi 
nou com o sr chefe de policia aa 
diligencioa que deviam ser postai» 
em pratica. 

Providenciava a autoridade rola- 
tivanient»' á retiritda do trabalha- 
dor e aua laii ilii,. quando leve de.' 
iiuncis de que Rnphael PoUgrini 
cia autor, no local, de variaa fai- 
latriias, estando pronunciado, como 
incurso no art 294 do Código Pe- 
nal, pilo ilr jniz de direito da 2* 
vara da capita . 

SHIUIO npuraila a procedência da 
dinniicin. foi requisitado mandado 
dl' piivão c.intra o indiciado, ■ rga 
ni/undo o sr. chefe ih- poli''!8 ex 
ctjlcnie pUinii nc captura, para o 
que fi'/, piiyiiir para equelln ealação 
o alfi lea Oliveira, acompanhado de 
'tois ai-entcfi de policia e algumas 
priiças de cnvallaria. 

A lijiígcnoia   fui coroada   do me- 
lhor   exilo, pois o nlfeiea   Oliveira 
rcí^rcRsiiu hcniem. pela niadrugaila, 
a eata cniital, Iru/.endo   preso Ra 
ph.el Pelegrini. 

Movimento do Matadouro Municipal 
no dia de Iiontein : 

Foiam aiiilidos 117 bovinos, SC suí- 
nos, -1 o\iiiiis c '.i vilclioH. 

Kiiniin iiiutili/adiis 2 suínos, 1 por 
evslicereus c 1 por lubcrcuinse, c M 
pulmões    e O   Aliados    de  suíno; e »1 
Culinõtis e 16  inteiítiitos    delgnrius    de 

ovino. 
Foi ri-jeilada 1 rez por   magra. 
'I"(i(l:i ii carne traz o cnibleinu do ca- 

rimbo - 0//it). 

Bebed. ira e muita 
Hontem, ás 6 horas da tarde, um 

carioi'eiro abandonou na rua de S. 
[Ii.niinuos a fiua caertça, de n 105, 
•• f' i beber a uma venda na mesma 
rua, tiin ando tal bibedeiia que ca 
h'U    o chão e ad"riiiec.eu. 

O carroceiro foi transportado et*- 
aii lujsto policial do Bex ga, onde 
.. capitão Po ydoro de Matt s fel o 
ri-colher ao xad'ez, multando-o 
ainda    por ter   abandonado a    eua 
CMTOÇa. 

Movimento da Sniila Casa   do  Mise- 
rico -dia, no diu 22 : 

Kxistiam -120, entraram 20, fallecc- 
ram O, saliíu J, existem 44.5. 

I'oriini feitas (ia consullus. 
I''izer!ini-se 114 peipienos curotíyos, 

C operações  i' avi:iriim-se 171   receitas. 
Meilko lio itla. dr. Ayres \elto. 

Lperias 
I.ista lios prêmios da Loteria da Ca- 

pital Fcdeiiil, plano 97 - 02, extrahida 
lioiitem. segundo telegramma recebi- 
do pela agencia geral do sr. Luiz Man- 
geon : 

r,849 1B;00Ü$000 
;í7Sü7        1:I100$000 

8.19  600$OÜO 
PllKMIOS IiE 20O.$00O 

4917      1)221    insas    12S79     13297 
] 0:111    •2(ili9,í    27«;3    29777 

1MIIÍMIOS IIK  l.íOÍOOO 
31IJ1      a594      79fi.j      7983      9269 

1I12U    22275   292:14    86678    36866 
pnEHlo.s  DK.   100$090 

«111    10192    18363   20362    24303 
2.w:i:   2»:!63   30023   30»U0    32896 

04636     34851     37.309 
APPROXIMAçOES 

36848 e 858.50 160*000 
37606 e 37508        õOjOOO 

DEZENAS 

3.5841 a :i5850 120*000 
37501 u 37610        80*000 

CENTENAS 

35801 n 3.-,'.KI0        20$000 
37.'i01 R 37000         6$000 

TERMINAÇÕES 

49 tem  

3714 

951 
9673 

3608 
2.)911 

atnrmnií» 
Wm »   4IM00        «Souo 

201 a      ioo        séauu 
sugoi a  iiuoo       t^tnKJ 

nHloa i» numeroa Irrminsdn* em • 
l#m («MO. 

Bolsa 
TIIANttCÇBaS   IIKAI.UADA*   1 

21) iieçlea do Danen (In Com- 
Iiierrio  e Indiialrla 

47 lelrnii   da   t^iiiarii    da 
Snnloi (3.* rml>hAo)   . 

13 iiccOcs   da   Conipunbla 
Mugyaim  

80   nr^nea    do   Banco da 
.S. 1'nulo  

26 acçAea do Haneo rte Cre* 
illln  Ileal (rnrt, hyp,) 

10 nccAes   du   Companhia 
Puullita  

600 lolma dn Dnnco do Cre- 
dito   llanl «   *■• (a DO 
dias)     

307 Ictnia dn Banro de Cre- 
dito   Iteal   O  •!• (a 80 
dini)    

138 Irlrna dn llnnro de Cre- 
dito   Ileul   6  •), (u ao 
dia»)     

ino lelnia da Cnmam de San- 
tos (2,' emlssSo).   ,   . 

4 octAea   ria   Companhia 
Mogynnn  

18 acçfie*   da   Companhia 
Mogyanu  

X IIOnA OFPICIAL 

430 letrna do llanco de Cre- 
dito Heal   6  •!, (a 80 
diai)  

8IO$ÜUO 

MtOOO 

387f000 

«e|ooo 

43*000 

3481000 

40$0«0 

40(000 

401000 

TVI500 

8)189800 

S8<|600 

40|000 

-        80|00O 

80(000 

S6$000 

76$a00 

78(000 

8S$000     7s$0'i' 

801000 

100$000     78$00(' 

190^000 

ULTiaAR OFPIBTAI 
rUNDOS PUBI.ICOI 

VtndêãO' Oompra- 
rt$        dortM 

Apólice» do F.stado   .        -      OHOfOOO 
Apullcus gernea,  S 'I.        -      ,I80$000 
ldem,idcm (empreatl- 

mo de 1896)....        - — 
Primeiro empréstimo        — — 
Segundo • 
Terceiro • 
Quarto • 
Õiilntn > 
Sexto • 
l.etrns da Camnrn de 

Santos (1.' cnilssilo) 
Idem, Idcm (2,* emls- 

aSn)  
Idem, Idem, 2.*einls- 

silo OI 30 dias)   .    . 
Idem, Idem, de S.Car- 

los (3.' sórie)  .    .    . 
Idem, idciii, de Casa 

Bmiicn  
Letras du Câmara de 

Campinas   .... 
i>clriis du Camaru de 

Cnpivury     .... 
Loiras du Cumnra de 

Santa Hita do Passa 
Quatro         — 

Letras dn Câmara de 
Simta Cruz dns Pal- 
meiras             — 

Letras da Camorn do 
Ilio Claro   ....        - 

nANCOS 
Commercio c Indus- 

tria     320(000 
Lavradores    ....        — 
S. Pnuld 100(000 
UiiiSo de S, Paulo    . 
Credito Itciil (Carteira 

Hypoibecarla)    .    . 
Comniercialc llnllano 

(nominativas).   .    . 
Idem ao iiortudor.    . 
Industrial Ampureiisc 

COMPANHIAS 

Braganlinu  
Aiitnrclica  
Industrial de S. Paulo 
StupnkolT  
Mac Ilardy   .... 
Sorocrbana e Ytúnnu 
Mecbanica  
Liiptoii  
Melhora me 111 os de 

Rroln» com 60(000 
realizados   .... 

Telcpiinnien .... 
IJiiiiii. .Spiirliva (cm 

llr|Uida<,'íio).... 
Norte lie S. Paulo .    . 
Mogvana  
Idein (a 30 dias)   .    . 
Idem Cl 40 oio .   .    . 
Idem Cl 40 oio {a 80 

ilins)  
Paulista         ^ 
Idem, idem (a 30 dias)  262(000 
Idem (n 30 dias) vont. 
Idem, c| 30 oio a di- 

nheiro)     
Idem, c| 30 o|o (a 80 

dias)         - 
E. de F.    Araraqunra        — 

LETHAS llYPOTnBCAniAS 
llanco de Credito Itenl 

6 ojo  
Idem, idem, 6 oto   Ca 

:iO dias)  
Idem, idem, 8 ofo. . 
Idem, idem, 8 o[o   (a 

30 dias)  
Banco   Ünifio   de   S. 

Paulo 68(000 

47(000 

70(000 

210(000 

86(000 

14(000 

116(000 

238l':000 
210$0Ü0 
110(000 

261(000 

800(000 
HO'fOUO 
93.(000 
45(000 

41(000 

186(000 
190(000 

70(000 

60(000 
90(00u 

236.(000 
236*000 
103:to<)0 

245(000 
246(000 

106(000      99,(000 

40(000      8A(000 

42(000 
62(000 

63(600 

89(600 
60(600 

61(600 

64(000 
DEnENTi;RES 

Sorocabana (1' série).        —        66(000 

EU  8ÁNT0S 
Aa communicaçõcs   hontem   recebi- 

dos e aniíDdas no salão da   Praça do 
Comniercio, foram as seguintes: 

12 hs. 
Pnpei   bancário   .... 
Papel particular .... 

4 hs. 

12 3l82 
12 5|32 

Papel  bancário   .... 
Papel particular .... 

CAFÉ 

12 8(32 
12 8110 

12 hs. Procura   . 
4 hs. Calmo .   . 

.    8(900 

.    8(800 

Ai^sociAçIo connEBCUL 
EslA como   inspector  do   mez o sr. 

Viclorino Affonso Vianna. 

CiMABA STNDiCAL 
A Camarn Syndlcal   dos   Corretores 

nllixou hontem as   seguintes tabellus ; 
90 d|v á vista 

Londres 12 3i32 11 31 [32 
Paris  789 
Hamburgo  974 
Itália  
Pirtugal  
Nova-S'ork  
Soberanos   .' .   .    .    . 

Extremos : 
Contra baníjneiros .    .    12 lilO 

•     caixa matriz   .    12 IJIO 

797 
981 
799 
368 

4.132 
20.500 

12 1|S 
12 118 

6(000 
2*000 

Itcsumo ilns  prêmios da loteria do 
Estudo de S. Paulo, extruliida boutem : 

3;W9 10:000(000 
44,-,0 1:000(000 
17:!1  400(«UO 

rREMIos OE 200(000 
6350    6665 

PRÊMIOS   DE   100(000 
4629   4955   9238 

PRÊMIOS  DE 60(000 
681    2100    4101   4140    4836   6780 

7790   784U   7968   a«0U 
PRÊMIOS DR 30(000 

73      147    .;70'J   iSiKI   3668   4.^37 
47:16    4sii::    6»>l.s   &i?l    7241    7591 
78<rj    7ti;0   a!li.'>   8Vi7    8807    8959 

ÜII82   9>>24 
APVROXlMAÇfieS 

xsa* e »4io        160(000 
4419 e 4B1         120(000 

Todo» oa nnmeros terminados em 9 
têm 4(000. 

Resamo do' premioa da 8.* Loteria 
da Esperança, do plano n. 126. ex- 
trahida em Aracaju, em 22 de abril 
de 1903 : 

4078» lOOOOlMO 
206  aowf"» 

sufi»  1 floafoíii 
«7«  eoosooo 

isao*  eon(ooo 

5348        1-IB7       8.5279       4386» 
7 PeEKKM oa lOOÍÇOO 

744«   13011 auw ii4n« «nn 
.5445» 

1* puMiiios ■>■ «■•no 
i^m    n«c  ISM9 tiBiü mn   Mif 

llUl   -TJ706   4-5íúá   .>424a 

APnxnnuçJ^n 
¥irrt e  «or-i      75|a<» 

3M r       -Jfl*        ôOÍJií/O 

K. F. D. HOKOCABANA E VTUASA 
MOVIMENTO   OO CAFÉ 

.   Dia  23  <io  abril   de  1903 
suecas 

Descarre,<adas em S. Paulo .   . 626 
Descarregadas em F*rndo Chaves 562 
Iluldeudns  ci.i S. Paulo   .   .    . 2.716 
Bald(mdas em Juiidialiy .   .   . 887 
Buldendas para o Norte   ... 31 

Total 4.811 

8. FAFLO BAII.WAT COIPAKT 
Movimento  do dia  28 de  abril de 

1903 : 
.Santos:— (Carregados no armazém, 

111 vagões; descarregados no arma- 
zém, 18.5 ; desc-lrregados no paíeo, 20 ; 
fornecidos ro cies, 02; carregados no 
cóes, 64; fíruOos no côes, (vnaios). 28; 
à dispüsicf'0 do cáea. depois das 5 ho- 
ras dtí türd ■ '50. 

líMlrarai.i 11.8<*8 sacens de café. 
Serra : — Correram 4u viagens, re- 

presentando   240 vehlcclos. 
Braz : — Carregados cot.i vario» gê- 

neros. 47 vagões; descarregado» lom 
vários gêneros, 30. 

Pary tjirregado» com vários gê- 
neros, 122 vagões; descnTejedoa com 
vários gêneros, 110; des<Mrregado» com 
vario» materiae», 46. 

S. Paulo : — Carregados com vario» 
gênero». 43 vag5e»; descarregados com 
varíiM gênero», 16. 

Jundlnhv: - Rnlregne» á Compe- 
nhia Poulísta, 162 vagries; recebidos 
da Companhia l>auli»ta. 122. 

■ ALAH 
PARA A EUROPA 

M(-7 de abril: 
Dia tí — .N'ile«. f • 

■0TIHK5T0 DOSHWTOT 
SANTOS 

▼APORKS 

Nova York,  •Tennyson». 

Hambarso, 
rich"    -   - 

«Prinz   Eittel  Prlede- 

RIO DE JANEIRO 
VAPOMES      E«nrBAnos 

Londres e escalas. •BeUrna».   .    . 
I.iverpoo! e escala». «Cervanles-   . 
Nova-York e escalaa.   'Ttaofwon-. 
Santos -Priai Eitd  Friadrlcb» .    . 
Rio da Prata. ■Site-  
FÃime e r»cola». •Kalman Kirakr». 
Rio da Prata, -Bereocncr cl Gran- 

de.   
Rio da Ja»cim. -Garvi*»   .... 
Rki da Prata, -BamigiMr B 9»^ 

de.  
HamteirKo, -S. Paulo*   ..... 

Portos do 
vAPoacs A SASia 

Licnria- o  Pac^ico, 
e escMas 

(IimHo-Tr-   e e**-»!*«.  -IM-^r EifeI 

e 
Polylhetma 

Rmqiiaiitn eaie theatro continuar 
« terna sua In.iipv artiitas do mé- 
rito de mlle. UkUHier, da mimosa 
Mary Omny, doa pouularea Oioi 
FarI e de outros ainiíi, DAO falia' 
ráo «nobenlea. 

Iliintem luiuve brilliaiita tpinie; 
boje haverá nova enehenio porque 
ae rslr^am Oa IliloerlN. oa mala 
notáveis DcrJbulaa (1« onbeça solira 
cabr^'a que téiii apparecido no lira' 
ail o Oa Irméoa Seijan, rirtin^Mi 
muaicaea e deaenbialaa. 

Varlat 
Num concerto trAN-ante-bontem 

realizado nu Trucadero de Paria, 
a em que tomaram parta oa cele- 
bre* artistas Adelina Patti e Ta- 
m»Rn ', o famoso lenor cantou o 
Ounrany. provocando um cnthu- 
aiaamo delirante. 

■ECROLOGIA 

Palleceu h'inteni, ia 6 a meia ho 
ras da tarde, a ara. d Suphia 
AKOalinha du Ouz, esposa do pro- 
fessor Carlos Cruz. 

O aabimento fúnebre realizar- 
se A boje, Au i horas da tardo, da 
rua da Conceição n. 39, para o ce- 
mitério do Ãriçá. 

TeleKrammaa que nos foram 
tranamittidoa de hapirito Santo do 
Pinhal, noticiam o Ialiecimento 
hontem, alli, dn ar. capItAo Kmilio 
Uaccarat, victimudo por uma con- 
gestão cerebral 

A sua morte causou naquella ci- 
dade profundo poaar. 

Fallecj<ram : 
Um Taubalii, o ar Joaquim Oo- 

mea Murtina ; em Mocòca, o i-r. 
rhoii az Siniagalli, o sr. Iria Cbe- 
riibino ; Uotuirutü, o sr. Antônio 
Morato da Conceição ; em Pinda 
inonhnnf;aba, o ar Joaquim More- 
no do Hrasil ; nm GuaralinguelA, 
o sr. Salvador Nevea doa Rela, o 
sr Franciaco Joaé Fernandes, o 
padre André Bar/.ink ; em Arara- 
quara, o ar. Victor  Florenzano. 

No Rio : a ara. d. Franciaca 
F.milia da Costa, o ar. Vicente de 
Süuaa, a sra. d Maria Roaa da 
bilva, o ar. F>-nelon doa Sanloa 
linlho, a scnhorita lírneatina das 
Neves, o ar. Ns/.ario Alves Bar- 
íiosa, o ar. Arthur Seixna ; a se 
nhorito Lucin, fllba do dr. Pedro 
de Mnura Cnrijó. juiz doa Feitos 
da Fazenda Municipal. 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOCIAçãO AiixiLiAnonA nns CAIIIMN- 
Ti:mos, l'i:iinHiiios r: MAIS CI.ASSKS.— 
Hoje, 24. ás 7 horus dn imite, S(*HS5O 
extrannlimiriii cie directoria, A nm 
Murcchal Dfodoro ii. 1: c dnniinuo, 
2G, no niPio-dia, asK(*nihl<^u K<^rai, pu- 
ra discussão dos novos estatutos. 

SociEnAi>E PiionuEsso pASToniL.-Ama- 
nhã, '2õ, í\s 7 horas da noite, nn si><lc 
social, sessão e:Ltrnonlinarfa cie dire- 
ctoria. 

OaF.Min DuAMATico E MUSICAL LIT- 
so-HiiASii.Kino. -' Amanhã, l^ò, na 
iiéúii social, ÍK run dos ItnlJnnos, HO, 
líi;." r(*clta social, em que serão rcpre- 
scntitilos. a pedido, o drama Amor e 
Huni-í tj a cíjiiifdia OK 'inis ,/urns, ha- 
vendo baila litid» o rspectticulo. 

Gana piaiipal 
ORDEM   DO   DIA 

SMKRãO DO IIIA 26 
2.- f^nrte 

D'Bcu8«no do officio da Prcfei 
tura relativo á acquisiçáo, em hasta 
publica, do prédio n 2í da travessa 
do Seminário, por 3i624$0UO para 
o prolonjçamento da rua Anhan- 
gabnhú, com parecer da Commis- 
são de Finanças sob. n 
conclua por uui projecto- 

3i que 

PARECEM N. .S.S 

A Commisaão de Finanças, a 
quem foi presente o offioio do dr. 
Prefeito Municipal, no qual com 
mu nica ter adquirido em praça o 
prédio n, 2í d-i travessa lo Semi 
nario pela quantia ile 3:624$ IHl, e 
acb8n(10 de utilidade easa 8'-qui- 
aiçáo, aprenenta o aeguinte pri je- 
cto de lei : 

A Câmara Municipal d° S. Paulo 
decreta : 

Art 1." Fica approvodo o acto 
do Prefeito municipal pelo qual 
adquiriu o pr-dio n. 2i da trnve-sn 
do Seminário, r^la quantia de tr'i- 
contos aeisceniiH vinte e quatro 
mil réis Qi:ti2i^',yUi i.hm dn Inzer 
o pri;i'onganieni - '■ i ma Aiihao 
lísbiihú, pro.xií,.o e » nieri-f'<lo »ie 
S. João. 

Revogam ■.■■'■   ^s    Hispo- 
contrariij.   S. Paulo.   18 

de   190i. 
José Osipalií, 

M. Corrêa Dias. 
ISiirolau Baruel 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Art. 2.» 
Riçõea em 
de   abril 

Seapetaria   <?epal 
KXPEDIKNTK   no   IHA   23   llE  AURU. 

IJK  )!)03 

Serão abortas amanhã, Aa 11 bo 
raa, aa propostas apresentadas pe 
loa ara. Mirio de Oliveiia Ruxo, 
Raphel' Ferrara, Alfano Caetmo, 
Luiz Hyppolito, Luiz Carbone, Mon 
teiró * Pacheco, Raphael Serna e 
Jo o Baptiata Garnlfi, para a exe- 
cução do aerviço de calçamento dn 
rua Helietia, entre S. João e Pal- 
meiras 

'—Dívolveuse a Câmara, com in- 
form 'ção contrario, a petição dos 
pro|irietarioa de lojas de bartieiroa, 
sobre abertura de portas. 

Detern inaram-ae o« »"guintP8 oa 
g  icenii.M : 

S:176$790 a Jciio de Olivcir (Jui 
riiarã^.', pelo caiçam('nto da alame- 
da Nwlbir.dnn, entre Bíirãn da L'- 
meira e Oini-elheiio Nebiee, dea- 
ívotandoae IO t-io de caução e lu-iis 
1:80(if5fi0 de fretes de paralldepipe- 
doa natroa oels Cismara; 

—b6l$287. ao pessoal empr-gado 
no traneporte de pedra britada pa- 
ra a macadamizaçio da rua Volun 
tarios da Pátria, em março ulti- 
mo. 

BiHjuerimento»   I spachados : 
De Moura  4 '^a,    jedindo    para 

abrir uma lypcxr.nhia, e   Francia- 
co Afroatiiibo, p-ii.ndo   certidão de 
li<%nça.—Sim, em termo*; 

- de Vicente Xriito. p»tIindo li- 
cença para uma fabrica de fo{<oa, 
e J. P. Gomea Sand m, sobre aber- 
tura de portas.—Sim; 

-de Adriano Vieira Mendes e 
fTnacxtco Splendore. pedindo li- 
(«oça para caçar.—Sim. (»m re- 
serva da entrada em terrenos albei- 
cM, sem consentimento de seus do- 
no", oa forma da lei n   6* de 18W: 

— de LUIZ Carbone. pe-tindo re- 
stitoiçio de caofio. — Indeferido, A 
' ista do cTintratõ. 

-de Roaa F^larii, pedindo li- 
ceaci Bararestaurante. Maaf*-obr. 
o dsparbo de 13 (le msrçn ultimo. 

—da Companhia de Kjo«(|iiev. 
pe- indo para remover o de n. 71. 
- Indeferido: 

-de Vinrilio Caldaa. Vicente Mi 
cbelaazo, Silviao da Silva Quei 
roa, Joaquim Gomea da Freitas, 
Arthar Teiiésra da Aaaampçéo e 
dr. Cuttílino Ferreira da "ilva, pe- 
dindo approvaçio de pUata: Luiz 
Piaai, padiado alinbameato. G»«- 
parian Irniêoa * Comp-, ftdt^áo 
fiovaca pa^a mnJan^   d«   parsdaa. 
e   F-s-•-í»-'"-   A*v' «   Mçy-fc„-f*%   n^-lip. 

InlprifiaçUeA 
Aid voBKâoa 

Doutore* 
CARLOS IIb CAMPOS 

M 
iHROnOHO DIAS  DP  f^AHVA- 

I.HüJUNIOlt 
AcceiUm cauaas nesta capital e lòra 

sacHiiTomo: 
Ru* Qu\n*t de NoTsmbro, 87 

(sobrado) 

Od   «dvoBnclo* 
ZJUI»  Z^lBfl, 

PUINIO Ut: OODOY 
a AI.CIBIAOES PIZA 

mudaram o seu eaciipiorio psrs s 
travessa do Commercio a. 1. Alloa 
do edillcio d"A   iHotea. 

im,    ANTÔNIO    DK 
ALBL'UL'KHUIJK     PINHKIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo,   Tribunal   ou  instância. Ao- 
celta causas no interior do Kalado. 

Eacriplorioi   Rua   DireiU  n.  8» 
(aobrsdo);   residência   rua Asat-m- 
blèa n. 40: islspbone, WM      (WA) 

OH. DINO BUENO nabre oi.is 
aocriplbrio de advocacia k transa'-! 
Ia SA D. 13. 

Dr. Henrique Itlbere 
advogado, tem o seu eacrlptorio é 
rua de S. Bento n. 8B fsobradoj 

Incumbe-se de todos oa Irabor 
Ihos da ma proBasío em !■ e í' 
inatanci' • acz-eila caiia.ia n' inte- 
rior 

DR. JHSIJINO CAHnOSO.— 
AiiviiiiADo.—KacripUirio ò rua líirel- 
la n. 10, da t aa ,H horas do dia. 

Residência : un do (Conselheiro 
Nebiaa n. 12(1. 

Ox-s. Antônio Alva,- 
i'ec3 Ijotoo, «JoBé iJLo.- 
nu9l IJOIOT • Paulo 
Alvarep LjOtoo, aavo- 
g;a.m n.es' a> oomapoa 
•r. ns-e fio Iriterlor cto 
Hletrido, 

Hleei-iptorlo: E»ra,<?a 
Bento  Qulrino n. IQ. 

Jabotieabal 
EDGARD NOBRE DE CAM- 

POS, advogado. - F.ncarrega-ae de 
serviços de sua proBaaâo. 

Coinaroa ile  Agudoe 
AIIVOOAtIO 

DR.   JOAQCÍM   CFiLIDONIO 

OH. Ufa PH M CAHLOS, 
1.» .nbelllíio de pi o+íft?t08 
de lotras a t-ltulou- 

'"arrorio 16 rti» do 
C-rrimerclo    16. 

D^ntleta 
ACCACIO MASSKRAN é encon- 

trado no gabinete de s u pae. Au- 
gusto Maaseran,  & rua Direita, 12. 

Medlcoe      opepiAiíoroe 

DR. AFFONSO AZEVEDO - 
hnrteiro e especialiata Je moléstias 
de crianças. Conaultoi o — Rua 
Quinze de Novembro, 3.; (sobrado). 
Residência, Largo S. Coração de 
leaua, 13. Telephone—H9H. 

DR   'LFHF.DO DK CASTRO.— 
medico oiiera lor. Consultório : rua 
10 i '" '!0 n. ^. ConiulViB de 1 

áa 8 da i» ic f/exiiin/iriii rua Mar 
quez   de Ytu,    22. 

DR. F. NA.SCIMKNTO PKHI 1- 
UA. -Clinica medica, com e«pi'.iB. 
lidado, febre* e taben-ulofe. 

Residência—-Rua Harso de i < al- 
pinas a. 31. 

(>on«ultorio - Rua do .S. Benio  tè. 
Coniulta de I  ás 2 horas 

DR. A. DE CAMPOS SAI.LFS, 
da Faculdade de Medicina de Pa 
ria. de volta d» Europa, continua 
è disposição de seus amigos e clien- 
tea. ■ Eapecialiilade: moléstias do 
nariz ouvidos, garganta e partos 
Residência e consultório: rua dos 
Gunyi.nazea, 120. Consultas: das 2 
às i koraa. 

DR.   AZUREM    FURTADO. - 
Clinica medica, com especialidade, 
molftias d» coração e dou pul- 
inõ-s ftesidenei" : rua da Liberila- 
de, 103. Telephone, 82. (D«s 12 à t.) 

CLINICA   DO DR   DOMINGOS 
J NGUAHIBE -^íi//)''oíí"mo e .■'u;/- 
geftão Molesliasj nervosas. Cura 
Ia embriaguez, neurastenia, rheu- 
matianio. O instituto tem apparelhoa 
modernos para appluações das cor- 
rentes de alta freqüência, massanem 
Mliratoria, inhalaçõesdesubstantiiaB 
haluamicas, sr quente, oxigeneo para 
iisJnHecçõe» pulmonares Éxamea ra- 
■lióscupicos. Raio Xc photographías 
para oa seu exame» — Consultas 
rua d. Veridiana, .30, de 8 ás l«i do 
da manhã e dns 11 ás 3 da tsnle, 
noa dias úteis. 

Or   Oelphino de Ulhoa 
Cintra 

■ MEDIG"» OPERADOR 
Consultório,   ma Direita, í, de 1 

4a 2 da tarde. 
Rnsioencia, Praça da Republica, 2 

OR. NEPOíÁUf  1N0( CORRKA 
-Clinica   medica   e  especialmi-nli 

UiClestias de creançaa -  Residência 
.1 Consultório . Hua da Victoria, t*» 

UR. AMARANTb CRU/,—^ie- 
dico operador e patteiro. Kf-i-eci',' 
liata de moleatina de «enhoraa, oar 
tos e operações Pratica toriaa aa 
operações cirurglí^aa a gyneco- 
loKicas peloi. proi:esK()« moii' «pcr- 
feii/iadoa. CormuUorio: Rua Io 
Thesouro a. H, de 13 &s '^ horas .In 
tarde. Telephone n. JIW, liexidcnfio, 
Rua Sete de Abril n 6H.—^ PAIi- 
LO. 

iih   AHAKIPE   SLCCPIHA 
M-dico, operador e parteiro. -   Es- 
peiialidade: .nolestia» dos pulmõ»», 
coração e   do «ysteuia  Rerv-^ao 

> onaultorio ruo tiin-iis 'íi ,is 
2 «8 if. Residência, travessa dos 
(iiiiiyenszes, a, eaquiua da rua ( on 
«ebeiro Nebia». Telephon'  «li* 

Çiigeit^eirob   cnnsultor-^a 

JA.MEb    .MirciltLl.   ..   Cl.-v. 
".iiA DuaiT/ N   7--í-   Pxti'-     RD- 
i^enheiroa coiiat;'torea.   Fai^eici prc- 
iiOstas e   dão orçanieotoe   para in- 
•ii.alS òe.^ 1.^ n'.!'"'t''nii8 d» fiuslquer 
esji* iii. íliíieciuiiKte» -in u.trs' a 
-ôn slcclrira»  •   tívdraulica» 

Seo4|iãoJUyre 
••nla Oaaa 

da MIaerleerdIa 
Interpretando os sentimenios da 

Mesa Administrativa da Santa Casa 
de Mlsiricordla, apressomo iin nu 
nilealnr •julillc»mente • profiind» e 
sincera gralldío '•» fneams a lodoa 
qua concorreram com O* »">" •"" 
forço" pera o brilhante • extraor 
dinario resultado da hor.T"»' "i" 
gsnízada pelo  Cliili   Inlernaflus.'"'- 

Em primeiro lugar devo desin- 
oar o nome do sr. Alherlo de Me- 
nezes Dorba, digno e exforçado 
preaideiiln daquellc Club, de quem 
paniu a idda do organizar a IdT 
messe, e que moatniu ae inexcedi- 
vrl Ja dedicaçAo, nctividade e ge- 
nerosidade na aua realização. 

Ndo i menor a gratidão de que 
se tornou credora a Plustre cnm- 
mis«flo executiva, do sócios daquel- 
le Club, composta dos drs. João 
Maurício de .Sampaio Vianna, Ga- 
leno Martins do Almeida, Oulphim 
Carloa Rcrnnrdino da Silva, u do 
sr. Manuel de Almeida, que tão 
brilhante o incanaavelmentcdeaem 
penhou-ae da aua árdua e traba 
Ihosa missão. 

A's outoridadea administrativas, 
innio estaduaea como municipaea, 
com o seu efflca/. auxilio e coope- 
ração devese em grande parte o 
oxito dcsso festa. 

A Santa Casa não pode esque- 
cer tombem a generosidade exce- 
pcionalmente fidalga, com que a 
sociedade e o commercio paulista 
contribuíram para eata obra de ca- 
ridade, enviando valiusaa prendoa 
e dádivas. 

Si foaae possível capeciallsar a 
imarceasivel gratidão da Santa Co- 
sa de Miaericordia, serio necesan 
rio salientar o abnegação e rara 
dedicação com que ae exmos. famí- 
lias de S. Paulo e todos oa sócios 
do Club Internacional tomaram a 
Kí O serviço daa vendas e tombolas. 
conseguindo pelos seuseslorçosum 
resultado superior ao que era licito 
calcular. 

Finalmente a Sania Caan agra- 
dece muito sinceramente ao gene- 
roso povo de S. Paulo o sua espcO' 
toneo  e caridosa  comparticipnçâo. 

Em nome doa pobres e especial, 
mente em nome dos infelizes tu- 
berculosos desprovidos pela fortuna, 
a Santa Casa a todos teatemunha 
a sua gratidão por essa grandiosa 
manifestação de proHcua e verda- 
deira condado, c lembra que quem 
dé aoa pobres empresta o Deus. 

S. Paulo, 23 de abril da 1903. 
O provedor da Santo Casa, 

FHANCISCO A, I>E SpfSA  QüEIHOZ. 

Grande lotaria fape»'ança 
extpahfda hontem 

84.766   .....    100iOO0$00O 
Bilhete inteiro em um só papel 

rcmettido em 26 de fever»iro eo ar. 
Joaquim Aleixo R. driguea »"'«» 
residente em Juiz de  "-"ú"' 'J?1""JJ: 
37946 |0;OOC$000 
remettido em 16 do corrí.nl<tf 

Meio bilhete, ao sr. L Antuneí, 
morador na capital de .S. Paulo, é 
rua Jaguaribe; 

Um quarto, remettido ao sr. An- 
tônio Vieira Barbosa, negociante 
em  Porto Novo do Cunhai 

Um quarto, vendido na agencia 
em Nictheroy. 
3.481 4;000$(i00 
vendido em frncções na capital da 
Bahia, pelo or. Luiz de Figueiredo. 
.33,213 2:000$000 
vendido em Niclheroy ao ar. Gu'- 
Iharnie Pinto, negociante no largo 
de S   João 

38 7Õ4 l:000$0fl0, remettido, em 
2B de março, 80 ar. Joaé Victorino 
de'FarÍB. morador em Aiiiias Claros, 
estrada dn ferro I.eo|ioldina. 

66 733 1 0O(l$0li0, remettid(), em 20 
do currente, ao sr. Antônio Tor 
quato. mor.dor em Catalão, Esta- 
do de Goyaz. 

Todos os outros o-emios foram 
vendidos em S. Paulo, .Minas e 
riio de Janeiro. 

(Da Noíiria de   22   do corrente) 

Sociedade Amig^ doa Pe- 
ta pea 

A Sociedade Amiga dos Pobres, 
cujo fim è dar asyh gratuito du- 
rante a noite aos infelizes que não 
<èm domicilio e pernoitam ao re- 
lento ou procuram abrigo nas pri 
aõee, em contacto com viciados e 
criminoHO». vai abrir os seus pri- 
meiros albergues á rua de S. Cae 
tano n 113-A e 113-B, em editieios 
alugados, com accommodaçõea para 
100 pessoas entre homens, niulbe- 
e crianças. 

Paro tanto conseguir bastou a 
caridade de algumas famílias desta 
capital, concorrendo por occasião 
da sua fun.taçSo com donativos em 
dinheiro, roupas e objectos diver- 
vos. 

Hoje, porém, começa ella a sen- 
tir oa primeiros encargos do siia 
piedosa missão, abrigando e vestiu 
do 08 absolutamente necessitados, 
para que aca olhos da família pau 
lista nào inapirein a compaixão de 
maltrapilh.B. e o faz convercirta 
de que ainda e sen.ore não faltara 
a caridade da família pauli>^ta para 
ampsral-a e mantel-a à altura de 
seus fins. 

Por ISSO a sua directoria vem so-, 
licitar lhe uma e.-mol», qualquer 
que ella seja, do que lhe fôr mais 
inútil em roupas e moveis, dos 8eu> 
iornaes lidos, para revertei os em 
beneficio de   tanto»  desamcarados 

A Sociedade r«!ceberá donativos 
em dinheiro por intermédio de 
qualquer dos jornaes diários deats 
copital e quaesquer outros pode- 
rão ser enireguea a rua Dii-eiia n 
10. Osa Dol vaes Nunes í. Cia., ao 
sr. thi-soureiro Joaquim ''.J S utos 
Azevedo. 

S   Paulo,- abril de tS03. 
A directoria, 

AOF.NOR DE A/.'VKI10 
JOSK' PIEDAPE 
JoAQCiH DOS SANTOS AzfVEno. 

Oaranlia da Amasonla 
l)ü lornsl    (O    Noticias», quu aft 

publica    na    Capital do   Para e do 
nuin.Tfi dtaan |0rnal de .".II de .\I  r 
■;o ultimo transcrevoipo»   u nuticin 
abaixo : 
A .(JAUANTIA DA  AMAZO.MA 

AMOHII/.AÇÃO    IIK   AfOI.ICKS 

Conforme annunclãmos rlfictu- 
ouae hontem as h 1{2 da inanhA, 
no próprio ediU< io em que (un 
ccioas a cumpanhia de siguros de 
vida Hnninlm Uu AmiiiJiin, n 
amo.lizeçiiu un soolices da olasi.» 
i'riiifi'jmrio lliiii' rueel, prilllio que 

fl nOu'"'"'"'* *' 'ledadu olferecs, por 
iiiíio iíe s...''-',". «"*   "•"'" ""'■i'"' 

E' s segun»:' *??•■" ,1"« "í'»"» 
nova in-tituiçâo «e desobriga a co- 
nhecido companhia qtl«. "y" * sua 
frente a figura aaliente i.,* "aba 
Iho, o sr. comiiiindndor Joa^.'""' 
Antônio de Amorim, 

I A' hora aprazadn as iirHSoas pre- 
sentes foram introduzidas no salão 
que «ra deatinuiUi  au sorteio. 

Ahi, aliim de diverscs aouios, os 
lavam os «ra. Joaquim Anorim. 
director-gorenle 1 Joõo HorgeS Al- 
ves, direrii.r; dr. Fir • o Braga, di- 
r<M'tor do serviço mid<co; clesirn 
bargador lOrneiilo i liavrs, advoga- 
do consultor; dr, Antônio Marcai, 
do Cl rpo medico; José Siinão da 
Coala, actuario, e Raymundo Fer 
nnnilea, nosso representante 

A directoiio do fínrantiu da 
Amninnin em dcforencio especiol 
n attençio, convidou A presidir o 
sorteio ai. exmo. sr. coinmcn.lodnr 
João GuBlberto da Costa e Cunha 
que foi um' doa incorporadu.'fl8 do 
grande companhia. 

S. S. assumindo o preoldcnclo 
convidou poro secretários do acto 
os sra. Domingos Jcsó Pereira e 
Ahiliu Samuel de Brito. 

Antes, porem, de ser procedido o 
sorteio, o sr. comincndador João 
(jualberto, historiou em poucos pa- 
lavras o grau de prosperidade que 
tem tido o Garantia an fiti.ttzffnia, 
relembrando a llgurn saliento de 
João Lúcio, o inatiiu dor da Com- 
panhia e terminando moatroii os 
serviços valiosos prestados ii Com- 
panhia pelo seu actual director 
gerente o ar. commcndador Amo- 
rim. 

Foi então dado começo ao sor- 
teio, cujos bilhetes eram retirados 
das respectivos urnas, pelas meni- 
nos Jooquina Fernandes e Anno 
Tavares dos .Santos, tendo sabido 
sortea.las as apólices na. 401,5 per- 
tencente ao ar. Antônio Pinto da 
Costa Pereiro. Í570 de Abílio .Sa- 
muel de Brito, 4 529 de Antônio 
Gonçalves Rodrigues e .5.31!) de 
João Henriques (jnbrol 

Acabados esses sorteios foi en- 
cerrada a sessão. 

Por essa n<xn%\Bo a directoria 
entregou a cada uma das jovens 
que acima alludimoa, uma rica 
pulseira d'ouro, como ogrodeci- 
mento. 

Os felizardos tc.n direito a rece- 
ber em dinheiro a impoMnncia de 
5;li0O$0OO cada um ou então a apó- 
lice do valor do seguro remido, as 
sim dasíiiiicado : 

Ao priii eiro8:Ka7ÍOOO; ao se^iin. 
go 10 2l)2S00l),' ao terceiro 10:'U!)|000 
o 00 quarto 11:,5H4SüO0, 

Em seguida as pesi^oas presentes 
foram convidadas o nassov para o 
aolâo do director gerente, onde fo- 
ram servidos, doces, licores, cham 
pagno, etc. 

Por essa occ.isião. reinando a 
maior aatisfncçno, o nosso compa- 
nheiio Raymundo Fern»nd.s. brin 
dou em nome d'0 NOTICIAS a 
digna directoria da Garantiu dn 
AmiUnnw na pes..6a de um de seiii. 
primeiros fundadores — o sr. João 
Oualberto da Coati e Cunha. 

Agradeceu   este   a snudoçõo    do 
n^í«« '•epreaB'toDte e terminou le- noaso »   1 ..,,'.j_ „.. „ „i „„ 

rente da (.^ompsní.:."' q--"''onstitue, 
dii^se. o seu maior sUSieJ?'*''".|°\   , 

Falou então o sr. deaemi.aru,'""'. 
Ernesto Chave»,   com o flno lavoi' 
de   t-uas phrasea que   todos   apre 
ciam. 

Relembrou 8. a os tempos em 
que se procurou lançar no Cará a 
fundação de uma companhia de se- 
guros de vida 

E quando i.oso se fazia, todas as 
vistas se voltavam, explicou, para 
a pewHôa do sr. Amorim, que con- 
atituia uma firmeza, e uma segu- 
rança aos serviços de seguros. 

Terminou, saudando o esforçado 
director g.rente. 

Encerrando a serie de brindes, 
falou o sr. João Borges Alves, que 
'igradeci-u o pres.nço dos pessoas 
que se dignaram de assistir a (esta 
intima que eftectuou a Garantia 
da Amazônia. 

O sr. Abilio Samuel de Bri 
to vai offerecera cada uma das me- 
ninas que procederam aos sorteios 
a impononcia de 100$000, visto ter 
sido um dos conte..iplados com o 
prêmio da Companhia. 

Parace que oa demais felizardos 
imitarão o mognanimidade do sr 
Abijio. 

Devemos accrescenior, em com- 
plemento 8esta noticia, que oos se- 
t.'urado« r.sidontes no Estado de S. 
Paulo foram sorteodas as apólices 
de ns. 4Õ29, 4570, 4915 e 5319. Em 
virtude deate sorteio cada segurado 
poderá receber, por liquideção de 
cada uma dasopolices a quantia de 
CINCO CONTOS DE  RETS  
(5 000$000) cm dinheiro. De sorte 
que, cada segurado receberá tantas 
vezes cin-o contos de réis quantas 
forem as apólices que possuir. Ca- 
da dia vai-se accentuando mais o 
credito da sociedade de seguros 
mútuos, cujo nome encima estas li 
■has. 

Caronel   J.   Piedade 
ADVOOADO 

Trata de todos os Utígocios de 
sua proBssâo no foro da capital 
especialmente de quealõc» crimes 
policiaca Escriptorio ■ rua Boa 
Vista n. S. das 12 os 3 1|2. 

Res.dencis : rua do Ypirenga. 72 
Telephone   n. 84B. (.323) 

l.   fayatie de  Tc ledo 
Advoga iv.    R'is .:apitao Hota.B 
t>8s   Brao-a. 

Dr. ituliüão meira 
ijini'.a rneciKM, 
t(,;»i'j''!!-ia- Rci Helvetia 'ii 

<^:1llu.tc.rlO i',en!o *.'. 
1 ás 2 

DCNTIÇÂO    DAS   CRIAféÇAS 

H 
_ 13 E3 

Mairicapla 

Nenhum remédio ha ((ve se (wmpare com a 

I ■ft-m.% 
r>xj j^ 

■BI*   reneiímxia.   pelos   mala dlstlnotoa • oonoal- 
tuacioe ollnioos cio Br-aail. ^ 

——      ■     - - X4-n.olonaes  e   oactrangolreo   u.aana-n a. ana aiaaa 
mSsPICSnía    oasa^ pax-a aexia flUnlnlioa. 
_—      »     ■ • Sempre     prodviz     efTolto     aegviro     na    «lentl- 

Matrãcaria 
Malficapia 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 

ÇELO. 

Faz oa laeainea gapdaa e pobaaloa. 
HT    reoommentiP-dla   por   te. doa    qu*    a   tiaaixi. 

dt^sde o  rriooi*^ ^XA o rioo. 
-r-»TO   aldo   eloslAda   p-=>loa  Joi-naee de todo o 

Braall. .„ 
JÁ ó u«3&da em todoa oa Batadoa do Braall e no 
eacti-angoii-o. 

H!'   xxzn   remédio   de   raoonheoída  efTlo»oia e 
-walof. _ 

Depoia    da   deaootoerta   deste   remédio   n«*o 
moí-rcm m»»lB menlnoa de don-tlçãLo. 

(^"lAc-zxx   a   u.a«k   ^t-r^m   v'ez nvmoa mala dei^^   de 
tei-a em oaaa.. 

]=:' "aoll   de appuoar porque aa orlançaa v\aarw 
aem  r-eii-Jan.in.oia. 

IIKRPTJLKS 
QMOrcie »er um hci*cule&? 
Ouupeia que w- a aeja dr» 

«olwiJo o ai.tico »M|ur 
da «o*oi« meeidMrte? 

Pedala obtel-o. 
Lô le >. minha obra 

"VIGOR ff 

Enohai o '*aoupon,i abai- 
xo a p<:l<< vo:tii d» co< • 
i>aia  mHnrial-a ei 

QpiituitainRn-e 

Nome_ 

Residência. 

Dr. Ms A. Sanden 
£lua  Direita  a. 34 

Caixa do Correio, 303 
S.   Fatxlo 

IIAS    8    tlA     MA.VII.V    A'H   5   IlA   TAIlIlK 

I í iin;nii'S jii-ilubs 

Rheumatlsimo 
De-liiro-me ler   curado    radical- 

mente   dl' fortíssimo rheumntiamo. 
com o uso   por   algum   temuo do 
novo n-medio denominado -   Kli.\ir 
M.    Mornto      propagado    por    D. 
Carlos, entendendo   eu que ó o re 
feriilo medicamento, o riielhor anii- 
rhoiimntico que existe ou   o   único 
remédio que 'iirn rheiimalismo. 

Elifiario Oarçrio de Azeoedo, 
Cap vnry. 

Deposito em   S. Paulo : na  Casa 
Raruel » Cio. 

(331) 

Febrea paluatrea 
O (Café Beirao» (Licor ou Pílu- 

las) cura com rapidez estas fetire» 
que tanto nflliirem a humanidade. 
A elflciicia do «Ccfé neiri"io>. nns 
inllari.mri,-<>!s do lig-ido e do boço, 
também c inconlestovol. Vende-se 
em todas es phaiinaclas. Deposito 
Drogaria  Heirão. Pará. 

O fl.ia'"o 
Declaro '. heni da    verdade   que 

pedeci muito icinpo do llgnHo e SC 
P"de ach'ii  nllivio com   o   uso das 
Pílulas    lie    Tnvuyà   M    Miralo 
propagadiia pir D. Carlos. 

*«. Pfiu'n '   \rthíir C. dn Silra 
Ven'le-i,f    mi   S.  Pnuio, ni ciso 

H.irucl * Cio.  Í/ÍU)  

F"?''fl»«ç antigae 
«Curei 11'lia teri-la de mais de 12 

íinrio'* que t^vu um verdadeiro tor- 
■i.i-nt" iiaando por nlf^iim tempo 
•In Ií'ixir de M. Morato, preparado 
por 1). Cirlos, Deus que recompen- 
se tão feliz ni-hado l.ise como con- 
vier 

S,  Pauto, 1  de agosto de   188»- 
Wenci"-Illil   '.'icente    \'ifirR.> 

Vende ie   em    S     Pnn'o,   a casa 
Pí.rml  » Cn {X?. 

Cníofmi<ía-^ei» das senho- 
ra a 

F{ecr.:f ■. ruIirrioP O U*io do pro 
digios" ;o"riar, do RKC.l!|,.\nnn 
n\ M.MIl!'', HKIH-\0 p.ir,i pre- 
vi-nir Oi: ilivli.r »■■ cennin-'' 'ón - 
que profin/.*n as enfcrifr-Iícli-w da;- 
«"iihorna: míih'res aSo as ciir,-- 
^nenidns rior tão poderoso medica- 
meti,' ' Vende se em Iodas ns phar- 
maci^H neposito : DMOCUIIS 
RPIRÃO '0.-<, """' Coni!ellieiro.IOHO 
'\lfredo, 10». Pará, 

E^nxaqueca 
lllmo. sr. D   Corlos. 
Fazendo u.so por algum tempo 

daa Pílulas de Tayuyá M. Morato, 
propagadas por D. Carloa, deaappa- 
rcceu me a en.xaqueco que he seis 
annos me atormentava. Remdiclo 
o seja inventor deste remédio 

De V. B 

Antônio da  Conta Buenn. 
S. Pnulo. 
Vendese   em   S. Paulo   na   casa 

Hnruel «  Cia. ÍSi"'' 

M-nsr-nlier Alberto Gon- 
çaiwe», senador pelo Pa- 
raná. 
Fsteve affectado de uma hion- 

chite relielde a todos os m.edica- 
mentns ; não dormia e pi-rdeu o 
appetite. 

IJaanto o Pulmonol, a conselho 
de urn leu . i'iii;o. teve o prazer 
de reiiilielcc. 1 e completamente 
com doÍK vidroe. vollando-lhe o 
appelite c fortnleccndo -c. 

Animndn com este bi-ilhente re- 
sultado livou para o Paruna cinco, 
duziíu- des-«e heróico medirameijio, 
porá ser empregado no hospitiil de 
Corylibs, do qual c digno prove 
dor. 

Novembro de IWiO. 
Depositiarioa ;  Haruel * Cio. 

I - -c tanâo. 

puma Vogue de Ábcea. 
!-"• uiractona d* Okna, pwm M devi- { 

dgs Sao. todas as phannacias a da Brasil 

Edital de praça 
Foco publico que o gui>rda fls 

cal do distriito mandou rcolher 
aos DcposiloM Mil' icip>,es d:.-- ruas 
Jíiguoiib' n.« 30 e (jazcmetro n." 
154 A. por inlriicção do art h'.) $ I." 
das Posturiis, duas cabr.is, que pe 
roo levndaa á preço no di» 25 i)0 
mez corrente á t hora iia tor'e, em 
frente o portão do Mrcodo do riiii 
25 de M.iri;o, si n.io forem retira 
das pi-los reipeeiivos proprietários, 
paga o importância da multa e das 
despesas do d»pnsito. 1.* Secçâo 
da SocrCarin Cer-il da Períeitiira 
do Miii''CÍpio dl- S Paulo. 23 de 
du Abril d- tfHi3 

O Chefe. 
,i.   Co.-ifCÍ 

(330) 

vem paro moradia, madindo dil« 
dependência onze metros e oitenta 
cenlimeiros da (i-enie por seta ma- 
iros de lundo, achando aenntr* opra- 
dio H n dependência uma i'irca com 
c ilç.imeiiiii da pedras n lendo uin 
jiortiio 'iiie da para a rua Consu* 
Iheiro Nebins, pela quantia da soi- 
"imla - trrs contos da réit .... 
iiilOfKtfKinO) Ksie immovel, que foi 
'I primeira praça pela quantia da 
i-ntonio contos de rei« (JIMMiOlmO), 
preço da avaliaçAo, vai a segun- 
da   proça pela   referida quantia da 
ursi-enla     »   Ires     contos      
iii.iOOOi?!! O), por ler sido leito oaba- 
limenlii cte ilez por i.*>iilo siflire o 
preço da avaliaçilo, do Oicilirda 
com a lei, e s"ra arrenialado |>or 
quem inaia der e maior lanço olfe- 
lecor ncitiia da quanUa dn sis-nnla 
c Ires contos de reis (li3:<i«X)!iWKKl), 
IM paro quecheguo no conhei-imnn'- 
10 de Iodos, foi passado e^te para 
'sr iifil.\ado & poria do <Koruin> a 
piibliciido pela imprenso. Pm-nodo 
ne«t« cidade de S. Paulo, em 28 

e iibril de 1M)3 Kii Luiz Angus 
Io Kerivira,   4" escrivão, subscrevi, 

J"»(' Mitriit Huurriiul. 
IíHUI conicrme 

O i.o   escrivSo 
Luii   A.    Ferreira 

Thetoaro munlolpal 
lílIlTAI.   N."   I,t 

O Chefe dn 3 ' Secçío avisa ao» 
interessados que, o conlor do dia 
I ' até 00 dia 31 de nioio pro.vimo, 
MC procederá ao lançamento do im- 
posto do Vioçío. referente ao exer- 
cício corronte, de accúrdo coro o» 
disposições de leia o regulamenta* 
cm vmor 

O lonçomento comprehende a»i 
In.xns sobre calçadas, terrenos em 
niierto, cercos, guioe aem passeio, 
etc, 

Aquelle que se sentir oggroyado 
pod.-ra reclamnr ao abaixo ossignn- 
do até ao dia 10 de junho, ou ao in- 
spector ate ao dia 20 do mesmo mcx. 

3." Secçflo, 22 do obril de 1903. 

O Chefe 
Franriaro Gaspar. 

Thesouro Municipal 
F.OITAI.  N.   12 

Sorteio do 6." empreatimo muni- 
cipal que tem de ser resgatado este 
semestre: 

40 lOtiõ 2941 4299 
HH nt>4 2944 4454 

119 1183 2981 4b21 
;tnH 1505 .3216 4H41 
377 WM 3231 47tí3 
390 1739 3309 4802 
3(t1 197B 3322 ■Wil 
526 20)8 .31*31 4941 
«39 22S4 3HH2 4979 
013 2.342 3877 5047 
PÍ-3 23(iO 3968 62.t(> 
ÍI9Ü 2638 4124 6279 

10ÍÍ2 2702 41ti3 5323 
1029 2721 4:í10 5453 
104;í 2802 4232 IÍ025 

«065 
617.H 
U27« 
B284 
«319 
6875 
6914 
7187 
7207 
7220 
7392 
7408 
741Õ 
7429 
7470 

2.' Praça de uma casa e terreno 
O doui  r  J. SC    Mari t   Bourr u\ 

juiz de diieito da   2*    vara    nesia 
comarca de S. Paulo. 

Faz saber aos que este virem ou 
delle noticia tiverem, qu- no dia 
1. de Maio futuro, ao meio dia, é 
porta do Fórum, a rua do Quar- 
tel numero vinte e trea, será leva 
do 8 publico pregão de vendo e or 
ren.olaçâo e |>or quem mai.» der e 
maior íanço offere<»r, será arr ma- 
tado o seguinte immovel penhora- 
do ao drutor José Estanislau de 
Arruda Botelho e sua mulher na 
execução hypottiecaria que lhes 
movem donas Anna Carrol, Julia 
de Oiveira e Laiira de Oliveira 
uma caaa de sobrado e reap-ctivo 
terreno 4 alameda Glette numero 
vinte e quatro, esquina da rua 
Conselheiro Nebiaa. medindo de 
frente, quinze metros e quarenta e 
cinco de fundo, tendo o eidiBcio um 
terraç" ns frente com seta metros 
e noventa centímetros por dois me 
troa e «essenta centimefro» de lar- 
grira com grade de ferro Isí-rilha 
do d» mosaico e <'»<-»d» da mármo- 
re, tendo o pavimento aoperior 
tamb<-m um terraço do mesmo ta- 
manho, com grade de ferro, sendo 
o prédio de treze metros e oiten- 
ta centimetroa de frente por vint* 
metro* de fundo, comprebendendo 
pavimento onperior térreo e um 
porio. havendo cooio dependência 
nm gallinbeiro e uma casa Um- 
bem de sobratio, Unío no pavi- 
mento térreo ama janella, uma 
porU e um portão, dundo eate pa- 
ra o banheiro eu la-.*nd*ria, e no 
aaitor   saperior   três   janellas   de 

IfrvQtr r dn's do» !adc« e rt>mpre- 
ke*deadü no ibesmu andar e ao 
aeperior   comparti manto» qtie ser- 

Avisfl ae aos interessados que do 
dia 1" de maio próximo, no Thesou- 
ro Miinicip.jl,de 11 à 1 hora dá tar^ 
dl», pagam-se os títulos sorteados 
íicirrl^ e os juros vencidos.^ 

ThesOijro Municipal de S. Paulo, 
20 de abrii de 1903 

O thesoureiro, 
Carlos Moreira Guimarães. 

O   OK.   JOSK    MARIA   BOUBROUI., 
,imz DE   DIRKITO DA   2.' VARA COM- 
.«KRCIAL,   DESTA   COMARCA UE S. 
PAI.I.O. 
Faço SHher aos que o preReute 

edital virem que o porli-iro doa 
auditórios .loflo p"erreira de Olivei- 
ra Gama ha de trazer o publica 
iiregáo de venda e arrematação, a 
quem mais dér e maior lanço ofío- 
recer, no dia 24 do corrente mez de 
-ibril, Â X hora do tarde, à porta do 
Foruni, á rua do Quartel n. 23, oa 
immoveis seguintes, penhorados a 
\rÍKtides Viadan.i e Cornelio Via- 
dana e suas mulheres, para paga- 
mento da execução de sentença 
que. lhes move José .Antônio Cite- 
rio a saber; Uma morsda de cosa 
em fôrma de chalet, no tioirro dn 
Lapa, distncto do Con8olo.<:ao, des- 
te capital, situada em uma rtja sem 
nome, rxim frente para a est.^çao 
da l.apa, construída de tijollo* * 
coberta de telhas, medindo o res- 
pectivo terreno 97 metros de frente 
por 89 metros de fundos, sendo 
que no fundo mede apenas 96 me- 
iros de largura, a caaa tem 2 ja- 
nellas de frente e entrada pelo lado 
direito, contendo cinco commodOB 
forradoa e oasoalhados e cozinha, 
como dependências unt barracão de 
tijollos coberto de zinCUD e um te- 
Iheiro com forno, sendo o terreno 
idantado de orvores fructite»'a8, con- 
finando de um lado cocrf César 
Sala, do outro com o executado e 
pelos fundos com uma rua sem 
Tome. Este immovel vai pela 3.» vez 
ú praça por não ter encontradc» 
lançador nas duos primeiros, pilo 
aue a suo avaliação que è de 10:000fr 
3ca reduzida a 8.100$ 00. Um 
ermazem, sem numero, na mesma 
rua, fozendo conto com outro rua 
tombem aem nome, medindo 12°'. 
de frente por 51".10 de fundo, con- 
atruido de tijollos e coberto de to- 
lhas, com três portos e três jonel- 
las na  ruo que   faz   frente porá a 
ia-ferrea e duas portas e duas ja- 

nellas na outra roa que flea ao 
lado direito, contendo cinco com- 
modos, sendo dous forrodos e oa- 
"oalbados, dous forrados e lodrilha- 
uos de tijollos e outro que serve 
de cozinha, ladrilhado, sem forro, e 
no quintal, como dependência, um 
barracão construído de tijollos c 
coberto de telhas: confina de um 
lado com propriedade dos executa- 
dos do outro com a ruo Eom nome 
e pelos fundos com os executados. 
F,8te immovel vai pela 3.* vez a pra- 
ça por não ter encontraao lançador 
nas duas primeiras, pelo que o sua 
a-záliaçâo que é de *^7:p00>00, fica 
reduzida a 6:670«000. Uma morada 
de casa, sem numero, situada em 
uma rua sem nome, no bairro da 
I apa, districto da Consolação, ot>- 
marca da capital, medindo com'seií 
terreno reapectivo, qoe flca ao lado 
e.querdo, 11».30 de frente por 3á'-. 
de fundo, com uma porta e duaa 
iaiielJas de frente, construída de tj- 

, loa a coberta do telhas, contendo 
ieis commi-tlos. « 0° quinUl,coroo 
repeX^». pm t-lbelro, confinan- 
do tanto pelo».   lo-iOR   como   pel<JS 

lundos com   P.fOf"»»'"'^!,!''"!,^'»; -utados. Este immovel   Víii pe a 8. 
vez a prsca por noo f" encontroilo 
lançador   nos duas   primiiroS, pelo 
que a suo avaliação que e/«^^v^- 
1 800* 00 fica reduzida a V.iMfWU. 
Uma morada de caso. «m numero. 
,,ita à mesma rua, maiindo 8 me- 
tro» e 80 centímetros de frente por 
.33 metros de fundo, com 1 P?J'a e 
2 -anellaa de frente, construída de 
rijóilos e coberta de «'>''"t~1'f,íl: 
do seis commodos e ao quintal um 
Mheiroque «'ve de de-yen^nc. 
confinan-to de ambos os J»^» « 
pelo fundo com proprieáades jdos 
executados. Este   immorel vai (feia 
3 • vez à praça, por não ter encon- 
trado lançador na» «luas pnmeiraa, 

ffiOOoloOO, Bca reduziía sl:21B|00O. 
L'ma mofadá -de casa, também «ern 
numero, no mesmo rua, medindo 8 
metros e 80 centímetro» de frente 
por .33 metros de fundo, construída, 
de tijollos e coberta de telhas, con- 
tendo 6 commodo» e no quintal um 
lei beiro como dependência, confi- 
nando do lado direito c-om uma rua 
sem oome. do esquerdo» pelo» fundo* 
com pnipriedades do» executado». 
E-ite íBimovel vai pela terceira ve» 
a ursço por não ter encontrado lan- 
ç.5dor nas Jua» primeiras, f^-CJ^l 
o sua avali»';ão, que c de IflOOWTO 
Bca reduzida o 1296*000. E »i oinita 
-:e»»a vez não encontrar lançador, 
serio cs ditos bens venítidos a quem 
mais der e maior lanço uíf«»ee«l. 
dejiprezada a avaliação e aaua rate- 
ies. E para que che<iue ao conhe- 
cimento de todo» mandei expedir o 
oresente edital, que serã ofixadjo e 
pnblicadc na forma da lei. S. Paa- 
fo. 14 de abril de l**». En Manoel 
Rebouças da Silva, escrevente jtae- 
ireatado. o eorrtrn. Eu Climaeo 
César de Ol.vetre. eacrvio, o »ob- 
screvi. — Joié Maria BecuTaoi. 
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CnnnFI • P^nuSTANO. - SPxtaHrj», 24 <ln Abril do'1003 

EdHal de praça 
' h'a<,'0 publii^ que o KUtntii-Oical 

do dlitriclo inanilou rac-olher ao* 
DapoaitOH Muninipava da» riiaa Ja- 
Kuanbe, :iO, o (ia/.omeiro, tM iior 
Inlrai-vAo doa arta. 6U D f daa Hua 
turaa e 1" d* l.ei n. 21)2, um vitel- 
lo de cúr preta e hranua e ( touaa- 
doa para rrianva, qiie acrao lava- 
doa a prnva no dia 2( du me/, cor- 
rente, a 1 bora da tarde, am frenta 
o porláo do Meroado da rua Vinlt 
• Cinüo da Marvo, ai nAo lorum 
retiradua piOoa reip«ullvna -pro- 
priatarioa, paga a imporlaniúa da 
multa o daa dcapeaaa da Uepo- 
■Ito. 

1* Seoçáo de Secretajrla Geral da 
Prefeitura do MunloUlo deS. Peu- 
lo, 2a de ebrll de i:m. 

O Cbete, 
/ilherln da  Conta. 

(M6) 

«AVISOS 
D« Antônio Cândido 

de Alvarenga 
A Socifdadp Moronitn du 
Hpm-lli-otioia Hiutu UH inaÍH 
•ixprcHHÍvaii ({""'ila""* re- 
cebiiiaa do sauüoo prelado 
d. Antônio C^undido da 
AlvaronRa, deliberou man- 

dar celebrar uma mi«9a em rito 
oriental em auflraxio da alma dea- 
ae virluoao e eempre lembrado 
apoatolo de Cliriato. 

A cerimonia realiznr-se-A no Si' 
Cathei/ral, sabbado, 'J5 do corren- 
IB, ás 8 boras da manhã. 

SSo convidadoa os parentes, ami- 
gos a admiradores do ilnado, bem 
oomo todos os fleia a comparene- 
rem a esse acto de religião que 
constitua ao mesmo tempo um 
proitu do ainccra saudade à memó- 
ria daquelle venerando prelado. 

S. Paulo, 2H de abril de 1!K)3. 

Companhia Mogyana 
TAHIIA  MOVF.I. 

Kaço publico que. duranti» o mez 
de maio próximo futuro, vigoi-nré 
em todas as linhas desta Comps- 
nbia a ta.xa cambial de 12 ds. pnrn 
•ppIica(,rão da tarifa movei, equiva 
lente ao augmento de iO 'u sobre 
a rkzão sem cambio das tabellSH 
1-A', 2-A, 3, 5 (esta somente na Par- 
te Geral) e 8 a 17. 

Os fretes das tabellas Café, 3-A 
e 3-B, terão um accrescimo de 
2B «Io na linha Tronco e Ramaes 
• da 40 °|o nas linhas Rio Grande. 
Caldas e Catalão, e continuarão su 
jeitos ao limite de réis 100$i>00 por 
tenelede, de qualquer procedência, 
até à eatação de Santos, o qual, no 
referido mez, affectará aa estações 
de Jussara e além e as do trecho 
de Batatses a Araguary. 

A'8 tabellas i-A. e Sal, na linha 
Tronco e Ramaes, applicar-se-à o 
augmento de 24 "i» sobre a rnzão 
normal, sendo ambas isentas d" 
cambio nas linhas de concessão fe- 
deral. 

Outrosim» continuarão isentas df 
taxa cambial aa tabellas 2,4e cge- 
neroa de primeira necessiàade> HS- 

eim como a tabeliã 5 na Farte Es- 
tadual. 

Campinas, 20 de abril de 1903. 

José Pereira Rebouças, 
Inspector-geral. 

(301) -•  

Companhia Paulista 
útf Vi «8 Ferreaa e 
FluwiaeSa 

No próximo mez de maio, a ta- 
rifa movei será cobrado em todas 
aa linhas desta Companhia, á ra- 
zio de iO °(o, correspondente é 
taxa cambial de 12 dinheiros, nos 
termos dos contratos em vigor, 
excepto com applicação ao café, 
em relação a cujo transporte se 
continuará a cobrar a tarifa mo 
vel na base de 25 »|o, correspon- 
dente ao cambio de 15 dinhairos, 
subordinada ao frete máximo es- 
tabelecido. 

S. Paulo, 17 de abril de 1903. 
Adolpho Augusto Pinto. 

Chefe  do  Escriptorio Central, 
(283) 

E. F'  Sopocabana  e 
Ytúana 

TAPIFA MOVEL 

Faço publico que, durante o pró- 
ximo mez de maio,   a tarifa movei 
a vigorar nesta   Estrada, será cal 
culada ao   cambio   de   12   d.  por 
1$000, o   que  corresponde  ao au- 
fmento de 40 "lo nas bases das ta 

ellas, 1 A, 2 A, 3, 3 A, 3 B e de 6 
a 17, e de 24»io na base da tabeliã 
4 A. 

Para o café despachado para 
qualquer destino, será applicada a 
tarifa ao cambio de 15 d. porlêlKKi. 
sedo a razão máxima até S. Pauli 
de 84$040. 

Na linha da   S. Paulo   Raihvny. 
vigorará a tabeliã sobre   a bnae de 
C$100, sendo a  razão   de Jundinhy 
a Santos 26$720   e  de S.   Paulo t 
Santos  14$620. 

S. Paulo, 20 de abril de 1903 
Alfredo Mnia, 

Superintendente. 

nmM i OFF^RI ^ 

pedreira 
Alwo«-«» ■ p«d'eii«a  no 

Tremembó, JMRIO á  «ata 
ÍiSoi tiom cliave para a 
Inha do Trantway da Can- 

laruira. Tem barraoSo 
para moradia do pe««oal. 

A pedra é da primeira 
qualidade. Faa-ae contra- 
to por um ou n<ala annooa 
Para tratar ik rua Rodrigo 
•liwai n. 88. 

âHTIIíTHÍTICOS 
DESCflBEHTt imWLK 

MARCA   IIKOiaTAUA 

.\oí> acccsaiih ile ;i9'hma, 
ili llux'), ciilanhia, influott 
7.fis, br'iicliitt'8, resluiiineM 
li's c toduH us iiixiedtias dis 
( rjiims n!spirat<vii.9, ces- 
í» m immenat mente com o 
uso (lnstH in:>ravitlitj!< ■ mr'ii 
cameiili', tnzeiMo a-tloente 
uma expi'cttiraçàii franca ►• 
um somiio culmu e tran- 
quillo. 

DKPOSITAHIOS: 

Em S. Paulo:   BARUEL   *   C. 
Rio de Janeiro: 

Bragançai    CId   A   Comp. 
- ■        -'     • -"       (229) 

Creolína 
Brás leir a 

FAIUUCADA   POR 

Freire   de  Aguiar 

urives,  n. 38 Rua  dos 

O Melhor 

REMÉDIO 
de Família. 

O exmo» sr. oon> 
aeiheiro dr. Nuno 
dé Andradea Dire- 
otor Raral da Saú- 
de Publicai mana 
dou proceder á 
analyee bacterio- 
lógica deate deein- 
feoianley e oe re- 
■ultffdoe v^rifica- 
'0« pelo dietinclo 

chefe do Labora- 
tório Bacterioio- 
gicoi o exmo- er. 
dr. Emilio GomeBy 
foram  os maio li- 
«onjeiroa     possi- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL A COMP. 
Rua Direitai n. I 

CranJp lloíc! k (llolio 
II,   Rua   <*o   Oa>-mo,    II 

l'H()l'll'I.TAIll(l 

J.sÊ VBIIüSI 'triieir. ú imu 
Hecebem-80 

famílias   e   pasnaRalro^ 
Serve-se com asaeio a promptidio 

Manda-se pensòo 
a domicilio, a  prrcoa modieoe 

•.  Paula 

I 

DENTISTA 

t uix   Qomas 
♦—♦♦♦=♦ 

Cirurgllo-dentlsla, ea- 
pecialidade em trebalho 
de ouro, platina, oellu- 
lolde, porcallana, Tulca 
nite e preto da Irdie, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
cem chape, por processo 
novo e gerantido, den- 
tes e Pivot. CO Óaa de 
ouro, obturaçOes a ouro, 
platina, eamalte. grani- 
to. pomi>llana,cellu<oiil«. 
marllm « cimanto. 

Extrac^^k de d»n'rs 
•em a niinima dõr. tra 
balbos Kamntidos v pre 
ço» modii^<is. (inbioet* • 
reeidencie -. 

Ltdalra  de   8. iatt. B 

i* >    fi 'iV 

IIOIN NCOOCiO 
Traapsssa-se um bem monte-lo 

«stebeleaimento, rotÍK»rri» rom bi 
(barra bem montados, <• MirA^con 
boa • eaoolhlds fregurzia, geren- 
tindo-ae ao pratendpnta eD0r^lr^ 
resultados. O mesmo eetebeltri- 
mento aoba-aa eituado no ponto 
mais csntrsl da oldade, no largo 
da Matris O motivo da vende e un' 
doa eooloé ecbarse doente eooutrr 
nlo poder ester é trata do movi 
manto da casa. O pretendente devi 
se dirigir e Merlo A Pulitano, en 
Jundiehy. 

Pilulas contra a opila AO ds 

KmiireNfiau   ouii,   eni.tr.i*   nu irntsm uut Ja   UPILrt^AU     Ai-- 
isibadas   iromo   uodinisu   aiedioamanto      intra   a Cliturt»», Anemiai 
Oarthroê,   SuphitU,   DtarrHia    DyunUn ,  UueorrUa,   Pi/apapiiu^ 
^«6ref,   Caiharnt   deu   mueoâOã   goétro-ii têtinal  *  gtniun   ■ ounc 
«rtaa maBlfealaQõae eutanea» 

«•   VEHOA    ca   TC DAS   AS 
Pharmaolas a Drcgciriasdo Brasil o axtrangairas 

: Roa 1' dl Março, 113 

Epjscpal. n/2 
DF i: RV IHÍ 

Pilnlas CÉarticas 
DO DR. AYER. 

o tempo tem demonitrado que aa ^Inlaa 
do Dr. Ayer merecem s boa reputa;io de 
que gosam. Durante molB de quarenta annos 
eitaa Filolas teem mantido uma populart. 
dade verdadeira e mala «tensa que qualquer 
outro cathartlco. 

AS PíLULAS DO DR. AYER 
Produzem um effeito purgaüvo d*uinB maa 
ncira suave G efflcaz, ao mesmo tempo forta* 
Icccm 08 orgaoa digestivos e assimUativos, 

curando d*e8te modo a indl* 
gestão e marasmo e prevenindo 
outras moléstias provenientes 
d'esta8 desordens. 

Para as doenças do Estômago 
c do Figado, das quaes ^áo symp- 
tomas: Erupções do Pelle» 
Ardores e OppresBSo no Ea- 
tomagOt Enxaqueca, Hálito 
OffenslTO, Febre Uillosa a 
Collcas» Dores de Estomuro 
e fias Costas, Inflammaçoes 
Hydroplcas» etc., para isto 

%úo nSo exi:iti' remédio tão efflcaz como aa 

PíLULAS DO DR. AYER. 
SSo tamticra do grande r,;lliilude para a 

cura do rheumatismu e heinon-;i'lda8, aeudo 
ao raesmo tempo um remédio de ..tiiiUlii acm 
egual. 

PREPAKADA5, PELO 

Dr. I, C. ÂYER & Ca., Lowell, Mass.,E.ü.A. 
A veada noa principae» phormaclaa e dro 

gailaa. 

n 

V)\\m ()EFaLE\Ci\ 
EdiçSa  poi/ular 

raraiata   oilnuaonla.  *   a   aals 
•fpleta  possível 

i$000   o exe ■"»>!»» 

.IVRAMIA   MACALHArs 

ilü  (icniiiHrcin   V    25» 

Cobras venenosas 
S3o impotentea para vencerem e SURUCUINA o remédio deeoo- 

brrto por Norberto Coutinbo, contre o veneno daa cobras qve todoa 
oa lazendeiroa e roceiroa devem tel-o i mêo. 

Vende-ae em todaa as boas pharmacias e drogarias, 
]3opoalta.rlo ■ 

■Silva   /Vf^*njo        O^i-mp. 
Rua Ppimairo da Março, n I a   3 

RIO DE JANEIRO 

afé Guarany 

Quem 
forne 

Importante 
Os cigarros   da CASA  IDEAL  são manuf icturados 

com legitimo e suporior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconh3Cifio como o maia saudxvel. 

Ease  papel tem   a propripdade de nâo alterar o paiadar do tabaco, 
por ser s«i'ad8vel e Bnissimo. 

Vende-ae só    a  CASA   IDEAL 
é.  rua.  Quinze   de  ^^'ov-^xja.Toro- n. 49 

Üiricii OUE   VEIIOI SOiírtS 

LOTE li IA Dl   S. P \UL(i 
PRÊMIO MAIOR 

a^^ aacnaiuij.MíBA t« 

M él irni uoiri- 
«•m titmwrt 

MVaiINlOO. 
AOHIIIINTIC, 

INVISIVKL 
MEDALNAdiOUM, lifoii^DninmldtParlalSOij 

OH. PAV»P«rfniniata, t, Rua 4« Ia Paiz, PARU \, 
0MMnffcM Ml ImltêQf t rêlillutiu. -faa(a««a dilifUêl» d* f47».' 

FMIIOA UPEOIAI tt iniianitTODOAMI H» PAIIOD • THUTRO 
ICrema Vafoul/na, im CtKimt. i Lap/i M^MiMim•■••!>«« fn<>>u• MktuMiUi. 
jCraaie Camella, Cranit ImpsralrU. jSranoo iH P^erOlanipt,truM,reM«,ueul. 

¥$rm»lho e Sranoo«IB chiiui. j Pomnilà VÊrmtllnimHMtu,nttutt»nlu. 
•O! tntnitl íi OH. W.V tmtíne-u 't Iii4t ':!'lr«  ■n «ii (' i r'l«!lrMi >if(»iliUi »l".il"ii 

Sabonete de Reuter   | 
6 um sabonete composto do maia puro óleo 

vegetal e ingredientes medicinaes curativos, tfto purde 

Buavo como o próprio óleo quando rociado sobre a 
cútii. Limpa, aroacia o dulcifica-a; toma-a transpa- 
rente se possível; estimula suaacçao; e portanto faa 

sentir seus effeitoi sobre a tes e a saúde. 

Agantas garaaa para o Brasil 

De La Balze & ^omp. - R o de Janeiro 

1 

Cimento Portiand 

SEBASTlAO LESEIS 
Paga   aa   oo  taa   da    vanda   á   vxat- 

Rua 4m OanoaiçCa, 66.   Calaa   de Oorraia, S 
,239 9     PAULO 

P 
O 
P 

o •-s 

CD 
N 

♦   - 
Qualidade superior gurantida. O mala eoanomioa de 

todoa os oimantoa. 
XTxiloos   liiapoirta.d.oreB : 

Antônio Miguel A  Comp- 
Rua. cirelta.,   n.   4g   — 9.   Pa-ulo 

( 

ce 

café para 

n 
Z ou 

Coiimltoru 

Evnio»(irct»,  4-6 

Consolaçfio, 72 

t« 

fiVf    !l» 

i 72, Rua 
a 

]J  <:or, 

Por   SSOOO Por   SSOOO 10:000$ 
H13CTW.A.Oq3A    ■ 

Srgu da-fõira, 27   de abri  de 19:3  Segunda-iih, 27 

TSLIPHOMK, 

«tiltas'   'l«a   í 
da tarda 

a«   2 

(»♦♦*♦■»♦<>♦«■♦»***»'' 

A 
a. 38. 

luga se uma pedreira na es 
tação do Tri-membè. Pedra 
de primeira qualidade. Tra 
ta-se á rua Rodrigo   Silva 

IOSINHEIRO—Precisa-se de 
. ' um bom, que seja solteiro 

^V para um botei em uma ei- 
'^ dade do interior, que dú 

boas referenriaa ; para tratar á ave- 
nicfea da Intendencia n. 76—Braz. 

lOPEIRA — Precisa-ae de 
uma boa criada, aéria, com 
pratfca de todos os aervi- 
çoa de casa de familia, exi- 

Sl-i « boa referencia, á rua   Conae 
eij ro Nebiaa, n. 96. 

a 
MOMPRA-SK qualquer quan 
^ tidade de abacaxi. 
M     Rua  Florencio  de Abreu 

n. 8.S. 

£> 
lOGUINHO.— Narrativa de 
Curvtibano. Edição de luxo. 
A' venda em todas as li- 
vrariaa. Preço. 3$000. 

Sm IRANGISCO RANGEL pre- 
Ha* para alumnos nas ne^uintes 
^P matérias: portugupz, fran- 
^* cez, ingiez, italiano, arithme- 
tiea I '. geometria, por preço sem 
comp a tencia. Cartaa a esta redacção, 
por o t sequio.  

EM NA. ^ Precisa-se de 
uma para serviços leve» 
e pagem de cnsoçí. Tra- 
tar á rua Vergueiro. 178. 

J-FERECE-SE IJOJ feriBiro 
.« um mecbanico de offic>- 
oaa á rua Mocienhor An- 

•drede n. 61.— Luiz Mocbo. 

1 SNDE-SE um negocio de 
««■ecos e moibadoa. Para 
tratar, á travessa do Pi- 
quee n. 7-A  

Eureka. 
E' indisputável e não 

cabe duvida: a Emulsão 
de Scott não tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova é a sua 
universal fama e o uso 
tão popular que d'ella se 
faz. Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, com fé e 

convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu- 
des. 

As propriedades phy- 
siologicas da 

Emulsão 
de Scott 

de lorraçB')   e"pecial 
nuHsa CfiSa e a 

Refinação  Paullota 
''omos depositnrios desse excel- 

ente producto, tendo-o sempre è 
venda, fresco e especial, ao preço 
dp Í$ÍM o kilo. 

S.   AI>?nao   St  Faria 
Rua 18 de Novembro 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NÂO SE QUEIXEM 
Soffre do estômago e dos intesti 

aos só quem não conbece o 

Elixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

hiiras, e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o Elimir Cintra, 2 doses 
dl- bi-sulphato  de quinina por dia. 

E' infallivel a cura, a aquelle qu" 
<i80 Bear curado não pagará nada 
i elo remédio. 

Dentição das crianças. A'a crian- 
-38,   nesta énoca,   quasi sempre fl- 
■nm    atscadaa de    diarrhéa,  febre. 
Mimitos, e para isso não ba melhor 
-médio do que o Blixir Cintra. 

Dyspepsia. Falta de appetite, di 
.-estão dif&cil. dór de estômago, 
luas, três ou mais ox>lbeiea por dia 
Io KLIXIR CINTRA ou ELIXIR 
I'U(:HURY COMPOSTO - prepa- 
ido do pharmaceutico Antônio 
"inlo N Cintra. 

Soffre de gonorrbéa só quem não 
"iihece a infallivel 

INJCÇÂO    CINTRA 
i-M.-ontra-a»í   em   todaa as pharma- 

cias *^ drogarias 
Criança* com diarrhéa e bichaa 

lllmo. ar   Antônio Pinto Nunt^s 
i;intra.— Venho, em abono da ver- 
lade,   conBrmar   por eacripto, que 
mpreguei o Elixir de Puohury 

f'om posto, por v s. preparado, em 
peseoaa de minha caea e maia 
criançaa de empregadoa e vizinhoa 
da fazenda de meu irmio, coronel 
Luiz de Souaa Leite, que aoffriata 
de diarrhéa • dysenteria, com febre 
e vermea, e que nSo falhou um aó 
dos doze ou maia caaos em que 
«nipreguei. 

Com estima, aubacrevo-me de v. 
8. att." obr.' e cr.* Francisco de 
Paula Leite. (286i 

*■•   3    Korae    >ts    tar<le 
Estaa loteriaa recommendam-aB ao publico: 
Pelo escrúpulo e boa fiacalização que preside aa auaa extracçíes 
Por benefloiarem exclusivamente estabelecirnentoa de earidade • 

fnstrupxjSo do Estado. 
Por serem livres de sello adbeaivo. 
Por nâo estarem seus prêmios sujeitos a deecooto algum. 
Os pedidoa do interior devem ser dirigidoa a tbeaoijraría, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Dolivaes Nunas 9t Comp. 
nvia Direita   a. IO   —   S.   I» A,U 1- O 
....■eM   Em 14 de maio próximo, extracção da Grande Loteria <e 
AVI9U   S. Paulo.   Prêmio maior, -tO oontoa por 6f000. 

Já aaiSo á wanda oa bilhetos 

Viiih sloí^itimosílo  ORTO 
D •    ANTIGA CASA 

Eduardo dos Santos 
(i''iin.deLCle.   no antio do ISSO) 

• Premiados nas exposiçõt-s de L^n 
dres, 1862; Porto, 1865 e Pana, 1067-68. 

H ambHi>a-8uilam«r> ka naaohe    O amnaeh if- 
fflalipt Qasellaohaf^a 

Sarvlçe «aaianal entre Santo»   a   Mamburq.     'om »«i—»►    »' 
Ria   de   laneiro,   Bahia   a    S»nto> 

Vapores a sakir:   São Paulo, 20 de maio,  liahia, 27 d.- maio 

O paquete illeana» 

" Petropolis „ 
E. Feldmann Capitão    J 

<>i>liiiá no dia ti lie maio para o 

Rio,    Bahia,  Lisboa 
Todos oa paqueitm ia ''ÃJiiipanb -a< 

iiiMini>dos i luz elw-frifa ponsiiin t- «r 
..««««Bi-irOB  dp .1»  •   i'  ••|«SR^ 

Preço da passagem dr teroelr» ulasH* par» Llabon 
A companbin   -•■■iil.   i. »»aiíi-n«    !►    I'     '■"»•   "•■  • 

f.-yo de Iba 27 
Todoa os vapores   lest» .-on p»nb • !-"■   ■•  l'""'- 

,.11,.» e fornece-r vinbt de me»» no» iiHHK-itfPinM   l 
Recebem-sr passaK«i''(«i par» ■<» linbns do» Açor«ii 
Para   passsifens « mais mior.-r.açõf» con     -  -"""'■ 

f    Johnutf-n  .*   ' 

e   Hamburgo 
n-lllil- ' '• 

1 Jfl*<»«l 

<(/.inir-!l- 

VI/1.1. 
jn deentet, 

UKSl 
PORTO 
REGISTRADA 

MAPCA OE COMMERCIO 

Rua 

Estes   vinhos   só dovem   afr ronsi 
derados genuínos  e  «utheiiticiii.  q^ «i i 
tiverem    nos   rótulos    capsul.is,    roíhii- 
p/iixaa   ou   caaroa   a   sua m»rc« de ro- 
lueicio ri-giptada.  

A'  «enda   em  todas aa oaaae 
de primeira ordem 

Unicoa  importadores  para o Estado 
de  S. Paulo: 

Antônio  Miguel  A C. 
46 - S. Paulo 

n V1P0R 

Se-rv^ço    aa<-ititna    Jo   nui'«i    G.i«ro.a 
INHA HBOULAi^   Bi-MKNs/ki.   -iunrífnr.ionaila peto yorfrni' do 

,., .^, .-ll.-nt ..r, ..!«•, .,:.-., K"il-        •■■    ' 
■ u.T" .ip Ul)"iuh,-.   « 26   •   -• .-gnrn Pí,I - n"- 

S.  Sehustlào.    Villa 8elli>    larafl  Htaluíi- 
Angra dos Rn-s 

levando    passatíeiros, 

A,fl.. / 

BRAGA   NUNES  9t   COMP. 
Coxaxaaiasarioa de oafó 

Caea Filial 
em   São   PcLulo 

Rua da Conceição, n. 6( 

Caaa Matriz 
no R.ÍO d© Janeiro 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Peatal,   173 Caixa  Poatal,  504 

AGENCIA EM SANTOS 
Sndereço   talasgapbioo   " O M A R 

de 

OlM d* Fígado dt Baealluw 

Estomaíio e Dyspepsias 
Inconte^tavolmento   o    Oigeatiao    ■oiarrlala   é 

descoberta maravilhosa, e soffrerá do estômago 
quem nunca tivor ouvido fallar dello, entre a mn- 
nidade de medicamentos. 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS OOS ESTADOS 

Para oonb«olnie»to"dõ'poTnoo"riÍo8 neaaaa agente» no }fw\w. 
damos ea seguida a ordem da» extraoçôea de atorii de. 
isos,  ohamanda »oa espeelal attençáo para e« aevo»   e «agm 
llMa plano». .„   i, 

1, 8 e 15—Intelrte 300  melo» 150 ríla. 
2, 16, 23 e 30—Inteiros 750. qolntoa 150 rélt 
3, 7 e 14—Inteiro»   150 réis. 

17 20  22, 24, 28 e 29—Inteiro» 760, quinto» 150 rs 
4' 11! 18 é 25—Inteiro» 750,  quintoa I5U rela 
6Í 13 e 27—Inteiro» 750 rèl:. iiulnto» 150 rela. 

SiOOOS SM 
IO1OOO8 em 
lOiOOOS ea 
lOiOOOS em 
l2iOO09 em 
«SiOOOt em 

Sapoeãt&rioa no £ Iraail s 

|<> è. < 
N. 3    Rua 

Te,IO      DBl      JA.KrH3IR.O 

Primeiro de Março,   N. «* 

por   8t00e   —   InUiroa. 
por   1*600   —   Meioa. 

25:000| 
6:0001 

por 
pur 

$760 —    Quarto» 
$1B0- Vigeaim 1» 

»)   «.h--,do      27    ■ - 
j'.;ituba.   Poraty 

Bio de larieifO 
,»oK=.."-,   -.arKH»   e   pncüniinendí.H    i-ai»    o» porto-   df-.:..,.. 

r.,-ebendo.    desde já.   cargas e encommendas. MCIü  arain/.em 'te wu->h 

''"""Vara^VwÚÍfade dos «r».   emhar'-»dore8.    a ««enria    ín.^«rrpfc.»-w  de 
ipspaohar    as   ineri-adorlas    enirt-Kandoae     os      ^f-8pe<•tl^(>;.    rünb..-. 
-iientos no acto da ^ntreií»  dos volumes. 

P«..níen«   fr«t»B    v«lor«8 e r,,»,. inforni^i-rte»   wr OP «irnnl»* 

S«NTOS   »  C. -- Rua  15 de Mowembro   8» 
t:LAU8ui.A8 -JSsta agencia con.amnica «os -.•-.,. '«"'■Kaílo'-™ ^"^ '» 

iespachoa e conhecimentos para cargas e encommendas só «erao rR.e- 
WtAnK   n\Á ao   meio-diJ   da   véspera da sabida do vapor. 

- No c.2so de haver alguma reclamação contra a empresa por 
avaria ou perdaa, deve ser teTta poi esoripto ao agente respectivo do 
Dorto de descarga, dentro de 8 dias depois de analizada 
■^ N B - Este vapor sahira de Ubatuba nos dias 10 e ■* de lodo» 
os mezM, e de Santos nos dias 12 e 27, às IO e H* d« manha Os paa 
s"g"rorque pernoitarem a bordo nada pagarão a nso ser a resi.e.-i. 
V»  fassagem. Õomtçou a vigorar  » labell» -l, 2(i 'u de Kbai.-.eni.. 

«ORDDEUTSCHIR LLOYD 8HEWIEII 

o paiinete 

T á\ ■'BI 

LARGO   DE  SAO   B«.NTO 
Entrada   pela roa de 8  Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes   commodidades   no   novo   estabelecimento 
Grande sal" de Jantar 

Qunrtos para fadilllas e soltulros 
 .    DIÁRIA    S$000    •  

I(i0:«n0| 
60:0009 

Todo» o» premioa eSo integraes, asaim como no preço doa bilbet/^e 
de todaa aa loteriaa i» este incluído o sello do imposto de consumo 

Oa pedidoreerSo   attendidoa   promptamente   deade   qu.   venha- 

''•^Tc;^?lfm°:.'rge'n^';"em" ZrroSiHdades do Bra.il   Ao. pedid, ■ 
d« K^TO oara ciSa em CADA EXTRACÇÃO dé-se bôa commissão 

^T^m^aas de listaa geraea, datas da. extracçõe», proapectoa, car- 
taxe. e informações serão gratuitaa. 

Eata loteria nada tem de commum com   qualquer ijutra do Estad' 

"' "fó5os*o. prêmios são pagoa integral e iramediatamente 

AVISO IMPORTANTE.      H»»endo localidades d^   igual oon;]»  « 
V»i^,/i m—mo    Ratado «   de    toda    a   nonveniencia    que .StM 

PRE'noa pedidol^eja dedarado o logar, Eatado.   Eatrada de Ferro o. 
qualquer o^utra in.lrucção de maneira a não   haver a manor probabili- 
dade de extravio da remeaaa^^  

Todaa a»   pedido» devem  «er   dirigido» i Companhia N- 
clonal  uoterlas   dos   Estados.   
oS«a do oor^ealo. lOOS-RIO DÊ JANEIRO 

Endereço   telegraphico    . Lotaatadaa • — «Io 
Auoaata da Raoha «onlelro Oalla, dlreoter-theaeerelr» 

alIemSo Heidelberg 
H   VüGT 

Al inimcios 

fiD^£l das Failias 
DF 

Baittiata    Catwzata 
Vea<!e4«r de jarsiaea 

te eaaabeieomenio. sito na ma 
I T^ae antiga ru». da Bftaçãn. 

I à astação iní^eza. e um 
, fu« oif« .vca todaa aa 
• aoa «eaborcR via- 

iaatv e (aaMliaa. Da. comida ita- 
S^M e br*aite.ra. T em ccmiss « 
.,^^09 das mettiaea «narr--^ e ven- 
ta a preço raaoavel- 

NnwphasphHos dt Cd • Soda 

são bem e  geralmente 
conhecidas. ' f" 

Suas propriedades me- 
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida- 
des pectoraes, pulmonares 
e intesünaes; na Anemia, 
a Chlorosc, a Dyspepsia, o 
Rheumatismo e em todas 
as enfermidades que de- 
bilitam o systema ner- 
voso. Não ha melhor 
tônico e recotistüuinte nem 
digestivo melhor assimi- 
lável que a Emulsão de 
Scott 

||'am'nado á loz eleotrloa (;« ..-««.-xat 
Sabirá  de Santos em 6 de   maio p. f    para 

Çíio de Jfcaairo. BaJai»*.      adeixa, Lia^' - 
Axit\aerpia  -> Breaaen 

levando passageiros de primeira e tp.--eira classe. _ 
- -■-   ' -   -■-■5SB    nara   *ntoerpia e Bre l.> Preço das passagens de 

""'"ste^paquete tem bôas e moderna - accommodações paps p«as««e.ios 
de A' classe fl tem cozinheiro portuí  ez a bordo 

Este paquete tem explendi Ias a.-commodaçoes para passageiros. 
Preço   de   passageifl   de 3.' ü1OH«.   p«rí Lisbo»    n'-.u.ü.(     ..i.ho He Preço   de 

aiesa. t36$0n0. „v       ,       . A,. 
Recebe paasageiros para as Ilha- •'•"-   \'.o\ 

'■«ra passagens. Ireie» e oisi» infüniMÇ"«»  trnto—     .- 

Baiow 
o   Largo   Monte   Alegre    10     I     «'    «u»   Se   Sâ< 

M   Jeira 

Z.ÍRM*t^^t^^^^3 
Sento 

8a rt 

Societá Anonymadi 
o paquete 

^.1 a V r g a 2 i o n e 

Oleo pai*a lubrificaçâo 
de machina».  cylindros. teare», fueoa. dynamo», , . 

locomotivaa, engenhos * loáa daase de   mactina. em geral   '"b"""»» 
S,r um pr<£ea«) eao«:ial privilegiado, no. E«M^o«-Un.do. pe^ 

ValvolineOilCompany(IJ0ÜAIIDyLLIS,lliSPARTIE^ 
de Mova-Yark, Loadrea, LWerpoal. Glaagow, Parja, Boabay, Calorttm 

Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Comp. 
Rua da Quitanda, 11    Rua I.* da Marçe, 11 
(179) 8. Paal»  Wla de la»«lr« 

»■ ■ /% 
indis 

les 
trásbordo 

SCOTT ft BOWNE, 

A- 

,Vvn Tak. 

Weslinghouse Eleclric k Manf; Co. 
Temos a honra decommonicar ao» no?«o^ tregneze? e ao publi»^ em r®- 

rsil que somos os unitvs aventes dest. üníH.rtanie Gimp nhin no Bra>il, e n<»B en- 
carregamos do fofiiecimenUi <le material mcãs aperfeif.oado e mi^lemo para a pro- 
duccio de força, luz a aalor p^ir meio d.^ electr cidade. 

Dispomos <1e erigenufiro-. e mais peswwl technico para esta especialiOade e 
assim* estamos babiütados a fornecer material e a installar 
llluminação eladrica 

Força aleetrica 
Boadea elactricoa 

Eatrada de ^•wr9 alacirica, ate 

CASA   BARLETTA 
AGENCIA DC LOTERIAS 

Rua Quinz*» de Novembro, 6 

do  largo 
Mudou-se provisorlamenta 

do   Rosário   n.  12,   para a rua Quinza da 
Novembro n.   S 

T..ila  e eea eatigo   proprieUrio regr^aado de na via«am a Ea 
« n^ameX a^^Sta  d. sua antiga caaa de   Lo«-"--  »-'•' 

MMra de aeua numeroaoa amigoa •'"«^«í-, •?>••"• Plf'', 
••P*"_Z-r^\°-——. »— > MimoTa de bilhetes de Lotaria. 

I^tariaa, oada 
referencia oort 

aanm em lodo 

L1DGERWÜ<»D MANF'G Co., Limited 
Rua do Commepcioy n. 14. — Sa PAULO' 

««   acha-M novameala   a taaU  d« sua antiga caaa da 
•Kra d. íSu" umaroao. •'»i8»- «'««^«r,:^?.' 

•"!!í!r^'0A»A   FELIZ   a  
    „„^  aiativa. ooia   ooe em 6 annoa  Utn   distribuído peioa 
*Si:SS^ /üSuS»!^ loRTES (íHANDES. aiabuIuM «)mt»a da , 

^gàXhMxmm da coxvtoa 
P<»»   Mrta   rmxio   nío   Mmemo<   oa   nosso.   ooneorreBlea. 

Fm^^eíTW^Imo. aempr* grande tork is bilbet«. <«• tod» aa 
tm aoan "J^TJ^VT i—tádora. «ara  a vaa^a a vuejo e atacado. 

coo a máxima preataxa.  

BELIZARIO BARLETTA 

Esperado em Santos, até ao dia 17 de maio, «ahira depoia  da 
pensavel   demora,  pari 

Rio   de   Janeiro,   Gênova   n   Nap< 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona 

em Gênova. 
Eate paquete possue esplendida» acoommodações para passageiros de 

clssse distincta e 3.* classe e é illuminsdo a luz eeclrica \ isgem 
rsDida Clai.se d stincta para Gênova e Nápoles, francos iM: 3'cl-ase 
osra Marselha, Gênova e Napole». francos 160; 3* classe para Bsrce- 
ron" 'r''"=°» "6.- BILHETES DE CHAM.^DA de Gênova e Napo es 
■o Rio de Janeiro e Síntos, venden.-se ao i-reç . de francos ouro IM. 

Para   passagena  e mais informações,   trats se com oa agentes : 

Em S. Paulo: 
Briecola.   &   Coaap. 

Raa Qainze de Novembro,  30 

Em   Santos: 
A.. Fior^ta & Çoxsoip. 

R. Visconde do Rio Branca, 10 

Compagnie des íessageres iantimes 
Paquabots posta-françala 

«^rai^pata. Amazone 
Eaparado do Rio da PraU em Santos, no dia 6 de maio, sahira para 

Lieboa a Bordaaux 

^'^-^^ A TX A N T I Q U E 
Eap«ado    da    Europa,  am Santo», no dia  «   da maio. aahira par. 

l£onta-w^<l*o •   Bvi«noa-A.lr«ei 
Previae-ee oe are. paaM#reiTOe de que na agencia  em S. Paulo  roa 

da S   Baata. » T«idcm-M bilh<t<« de passaaení para todoa o- vaporv. 
m^f^m eSl. «n S.n.n.  v^ pr.n.n, í r* t«T.«o.e f.   B.-^ 

Para maia i^formaçé-s  «m ^ >. rfntaa 

An>unes dos   >ar9o« & Comp. 
Ea ft.   PAULO    Raa f S. Beata, 29. 

ta aaa a o a    Hea tiuaaa M N*vtMaW^ 10^ 


